


"8, agora, eis 
-que 

o Senhor me clnseruou em vida, como disse;

guarenta e cinco anos há agora, desde que o Senhor falou esta palavra

a Moisés, andando lsrael ainda no deserto; e, agora, eis que já hoje sou

da idade de oitenta e cinco anos. E, ainda hoje, estou tão forte como n0

dia em que Moisés me enviou; qual a minha força então era, tal é agora

a minha força, para a guerra, e para sair e para entrar"
(Josué 14:10-1 1 ).

Em 2025, a CPAD completará 85 anos, jubileu de girassol. Ao longo

deste tempo, fomos conduzidos em misericórdia e graça por nosso

Senhor e Salvador Jesus Cristo. Assim, permanecemos Nele e Ele

em nós, como ramos ligados à videira. Avançamos produzindo bons

frutos através da palavra impressa; abençoando e alimentando

espiritualmente o povo de Deus.
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IBLICAS
Prezado(a) professor(a),

A Bíblia é unr livro inspiraclo por Dcus e

quc tr)ossui prornessas diviuas disptlníveis
para os seus filltos. I-lá pronlessas que

se cLrmprirão indepcndeute cle qualqucr
atitude humana. Porónt, há outras que

estão condicionadas a unra atitucle de

obediência do ser hunlano aos princípios
estatre'lecirlos pe la Palavra de Dcus.

Neste trirnestre, tererlros corno terna "As
Pronressas de Deus", de modo que anali*
saremos vários episóclios das Escrituras
Sagradas quc nos pertttitetn ter acesso a

ulna visão abrangente do assunto para

o nosso estudo. Estudarelnos diversas
prornessas que estão presentes ao longo
das Sagraclas Escrituras.

Nosso propósito é QUe , neste triurestre,
você seja encorajado(a) a confiar nas

Pronressas cle Deus e desfrutá-las no

tempo certo de acordo com a vontade'
dEte. O Senhor Nosso Deus faz protncssas

e as cumpre.

Um trimestre abençoaclo!

)osé Wellington Bezerra da Costa
Presidente do Conselho
Administrativo

Ronaldo Rodrigues de Souza
Diretor Executivo
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TEXTOÁUREO

"E disse-me o Senhor:Viste
bem; porgue eu velo sobre a

minha palavra para cumpri-la."
Urnz)

VERDADE PRÁTICA

Deus Íaz suos promessos para
que experimentemos um

r elacionamento mais pr óximo
com Ele.

Segunda - Ir t.lr,1.2
Deus ve la por sua [)ala vra para
cu mprir
Terça - ls 7.tlr
fesus, â promcssa do nrtssrl
I:manue I

Quarta - Gn g.tt-17
t/ma prornessa incondicional de
Dcus n0 pacto com Nrlri

Quinta - Gn 1z.t-3
A Í",rr,rmessa dc Í)cus a Abraao,
opaiclafe
Sexta Ê.x 9.5,6
IsraeJ, o reino sar:erdotal e a
prí)messa cí)ndit.ional de Deus

Sábado - Gn zí*.tz-t'
Í)ctrs repete suas proÍTlcssas
a Jac:ô

LEITTJRA DIARIA

oUTUBRO . NOVEMBRO . DEZEMBRO 2024 lrçÕes rÍsLrcAs . PRoFEssoR 3



LEITURA eÍgLICA EM CLASSE

Isaias 55.6-13

ó - Bus cai ao Sen hor enquanto se pode
achar, invocai-o enquanto está perto.

? - Deixe o ímpio o seu caminho, e o ho-
mem maligno, os seus pensamentos e se

converta ao Senhor, gue se compadecerá
dele; torne para o nosso Deus, porque
grandioso é em perdoar.
8 - Po rque os meus pensamentos não
são os yossos pensamentos, nem os
vossos caminhos, os meus caminhos,
diz o Senhor.

9 - Porque, assim como os céus sdo mais
altos do que a terra, ossÍm são os meus
camínhos mais altos do que os yossos

caminhos, e os meus pensamentos, mais
altos do que os voss os pensamentos.
to - Porque, ossÍm como descem a chuva

e a neve dos céus e para lá não tornam,
mas regam a terra e a fazem produzir,
e brotar, e dar semente ao semeador, e

pão ao que come,
ll - assÍm será a palavra que sair da
minha bocq ela não voltará para mim
vazia; antes, fará o que me apraz e
prosperará naquilo para que a enviei.
t2 - Porque, com alegria, saireis e, em
paz, sereis guiados; os montes e os ott-
teiros exclamarão de prazer perante a

vosso face, e todas as árvores do campo
baterão palmas.
13 - Em lugar do espinheiro, crescerá
a Íaia, e, em lugar da sarça, crescerá a
murta; Ísso será para o Senhor por nome,
por sinal eterno, eue nunca se apagará.

IS Hinos Sugeridosr 1oZ , 377, /+59 cla Harpa Cristã

PLANOD§,AULA

1. II{IRODUçAO
Neste trimestre, estudaremos a

respeito das promessas de Deus di-
recionadas ao seu povo ao longo da
história. Nesta primeira lição, defi-
niremos o que são as promessas de
Deus e como elas estão fundamen-
tadas. Além disso, identificaremos
os tipos e propósitos das promes-
sas. Para discorrer sobre o assunto,
o comentarista deste trimestre é o
Pastor Elinaldo Renovato, Mestre
em Administração pela UFRN e em
Ciências da Religião pela FAETEL. O

pastor Elinaldo Renovato é autor de
diversos liwos, entre eles, ÉticaCrís-

tã, Aprendendo Diariamente com Cristo,
Os Perigos da Pós-Modernidade e Deus
e a Bíblia, todos editados pela CPAD.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Definir

a promessa divina como um convite
especial da parte de Deus ao seu povo
para desfrutar de uma grande bên-
ção; II) Apresentar os fundamentos
das promessas divinas e a infalibi-
lidade de Deus no tocante ao cum-
primento das promessas; III) Elencar
os tipos e propósitos das promessas
divinas ao longo da Bíblia.

B) Mothnção: As promessas di-
vinas cumprem os desígnios de Deus
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para o seu povo. Experimentar suas
promessas requer o estreitamento
do nosso relacionamento com Ele. É
importante ter em mente que é pre-
ciso nutrir um relacionamento sin-
cero e leal para com o Deus que faz
promessas. Nesse sentido, pense de
que forma o crente pode contribuir
para o cumprimento das promessas
divinas em sua vida.

C) Sugestão de Método: O se-
gundo tópico desta lição destaca a

infalibilidade de Deus no tocante ao
cumprimento de suas promessas. Na
Bíblia, encontramos diversas pro-
messas divinas que se cumpriram.
Outras, não se cumpriram por mo-
tivos específicos. Reflita com seus
alunos: há promessas de Deus que
não se cumprem na vida do crente?
Questione à classe o ttporquê". Ao
final, enfatize que as promessas de
Deus revelam a vontade dEle para o
seu povo. Todavia, essas promessas
precisam coadunar com a obediên-
cia do crente às orientações divinas.
Cite alguns exemplos: Abraão, tro
tocante ao nascimento de seu filho
Isaque (Gn 2r.L-J); Moisés, a res-
peito da entrada na Terra Prometida
(Dt 3.zt-29).

3. coNcrusÃo DA rlçÃo
A) Aplicação: Receber promes-

sas divinas para nossas vidas é sa-
ber que Deus tem pensamentos de
paz e não de mal a nosso respeito.
Vivenciá-las é desfrutar não apenas
de bênçãos especiais, mas, tam-
bém, aproximar-se de Deus de um
modo especial, tendo em mente que
a nossa comunhão com Ele é mais
importante até mesmo do que viver
as suas promessas.

4. suBsÍolo Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €r-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição gg,
p. 36, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Você en-
contrará audlios para a preparação
de sua aula: 1) O texto ((COMO O SE-
NHOR TINHA DITO (Gn L2.L-9)",
localizado depois do primeiro tópi-
co, explica que a nossa fé é acionada
pelas promessas de Deus; 2) O texto

'(PROMESSA", localizado após o se-
gundo tópico, denota o compromis-
so de Deus em fazer acontecer o que
prometeu.

COMENTARIO

rr{TRoDUçÃO
As promessas divinas têm

como objetivo atender aos
desígnios de Deus. Para se

concretizarem, elas de-
pendem da fé plena nEle
e em sua Palavra. Por isso,
ao longo deste trimestre,
estudaremos a respeito das

Promessas de Deus e seus des-
dobramentos em nossa vida

cristã. E, especificamente,
nesta lição, desenvolve-
remos o assunto com o
objetivo de conhecer os
conceitos básicos, tipos e

propósitos das promessas de

Deus, segundo a Sua Palavra.

Palavra-Chlve

Promessos

OUTUBRO . NOVEMBRO . DEZEMBRO 2024 r,rçÕEs gigllcas . PRoFESSoR 5



I UM COI{VITE DE DEUS
1. Um convite, uma promessa. Isaías

55 é um convite de Deus para Israel
desfrutar de um grande bênção divina. É

uma promessa maravilhosa de redenção.

O versículo tt diz:ttassim será a palavra
que sair da minha boca; ela não voltará
para mim vazia; antes, fatâ o que me
apraz e prosperará naquilo para que
a enviei". Aqui, o poder da Palavra de

Deus é destaque. Essa Palavra sempre
agirá com um propósito, quer para
a redenção, quer.para a condenação.
Ela não pode retornaÍ vazia porque o
Soberano é zeloso para cumprí-la. É

nessa veracidade da Palavra é que as
promessas de Deus estão firmadas.
Contudo, é preciso dar alguns passos
para vivermos essas promessas.

2. É preciso buscar ao Senhor.
No versículo 6 do capítulo 55 apa-
rece o seguinte imperativo: ttBuscai

ao Senhor enquanto se pode achar,
invocai-o enquanto está perto". Aqui,
somos instados pela Palavra de Deus a
buscar ao Senhor por meio da oração e

de um relacionamento sincero, a fim
de alcançarmos uma resposta dEle.
No Novo Testamento, nosso Senhor
ensinou que a quem pede será dado;
quem busca encontrará; a quem bate,
a porta será aberta (Mt T.T).O Senhor

Jesus, então, confirma: ttPorque aquele
que pede recebe; e o que busca encon-
tra; e, ao que bate, se abre" (Mt 7.8).
Busquemos a Deus enquanto podemos
f.azer isso hoje!

3. É preciso se arrepender. Na
busca sincera a Deus, devemos nos
converter ao Senhor de todo o cora-
Ção, pois Ele é poderoso em perdoar
(Is 55.7).Quando o arrependimento
impulsionado pelo Senhor acontece, de
fato, em nosso coração, percebemos o
quanto que os pensamentos do Senhor

são maiores do que o nosso; seus ca-
minhos, mais altos que os nossos (Is

55.8,9). Assim, toda pessoa que tem
um encontro pessoal com o Senhor
|esus experimenta júbilo e floresci-
mento espiritual no lugar de aridez
e sequidão (Is SS.lo-13). Há gloriosas
promessas de Deus para o povo que
teve um encontro verdadeiro com Ele
por meio de fesus, o Nosso Senhor.

SINOPSE I
As promessas de Deus estão
firmadas na veracidade da sua
santa Palavra.

COMO O SENHOR TINHA DITO
(GN tz.t-g).
ttAlguns comentaristas sugeri-

ram que as promessas de Deus a

Abrão eram promessas condicio-
nais. Eles dizem que a condição
era a obediência à ordem de Deus
de deixar a cidade de LJr. Afinal,
se Abrão não tivesse partido, ne-
nhuma das coisas que Deus pro-
meteu poderia ter se concretizado.
Essa opinião distorce tanto o texto
bíblico quanto uma verdade vital
a respeito da vida espiritual. As
promessas de Deus não se ativam
pela nossa obediência. Pelo con-
trário, é a nossa obediência que

AT]XÍLIO TEOLÓCTCO
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se ativa pelas promessas de Deus.

[...] O que acontece é que a fé es-
tabelece um relacionamento com
Deus, a fonte suprema de energia.
A fé conserva este relacionamen-
to. É uma confiança ativa em Deus
e nas suas promessas que nos f.az

obedecer. Nós a vemos claramen-
te na vida de Abrão. Por crer nas
promessas de Deus, deixou Ur e a
sua riqueza para viver uma vida
nômade em uma nova terra. A
promessa de Deus ativou a obedi-
ência de Abrão. A sua obediência
não ativou as promessas. [...] Foi
a promessa, e a fé na promessa,
que libertou Abrão, não somen-
te para obedecer a Deus, mas
também para se tornar o tipo de
pessoa que todos admiramos, âl-
truísta, leal, corajosa, humilde e

sincera" (RICHARDS, Lawrence O.

Comentário Devocional da Bíblia.
Rio de laneiro: CPAD,2olz, p. zz).

II - AS PROMESSAS E SEUS
FUNDAMENTOS

1. A Promessa na Bíblia. A palavra
ttpromessa" está presente ao longo de
toda a Bíblia. No AT, embora a palavra
não esteja registrada claramente, pode
ser constatada pelo que o Senhor pro-
mete a Abraão, Isaque e Iacó (Gn r2.t-3i
26.1-5; 28.10-15). No Novo Testamen[o,
é dominante a mensagem de que as
promessas do Antigo Testamento foram
cumpridas na Nova Aliança (Lc 4.16; At
z.2g-31). Ainda no Novo Testamento,
o Deus Todo-Poderoso realiza novas
promessas como extensão da obra
salvífica de Cristo em que os fiéis, que
dormem no Senhor, serão ressuscita-

dos e os corpos dos que ficarem vivos
serão transformados por ocasião do
Arrebatamento da Igreja (r Ts 4.r3-r8).
Portanto, podemos afirmar que a palavra
ttpromessa" refere-se ao ato ou efeito
de Deus comprometer-se com alguém
em relação a alguma coisa.

2. Deus é infalível. Como vimos
na leitura bíblica em Classe, em Isaías

55, o Deus Todo-Poderoso não falha
em suas promessas. Essa afirmação
está fundamentada em seus pró-
prios atributos incomunicáveis, isto
é, servimos a um Deus Onipotente,
Onisciente e Onipresente. Com atri-
butos incornunicáveis nos referimos
aos atributos que ser humano algum
pode ter, somente Deus. Por exemplo,
o ser humano não tem todo o poder
na terra, não conhece todas as coisas,
nem pode estar em vários lugares ao
mesmo tempo. O Deus Todo-Poderoso
tem essas capacidades como constituin-
tes de sua própria natu Íeza. Por isso,
Ele não falha e não muda. O profeta
Isaías constata essa verdade dizendo:
ttAinda antes que houvesse dia, eu sou;
e ninguém há que possa fazer escapar
das minhas mãos; operando eu, quem
impedirá?" (Is 43.13).

3. Deus zela por sua Palavra. Como
vimos em Isaías 55, a Palavra que sai
de Deus tem um propósito determinado
para cumprir (v.rr). Aqui está embasada
a fidelidade de Deus ê, por isso, Ele
garante o cumprimento das suas pro-
messas conforme estão expostas em sua
poderosa Palavra. Há uma declaração
solene do profeta Ieremias a respeito
de como Deus cumpre a sua Palavra:
ttAinda veio a mim a palavra do Senhor,
dizendo: Que é que vês, feremias? E eu
disse: Vejo uma vara de amendoeira. E

disse-me o Senhor: Viste bem; porque
eu velo sobre a minha palavra para a

cumprir" (Ir L.tt,\2).
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SINOPSE II
A í(promessa" refere-se ao ato
ou efeito de Deus prometer algo
a outrem ou a si mesmo.

PROMESSA
ttEmbora se refira ocasional-

mente à palavra do hom€ffi, o uso
característico da palavra tpromes-

sa' nas Escrituras relaciona-se com
o que Deus declara que fará acon-
tecer. Embora possamos inferir que
as promessas feitas entre o Pai e o
Filho antes da criação, a primeira
grande promessa de Deus aos ho-
mens está em Gênesis 3.15 e inau-
gura uma sucessão, que em uma
crescente clareza de detalhes desde
seu anúncio, fala sobre a vinda do
Messias-Salvador. Uma grande va-
riedade de promessas está mais ou
menos ligada, de uma forma dire-
ta, a essa grande promessa central,
inclusive a nova aliança (Ir 3r.31-
34), o derramamento do Espírito (Il
2.28ss.), â restauração de Israel (Dt
3o.1-5) e, finalmente, o novo céu e
a nova terra (Is 65.617; 66.22).

Paulo demonstra que a tpromes-

sa de Deus' tem a qualidade de uma
aliança, porque cada palawa de Deus
é segura e certa, liwe de legalismo e

da dependência do esforço do homem
(por exemplo, Rm 4.t3-t6; Gl 3.L6-
18; cf. Hb n.4o). O termo técnico
epangelia, portanto, designa o bon-
doso compromisso de Deus, expresso

especialmente a Abraão, de realizar
de forma completa sua obra de re-
denção através do Messias, em quem
ttodas quantas promessas há de
Deus são nele sim; e por ele o Amém'
(z Co !.2o)" (PFEIFFER, Charles F.

et al. Dicionário Bíblico Wlcliffe.
Rio de Ianeiro: CPAD, 2o,06, p. 16u).

III TIPOS E PROPÓSTIOS DAS
PROMESSAS DE DEUS

t. Promessas incondicionais. As
promessas incondicionais são as que
independem de circunstâncias, de
tempo ou de atitudes do destinatário.
Por exemplo: a Promessa do nascimento
de |esus proveniente de uma virgem (Is

9.6), o local do nascimento de fesus, em
Belém da Iudeia (Mq 5.2); que Iesus seria
chamado Emanuel, ttDeus conosco" (Is

T.t4). Há também promessas proféticas
que ainda não se cumpriram, mas QUe,
com absoluta certeza, aguardamos seu
cumprimento, tais como: a promessa
da ressurreição dos salvos em Cristo
e a transformação dos vivos, tro Ar-
rebatamento da Igreja (t Ts {.11-U); e

muitas outras profecias que haverão
de se cumprir, e são absolutamente
incondicionais, pois Deus é Fiel.

2. Promessas condicionais. Diferen-
temente das promessas incondicionais, as

condicionais dependem de circunstâncias,
do tempo e da atitude humana para se

cumprir ou não. Ao longo da Bíblia, encon-
trarnos muitas promessas condicionais:
Promessas de saúde plena ao povo judeu

condicionadas à obediência às ordenanças
divinas (Êx tJ.26); variadas promessas
condicionadas também à obediência do
povo (Dt 28.1); promessa de receber o
perdão de Deus condicionadas a perdoar

LttlíÍLro rEoI,Óclco
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o próximo que nos ofendeu (Mt 6.t4,t5);
promessas de permanecer no amor de
Deus se guardar os mandamentos de
Cristo (Io t4.23; 15.10).

3. O propósito das Promessas de
Deus. Ao longo da Bíblia, percebemos
diferentes propósitos para Deus cumprir
suas promessas. O primeiro deles é o de
Deus estabelecer uma aliança com o ser
humano (Gn 1.27-30; z.t6-t7). O segundo,
de reconsiderar o destino da raça huma-
na, dando-lhe mais uma oportunidade
por meio de um justo, Noé (Gn g.rt-17).

Outro propósito seria mostrar a eleição de

um povo como parte de sua aliança com
Abraão (Gn tz.t-3;Êx 19.5-6). Além desses,

certamente um dos grandes propósitos
de Deus fazer promessas, e realizá-las,
tem a ver com zelar pela sua Palavra e

aprofundar o seu relacionamento conosco
(Is 55.r\12.). Quando experimentamos o
cumprimento das promessas de Deus,
temos a certeza inabalável de que Deus
se relaciona conosco €, por isso, não
estamos sozinhos no mundo.

SINOPSE III
Ao longo da Bíblia, Deus revelou
diferentes propósitos para fazer
cumprir as suas promessas.

CONCLUSÃO
Deus é soberano e zela pela sua

Palavra. Aprendemos que promessa é

um compromisso de Deus a respeito de
algo com alguém. Há promessas condi-
cionais e incondicionais. Vimos também
que diferentes propósitos podem estar
por trás do cumprimento de suas pro-
messas, mas um dos mais relevantes é

estreitar o nosso relacionamento com o
Deus Todo-Poderoso e saber que Ele se

relaciona conosco, seres humanos tão
limitados. Que Deus nos ensine a confiar
nEle e a aguardar o cumprimento de suas
preciosas promessas!

REVISAI{DO O CONTEUDO

1. Por que a Palavra de Deus não retorna para Ele vazia?
A Palavra de Deus não pode retorn ar vazia porque o Soberano é zeloso para
f azer cumpri-la.
2. Em relação às promessas, o que é dominante no Novo Testamento?
No Novo Testamento, é dorninante a mensagem de que as promessas do
Antigo Testamento foram cumpridas na Nova Aliança (Lc t+.r6; At 2.29-31).

3. O que queremos afirmar quando mencionamos a palavra ttpromessa"?

Podemos afirrnar que a palavra ttpromessa" refere-se ao ato ou efeito de
Deus comprometer-se com alguém.

4. O que são promessas incondicionais de Deus?
As promessas incondicionais são as que independem de circunstâncias, de
tempo ou de atitudes do destinatário.

5. O que são promessas condicionais de Deus?
Diferentemente das promessas incondicionais, as condicionais dependem
de circunstâncias, do tempo e da atitude humana para se cumprir ou não.
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TExro ÁunEo

"E abençoareí os que te
abençoarem e amaldiçoarei os

que te amaldiçoarem; e em ti
serão benditas todas os famílias

da terra.t' (Gn t2S)

VERDADE PRÁTICA

Ainda que a queda espiritual
tenha ocorrido com lsrael, há

uma gloriosa promessa ao
remanescente fiel.

Segunda - Gn t5.6
Abraão creu e foi abençoado pelo
Senhor

Terça - Gl 4.25-rt
Isaque, o filho da promessa no
Antigo Testamento

Quarta - Gn zg&z-?5
Iacó, o pai das rz tribos de Israel
que dariam origern à nação

Quinta - Mt t.23i Is 7.t4
O Senhor lesus, o Emanuel, o ttDeus

conosco"

Sexta - Mt t.z2-24
O nascirnento de |esus como
cumprimento de uma promessa

Sábado - Rm 9.3-,
Cristo, a promessa cumprida do
Antigo Testamento

TEITURA DIARIA
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LEITURA eÍeLICA EM CLASSE

Gênesis 12.1 -3; Romanos g.t-5

Gênesis rz
t - Ora, o Senhor disse a Abrão: Saí-te da
tua terra, e da tua parentela, e da casa de

teu pai, para a terra que eu te mostrarei.
z - E Íar-te-ei uma grande nação, e

abençoar-te- ei, e engrandecereí o teu
nome, e tu serás uma bênção.

3 - E abençoarei os que te abençoarem e

amaldiçoarei os gue te amaldiçoarem; e em

ti serão benditas todas as famíliats da terra.

Romanos 9
t - Em Cristo digo a verdade, não mínto

(dando-me testemunho a minha cons-
ciência no Espírito Santo):
2 - tenho grande tristeza e contínua dor
no meu coração.

3 - Porque eumesmopoderiadesejar ser se-
parado de Cristo,por amor de meus irmãos,
que são meus parentes segundo a carne;

4 - que são ísraelitas, dos quais é a adoção
de filhos, e a glóría, e os concertos, e a lei,
e o culto, e as promessos;

i - dos guaÍs sdo os pais, e dos quais é

Cristo, segundo a carne, o qual é sobre
todos, D eus b endito eternamente. Amém!

IS Hinos Sugeridos: 38o, 3go, 463 da Harpa Cristã

PLANODEAULA

1. Ir{fRoDUçÃO
emigo(a) professor(a), nesta

lição, estudaremos sobre as pro-
messas de Deus acerca da nação de
Israel. O plano divino para tornar a

descendência de Abrão uma grande
nação tinha como propósito que Is-
rael cumprisse o seu papel de nação
sacerdotal, povo escolhido e separa-
do para testemunhar as virtudes do
Reino de Deus entre as demais na-
ções. Para compreendermos melhor
o desenvolvimento desse propósito,
precisamos analisar alguns aspectos
da promessa feita a Abrão; conside-
rar quais outras promessas estão in-
clusas no chamamento do patriarca;
e identificar qual a compreensão bí-
blica da promessa de salvação para a
nação de Israel na atualidade.

2. APRESENTAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da ti$o: I) Detalhar

a promessa divina a Abrão acerca de
tornar a sua descendência uma nação
sacerdotal que testemunharia os fei-
tos de Deus entre as nações; II) Elen-
car as promessas de Deus a respeito
de Israel para o seu desenvolvimento
como nação; III) Destacar a posi$o de
Israel no tocante à salrnção e a pro-
mesffi quanto ao seu futuro espiritual.

B) Motimção: As promessas fei-
tas a Abrão eram acompanhadas
de propósitos divinos específicos.
Dentre estes propósitos, está a im-
plementação o estabelecimento do
Reino de Deus de maneira plena na
Terra, algo que acontecerá no Reino
Milenial, em que o Nosso Senhor |e-
sus reinará sobre toda a Terra. Final-
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mente, os seryos leais e obedientes à
Palavra de Deus serão reis e sacer-
dotes nesse novo tempo. Aproveite
para conversar com seus alunos so-
bre o testemunho cristão neste tem-
po presente. Faça a seguinte per-
gunta: como estamos cumprindo os
desígnios de Deus enquanto a Igreja
de Cristo está neste mundo?

C) Sugestão de Método: O pri-
meiro tópico desta lição descreve a

promessa feita a Abrão no tocante
à sua descendência se tornar uma
grande nação. Nesse compromis-
so, Deus prometeu abençoar os que
abençoassem a Israel e amaldiçoar
os que o amaldiçoassem. Partin-
do desse princípio, peça aos seus
alunos que enumerem as ocasiões,
registradas na BÍblia, em que essa
promessa se cumpriu. Ao final, per-
gunte à classe: podemos afirmar
que Deus tem o mesmo tratamento
a respeito dos crentes atualmente?
Permita um momento para que os
alunos expressem suas opiniões.

3. CoNCLUSÃO DA rrçÃO
A) Aplicação: As promessas de

Deus para a nação de Israel revelarn
os propósitos divinos para o seu povo
no passado. De modo semelhante, as

rr{rRoDUçÃo
As promessas divinas para

Israel foram proferidas há de

mais de {.ooo anos antes
do advento do Senhor Ie-
sus. Tudo começou quando
Deus chamou Abrão e fez-lhe
promessas a respeito do divino
propósito de formar uma grande

promessas que Deus nos faz apon-
tam que Ele tem propósitos especiais
para cada etapa da nossa vida. Se qui-
sermos ver as promessas de Deus se

cumprirem, assim como foi com os
serÍüos de Deus na antiguidade, pre-
cisamos assumir uma posição de té e
obediência constantes e não perder-
mos de üsta a perspectiva quanto ao
chamado divino (Veja z Pedro 1.3-u).

4. suBsÍoto Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, etr-
trevistas e subsídios de apoio à tÍ-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p. 37, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação
de sua aula: t) O texto ('PROMES-

SA", localizado depois do primei-
ro tópico, destaca o cumprimento
das promessas divinas registradas
no Antigo Testamento; z) O texto
"os FrLHos DE DEUS PELA FÉ (ct
3.24-4.7)", localizado após o se-
gundo tópico, aborda a questão da
descência espiritual dos cristãos em
Abraão, o patriarca do povo judeu.

nação. Nessa chamada, está im-
plícita as promessas para Israel

como nação ímpar dentre
todos os povos da terra, a
fim de, uma forma especial,
cumprir os propósitos divinos
para a humanidade. Por isso,

nesta lição, veremos que muitas
promessas de Deus para Israel

COMENTARIO

Palavro-Ch ave

Descen-
dência
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são irrevogáveis. Elas foram feitas por
Deus a Abraão, a Isaque, a facó, a Davi e
confirmadas corn o advento do Senhor

Iesus Cristo.

I - ISRAEL:APROMESSA
DACRIAçÃO DEUMA

GRANDE NAçÃO
1. í(E far-te-ei uma grande nação"

(v.2). Essa promessa tinha como objetivo
mostrar a Abrão o propósito de Deus
em formar, a partir dele, uma grande
nação, diferente de todas as outras, a

nação de Israel (Gn L2.2). Ao longo da
história, esse propósito se cumpriu de
maneira evidente e poderosa. Quando
Deus disse a Abraão que ele seria pai de
uma grande nação, o patriarca estava
com T5 anos, e sua esposa, Sara, era
estéril. Anos depois, Deus renovou a sua
promessa de criar uma grande nação a

partir de Abraão (Gn L5.4,5).

2. t(E abençoar-te- ei, engrandecerei
o teu nome e tu serás uma bênção"
(v.2). Deus desejou promover o nome de
Abrão numa dimensão jamais imaginada
pelo patriarca. Entretanto, â promessa
não era meramente materialista. A
bênção material deveria carregar um
testemunho espiritual: ttE tu serás uma
bênção" (Gn L2.2). Nenhuma nação
teria dúvida de que era Deus que faria
isso com Abrão. Era uma promessa
por demais significativa, pois Abrão
era filho de uma família idólatra (Gn
tz.t) e Deus o escolheu para ser pai de
um povo que ainda surgiria: o povo
de Israel. A história hebreia comprova
que o patriarca Abraão foi, de fato, uma
grande bênção para os israelitas.

3. ttE abençoarei os que te abençoa-
rem e amaldiçoarei os que te amaldi-
çoarem" (v.3). Essa foi uma promessa
dupla: de bênção e de maldição. Na
verdade, Abraão seria uma grande

influência para os que se relacionavam
com ele. De modo que Deus abençoaria
os que auxiliassem Abraão e castigaria
quem o amaldiçoasse. Esse evento faria
de Abrão uma influência mundial que
perduraria em sua posteridade. Além
disso, essa promessa é confirmada em
Números: ((Benditos os que te aben-
çoarem, e malditos os que te amaldi-
çoarem" (24.9).

4. "8 em ti serão benditas todas as
famílias da terra" (v.3). Essa promessa
é considerada uma segunda profecia das
Escrituras a respeito do Senhor |esus
(A primeira está registrada em Gênesis

3.15). Podemos ter essa confirmação por
meio da Carta de Paulo aos Gálatas, em
que uma bênção espiritual viria por meio
de um descendente de Abraão, o pai dos
israelitas. Essa bênção diz respeito ao
advento do Senhor Iesus Cristo, sua boa
notícia oferecida a todas as nações (Gl

3.8,t6; cf. fo 3.16).

SINOPSE I
A descendência de Abrão seria
uma grande nação, acompa-
nhada de um testemunho espi-
ritual importante.

PROMESSA
tt[...J A mensagem central do

Novo Testamento é que as promes-
sas de Deus no Antigo Testamento
foram cumpridas com a vinda de

AUXÍLIO TEOLOGICO
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Iesus Cristo. As nurnerosas fôr-
mulas de citação de Mateus são
evidências desse tema. Em Lucas

4.L6-2!, |esus pronuncia o cumpri-
mento da promessa de Isaías (sobre
o ministério do Messias, Is 61.1-3)
na sua própria vida. O livro de Atos
declara especificamente que o so-
frimento e ressurreição de Iesus e a
vinda do Espírito Santo são o cum-
primento das promessas do Antigo
Testarnento (At z.zg -3r; L3.32-34).
A identidade de Iesus como des-
cendente de Davi (At 13. B) e como
profeta semelhante a Moisés (At

3.2t-26; cfr. Dt t8.15-18) também é
considerada o cumprimento do An-
tigo Testamento.

A visão de Paulo sobre as pro-
messas de Deus está resumida nes-
ta declaração: (Porque todas quan-
tas promessas há de Deus são nele
sim; e por ele o Amém, para a gló-
ria de Deus, por nós" (z Co !.zo).
De acordo com Romanos !.2, 3,
Paulo considera o evangelho como
a mensagem que Deus íantes ha-
via prometido pelos seus profetas
nas Santas Escrituras, acerca de
seu Filho. Romanos 4 descreve a fé
de Abraão em termos da sua con-
fiança nas promessas de Deus, o
que leva à sua justiça. Apresenta-o
também corno nosso modelo de fé
nas promessas de Deus. A famosa
expressão tsegundo as Escrituras'
em r Coríntios !5.3, 4 ê, ern certo
sentido, entendido por Paulo como
o cumprimento das promessas de
Deus a respeito da morte e ressur-
reição de Cristo" (LONGMAN III,
Tremper. Dicioniirio Bíblico Baker.
Rio de laneiro: CPAD, zozl,p. 4o7).

II - OI.TTRAS PROMESSAS
A ISRAEL

1. A promessa de um filho a Abraão.
Além das solenes promessas de Deus
a Abraão, o Senhor prometeu-lhe um
filho. A promessa pareceu estranha ao
patriarca, pois como vimos anterior-
mente, ele era avançado em idade, sua
esposa também, além dela ser estéril.
O pai da fé argumentou com Deus que
provavelmente seu servo, Eliézer, seria
seu herdeiro. No entanto, o Senhor as-
severou-lhe que não. Deus iria cumprir
a sua grandiosa promessa na vida de
Abraão (Gn 15.4-6). O filho da promessa,
portanto, seria Isaque (Gn 2L.t-7).

z. Apromessa de um filho a Isaque.
Deus não se esquece de suas promessas.
Apos a morte de Sara, Abraão casou-se com

Quetura. Ele tinha mais de roo anos e teve

seis filhos com ela (Gn z5.L-5). Antes de

morrer, Abraão providenciou uma esposa
para Isaque, pot interrnédio de Elié zer,
seu servo. Este foi à Mesopotâmia, e lá,
por direção de Deus, encontrou uma es-
posa, Rebeca, para o filho de seu senhor,
e a levou a Isagu€, que se casou com ela.

No tempo próprio, ela deu à luz a dois
filhos gêmeos: Esaú e Iacó (Gn 25.24-26).

As prornessas de Deus para
Israel não podem falhar. O
que Deus prometeu a Abrão,
a Isaque e a Iacó se cumpriu
em parte; e terá seu

cumprimento pleno quando

|esus voltar em Glória. "

TI
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3. A promessa renovada. O Senhor
falou com Iacó e reiterou a promessa
feita a Abraão, de que lhe daria aquelas
terras (Gn 263,4). Isaque foi considerado
o herdeiro da promessa (Hb rr.r7-r9)
e, por isso, antes de morrer conce-
deria bênçãos para seus filhos. Esaú
perdeu seu direito de primogenitura,
pois o trocou por um prato de comida
(Gn 27.3034). Orientado por seu pai,
Iacó foi à casa de Labão, onde se casou
com Raquel, guê era estéril (Gn z8.r,z;
29.28). Por estratégia de Labão, Iacó se

uniu com Leia e teve seis filhos com ela
(Gn zg.2t-27).Mais tarde, Deus abriu a
madre de Raquel e esta concebeu dois
filhos. Com sua serva, Bila, Iacó teve
dois filhos; com Zilpa, serva de Leia,
mais dois filhos; perf.azendo as t2
tribos de Israel (Gn 29.32-35;30.r-26);
e teve mais uma filha, com Leia, Diná
(Gn 3o.2o-2L).

{. Promessa do Reino do Messias.
Por intermédio do profeta Isaías, Deus
falou que o Messias nasceria da des-
cendência de fessé, pai de Davi, para
redimir Israel e a humanidade. Por isso,
o Senhor |esus é chamado de t'O Filho
de Davi" (Lc 18.37-4o), o ttEmanuel":

"Eis que a virgem conceberá e dará à
luz um filho, e ele será chamado pelo
nome de EMANUEL, que traduzido é:

Deus conosco" (Mt L.23i cf. Is T.L4).

SINOPSE II
As promessas feitas a Abrão
culminam na promessa de que
o Messias viria para redimir
Israel e a humanidade de seus
pecados.

OS FITHOS DE DEUS PELA FÉ
(Gt 3.24-4.7).
tt [... J Se todos os crentes estão

se tornando semelhantes a Cris-
to, se todos os crentes professa-
ram a fé e se uniram ao corpo de
Cristo, então esta união deixa de
lado todas as outras diferenças
superficiais. Embora seja verdade

eu€, no corpo de Cristo, judeus,
gentios, escravos, livres, homens
e mulheres ainda conservam as
suas identidades individuais, Pau-
lo exalta a sua unidade todos
vós sois um em Cristo |esus. Todos
os rótulos tornam-se secundários
entre aqueles que têm a fesus em
comum. [...J Tornar-se filho de
Deus (Gl 3.26) e tornar-se um em
Cristo (3.28) significa que aqueles
que são de Cristo são descendência
de Abraão. Os judeus acreditavam
que eram automaticamente o povo
de Deus porque eram descenden-
tes de Abraão. Paulo concluiu que
os filhos espirituais de Abraão não
eram os iudeus, nem aqueles que
tinham sido circuncidados. Os fi-
lhos de Abraão são aqueles que
respondem a Deus com fé, como
Abraão tinha feito. A única dife-
rença é que a nossa resposta deve
ser a Cristo, como Salvador. Como
nós respondemos positivamen-
t€, nós somos herdeiros. Em ou-
tras palavras, todas as promessas
que Deus f.ez a Abraão pertencem
a nós. Respondendo a Cristo com
fê, nós seguimos o antigo cami-
nho de Abraão, um dos primeiros
justificados pela fé. Ele confiou em
Deus, e nós também. Mas a nós foi

AUXÍLIO TEOLOGICO
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acrescentada a oportunidade de
valorizar o preço que Cristo teve
que pagar para assegurar a nossa
participação na promessa" (Co-
mentário do Novo Testamento
Aplicação Pessoal. Vol. z. Rio de

Ianeiro: CPAD , zoog, pp. z8.z, z83).

III-APROMESSADE
SAwAçÃO PAflATSRAET

1. A queda de Israel. O Novo Testa-
mento mostra claramente a queda de
Israel. A nação não conseguiu exercer
o papel de nação sacerdotal no meio de
outras nações (Lc 21.24). Por isso, os
capítulos 9-rr da Epístola de Paulo aos
Romanos trata de algumas questões
que muitos cristãos dos dias atuais
se fazem hoje: Como as promessas de
Deus para Israel podem permanecer
válidas hoje? nlas foram revogadas?
De fato, Israel permanece em rebe-
lião contra Deus porque a nação não
reconheceu o Senhor Iesus como o
seu Messias verdadeiro (Rm g3o-3r;
11.11-15).

z. Atristeza de Paulo por Israel. O

capítulo 9 de Romanos revela a dema-
siada tristeza do apóstolo pelos judeus
que não conhecem a Cristo (r Co 9.22).
Sim, os judeus que não conhecem a

Cristo estão em uma situação muito
difícil, pois o Senhor Iesus descende
diretamente deles, segundo a carne (Rm

9.5). Esse sentimento de tristeza e, ao
mesmo tempo, uma atitude piedosa de
sofrer pela salvação dos judeus, deve
ser um compromisso permanente de
cada cristão para a evangelização dos
judeus (Mt 23J2).

3. Promessa de salvação a Israel.
"Quando orava por Israel, o apóstolo
expressava o seguinte: ttdos quais é a
adoção de filhos, e a glóriâ, € os concer-
tos, e a lei, e o culto, e as promessas; dos
quais são os pais, e dos quais é Cristo,
segundo a carne, o qual é sobre todos,
Deus bendito eternamente. Amém!"
(Rm gB-5). Essas qualificações mos-
tram que Deus cumpre a sua palavra,
prometida àqueles homens que o bus-
cam em sinceridade. Por isso, a Bíblia
assegura que Israel será salvo, ainda que
não totalmente. A Bíblia diz que esse
povo será chamado de ('filhos do Deus
vivo" (Rm 9.26); que tto remanescente
fiel de Israel" será salvo (Rm g.z7). O

Libertador que virá de Sião fará isso
(Rm tr.z6).

SINOPSE III
A Bíbtia assegura que o rema-
nescente fiel de Israel será sal-
vo pelo tibertador que virá de
Sião.

CONCLUSÃO
As promessas de Deus para Israel não

podem falhar. O que Deus prometeu a

Abrão, a Isaque e a Iacó se cumpriu em
parte; e terá seu cumprimento pleno
nos tempos futuros, quando o Senhor
Iesus voltar em Glória e implantar o seu
glorioso Reino do Milênio. Lembremos
da Palavra de compromisso do Senhor:
ttAinda antes que houvesse dia, eu sou;
e ninguém há que possa f.azer escapar
das minhas mãos; operando eu, quem
impedirá?" (Is 43.13).
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REVISAI{DO O CONTEUDO

1. Quantos anos Abrão tinha quando Deus disse que ele seria uma grande nação?

Quando Deus disse a Abraão que ele seria pai de uma grande nação, o pa-
triarca estava com 75 anos.

2. Que promessas Deus fez aAbraão acerca de outros povos?
A bênção material deveria carregar urn testemunho espiritual: "E tu serás
uma bênção" (Gn rz.z). Nenhuma nação teria dúvida de que era Deus que
faria isso corn Abrão.

3. Qual foi a promessa que o Senhor reiterou a Iacó?
A história hebreia comprova que o patriarca Abraão foi, de fato, uma gran-
de bênção para os israelitas.

tr. Por que Esaú perdeu o direito de primogenitura?
Esaú perdeu seu direíto de primogenitura, pois o trocou por um prato de
comida (Gn zT.3o-3il.
5. O que Romanos 9 demonstra?
O capítulo g de Romanos revela a demasiada tristeza do apóstolo Paulo
pelos judeus que não conhecem a Cristo (1 Co g.z2).

LEITURAS PAITA APROFUNDAR

História dos Hebreus
Um clássico da literatura universal,
esta obra atravessa séculos contando
a história do povo judeu, através
do registro de Flávio |osefo, que
permanece como o principal relato
extrabíblico dos acontecimentos
contldos nas Escrituras.

Em Defesa de Israel
O povo de Israel, em toda a sua

história, sempre foi alvo de
perseguições e críticas. Atualmente

diversos "fatos" têm sido divulgados
de forma parcial ou omitidos para

que o mundo se volte contra a nação
Israelita.

^l,,ti\ IIrr,l i
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AS PROMESSAS DE DEUS
PARAA IGREIA

TEXTOÁUnAO

"Pois também eu te digo que tu és

Pedro e sobre esta pedra edificarei
a minha igreja, € as portas do

inferno não prevalecerão contra
ela." (Mt t6.t8)

VERDADE PRÁTICA

As promessas de Deus para a
lgreja são gloriosas: promessos

de vida eterna, de poder e
glorificação final do nosso corpo.

Segunda - zCott.z
A Igreja é a Noiva de Cristo, o
seu Noivo

Terça-rPe5.r-4
A Igreja é o rebanho de Deus

Quarta - rCo 6.19
Como Igreja, somos templo do
Espírito Santo

Quinta - Mc r6.t5
A missão da Igreja é a
evangelizaçã,o do mundo

Sexta - Ef. z.rg
Como lgreja, pertencemos à

família de Deus

Sábado - Cl t.zt+
A Igreja é o Corpo de Cristo

LEITURA DIÁRIA
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LEITURA gÍgLICA EM CLASSE

Mateus 28.18-zo; Marcos t6.t5-r8; Atos 1.6-8

Mateus zB
t8 - E, chegando - se I esus, falou-lhes, dizen-
do: E-me dado todo o poder no céu e naterra.
tg - Portanto, íde, ensinai todas as nações,

batizando-as em nome do Pai, e do Filho,
e do Espírito Santo;
zo - ensinando-os a guardar todas as
coÍsos que eu vos tenho mandado; e eis
que eu estou convosco todos os días, até
à consu mação dos séculos. Amém!

Marcos 16

t5 - E disse-lhes: lde por todo o mundo,
pregai o evangelho a toda críatura.
t6 - Quem crer e for batizado serd salvo;
mas quem não crer serd condenado.
rT - E estes sinois seguirão aos que crerem:
em meu nome, expulsarão demôníos;

falarão novas línguas;

18 - pegarão nas serpentes; e, se beberem
alguma coísa mortífera, não lhes fará
dano algum; e imporão as mãos sobre os

enfermos e os curarão.

Atos r
6 - Aqueles,pois, que se haviam reunido
p er guntar am-lhe, dizendo: Senhor, res-
taurarás tu neste tempo o reíno a lsrael?

I - E disse-lhes: Nôo vos pertence saber
os tempos ou as estações gue o Pai esta-
beleceu pelo seu próprio poder.

8 - Mas recebereis a virtude do Espírito
Santo, que hd de vir sobre vós; e ser-me-eis
testemunhas tanto em Jerusalém como
em toda a ludeia e Samaria e até aos
confins da terra.

I$ Hinos Sugeridos: 11 , 63, 53o da Harpa Cristã

PLANO DEAIJLA

1. INIRODUçÃO
Nesta lição, nos aprofundaremos

nas prornessas de Cristo específicas
para a sua lgreja. Nós, pentecos-
tais, cremos na contemporaneida-
de de cada uma delas. Precisamos,
portanto, viver de maneira digna do
Evangelho, tanto para transmiti-

da ação transformadora de Cristo -,
quanto para usufruir de suas dádivas,
confirmando a nossa pregação pelo
poder do Espírito Santo. Sabemos

eu€, com o passar dos anos, ao longo

da caminhada cristã, muitos tendem
a deixar o fervor da busca espiritual
esvanecer. Conclaffi€, desafie e mo-
tive sua classe a retornar à intensi-
dade com que buscavam ao Senhor e
se dedicavam ao e\rangelismo, como
quando no auge de seu primeiro amor
e primeiras obras (Ap z.z-5).

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Apre-

sentar as promessas de Deus para a
Igreja de Cristo; II) Pontuar o efeito
das promessas divinas para a exe-
cução da Grande Comissão, missão
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da Igreja no mundo; III) Conscien-
tizar acerca das condições para vi-
venciar tais promessas.

B) Motivação: Não podemos nos
esquecer do preço pago por Cristo
para instituir sua Igreja na Terra.
Tampouco de nossa missão enquan-
to seus embaixadores nela. Precisa-
mos, constantemente, honrar tão
grande salvação, nos apoderando
das promessas divinas em prol da
eficácia de nossa Grande Comissão.
Assim, os salvos em Cristo executa-
rão tão grande missão.

C) Sugestão de Método: O cresci-
mento da Igreja Evangélica tem sido
pauta de estudos sociológicos deúdo
ao seu expressivo aumento no nú-
mero de fiéis, sobretudo, no meio
pentecostal. Segundo o último Censo
realizado no País, emzoz2,háapro-
ximadamente 109,5 mil igrejas evan-
gélicas (de muitas denominações),
ante cerca de 20 mil que havia em
2015. Apenas em zotg, foram abertas
pelo menos 6.356 igrejas evangélicas,
o que representa uma média de 17 por
dia, com o predomínio das pentecos-
tais. Sugerimos que você apresente
esses dados, propondo a reflexão: o
exponencial crescimento numérico
tem reverberado a autenticidade do
Evangelho de Cristo como obsenra-
mos no crescimento da Igreja de Atos?

3. coNcrusÃo DA tlçÃo
A) Aplicação: Por meio do sa-

crifício expiatório de Cristo, fomos
feitos sua Igreja, seu Corpo e sua
Noiva. Não podemos nos esquecer
de suas promessas, assim como da
obediência e santidade requeridas
para usufruirmos plenamente delas,
levando o Evangelho com poder e

autoridade do Espírito Santo, até a
volta do nosso Senhor para as Bodas
do Cordeiro.

4. suBsÍnto Ao PR0FESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, en-
trevistas e subsídios de apoio à fi-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p.37, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxflios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação
de sua aula: 1) O texto '(A AÇÃO DA
IGREIA NO MUNDO", localizado de-
pois do primeiro tópico, ressalta os
privilégios e responsabilidades que
temos enquanto Igreja neste mun-
do; 2) O texto ((AS 

PROMESSAS BÍ-
BLICAS", ao final do terceiro tópico
explica os dois tipos de promessas
divinas existentes nas Escrituras: as

condicionais e as incondicionais".

COMENTARIO

INTRODUçÃO
A Igreja de Cristo é portadora de pro-

messas gloriosas de Deus. Ela foi idealizada
pelo Pai, edificada por Cristo e guiada pelo

Espírito Santo. É a comunidade dos salvos

em Cristo |esus para adorá-lo, servi-lo e

ser a agência propagadora do Evangelho
de Iesus. Por isso, nesta lição, estudaremos

a respeito da natureza das promessas
divinas feitas à lgreja, as promessas
propriamente ditas e as condições para
viver essas promessas de Deus para a ela.
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Palavra-Chave

Igrejo

I - A NATUREZA DA PROMES-
SA DE DEUS PARAA IGREIA
1. A promessa de sinais so-

brenaturais. O Evangelho de

Mateus 28.18 -zo revela o

estabelecimento da Grande
Comissão de Cristo para seus

discípulos. Nesta comissão,
três palavras resumem a
tarefa: Ide, Ensine e Batize
(v.t9). Em Marcos 16 temos uma
promessa de que sinais sobrenatu-
rais ocorreriam para confirmar a obra
da Grande Comissão (v.r7). Dessa forma,
como Igreja de Cristo, ao proclamar a

mensagem de arrependimento e salvaÇão,

devemos esperar que milagres em nome
de Iesus aconteçam como realidade de que

o Reino de Deus está agindo no mundo
(Lc a.z). Portanto, estamos diante de
uma promessa de confirmação da obra
de evangelização.

2. A promessa de revestimento de
poder. Com base na promessa de Cristo
para seus discípulos, em Atos 1, nosso
Senhor faz uma promessa de capaci-
tação espiritual para a proclamação
do Evangelho de Cristo: ttRecebereis a

virtude do Espírito" (v.8). É a promes-
sa do batisrno no Espírito Santo para
capacitar o crente na transmissão das
Boas-Novas de Salvação. Além de poder
para proclamar, a capacitação do Espírito
também nos forja como t(testemunhas

de Cristo" em nossa família, bairro, ci-
dades e nações (v.8). Portanto, estamos
diante de uma promessa de capaci-
tação espiritual para a evangelização.

3. Promessas espirituais para uma
instituição espiritual. Ao longo das
Escrituras, percebemos que a lgreja foi
forjada espiritualmente em Cristo. Por
isso a natuÍeza das promessas para
a Igreja é primariamente espiritual.
Notemos como Iesus se refere à Igreja

em Mateus: "Edificarei a minha igreja"
(Mt t6.18). A palavra grega para igreja

aqui é ekklesÍa, é um termo que re-
monta uma reunião de pessoas

chamadas do mundo para
participarem ativamente do
Reino de Deus. Isso é possível

pela obra poderosa de nosso
Senhor na Cruz. Por isso,

a Igreja é denominada no
Novo Testamento como Corpo

de Cristo (Cl 1.24), o Templo de
Deus (r Co 3.16), a Noiva de Cristo (Ef

5.25-27). Assim, uma instituição espi-
ritual tem promessas espirituais para
serem confirmadas em seu ministé-
rio no mundo (Mc 16.L8-2o; At 1.6-8).

SINOPSE I
As promessas de Cristo para
sua lgreia atuam no âmbito es-
piritual e material.

A AçÃO DA IGREIA NO MT'NDO

"(r) Os seguidores de Cristo têm
o privilégio e a responsabilidade de
buscar constantemente os propó-
sitos e o modo de vida que agrada
a Deus em tudo o que fazem, para
que a sua presença e o seu poder
sejam evidentes às pessoas que
estiverem à sua volta. Isto requer
forne e sede espiritual profundas
pela presença e pelo poder de Deus,
tanto em suas próprias vidas como

AUXÍLIO BIBLIOLOGICO
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na comunidade cristã (veja Mt 5.1o,
notas; 6.33, nota).

(z) Em Mt 11.12 fesus transmite
informações adicionais sobre a na-
tureza e o caráter daqueles que se

tornam parte do seu reino. Ali, Ele
indica que ttpela força" as pessoas

se apoderam do reino dos céus. Isto
se refere às pessoas que estão cora-
josamente comprometidas a rom-
per com os costumes do mundo,
que são pecaminosos e desafiam a

Deus, e que buscam intensamente
um conhecimento mais profundo
de Cristo, da sua Palavra e dos seus
perfeitos propósitos. Não importa o
custo ou a dificuldade, essas pes-
soas buscam intensamente o reiro,
com todo o seu poder. Tudo isto
quer dizer que vivenciar o reino dos
céus e todos os seus benefícios exi-
ge um esforço sincero e persistente
para crescer na fé e para resistir às

más influências de Satanás, do pe-
cado e de uma sociedade corrupta.

(f) Os benefícios supremos do
reino de Deus não se destinarn aos
que têm pouca fome espiritual
aos que raramente oram, que ne-
gligenciam a Palavra de Deus, ou
que fazem concessões aos compor-
tamentos ímpios e aos modos de
vida do mundo" (Bíblia de Estudo
Pentecostal. Rio de Ianeiro: CPAD,
2022, p.1639).

II - AS PROMESSAS DE DEUS
PARAA IGREIA

1. Promessa de vida eterna. O es-
tabelecimento da Grande Comissão do
nosso Senhor, como vimos em Mateus
z8 e em Marcos 16, constatamos que a

primeira e grande promessa da Igreia
é a de vida eterna, a salvação em Cristo

fesus. Essa promessa é para todo t'aquele

que nele crê". Ora, ttaquele que nele crê"
é salvo pelo Senhor €, consequente-
mente, torna-se membro do Corpo de

Cristo, a Igreja do Deus vivo, desde o
primeiro dia de seu arrependimento e

fé (lo 3.L6; Io 5.24).
2. Promessa de Poder. Umavez sal-

vo em Cristo, e membro de seu Corpo,
de acordo com o que lemos em Atos t,
temos uma gloriosa promessa de po-
der do alto para sermos instrumentos
vivos em que os sinais e os milagres de

Deus possam confirmar a Palavra que
Ele nos entregou. Essa promessa foi
feita em Atos dos Apóstolos (At 1.5,8),

foi experimentada naquele tempo (At
10.44-46; tg.6) e, ao longo da história
da Igreja, tem sido confirmada nova-
mente na vida de milhares de servos
de Deus que experimentam o Batismo
no Espírito todos os dias e recebem
dons espirituais preciosos para f.azer
a obra de Deus com fé e ousadia. O

mesmo Senhor que batizou em Atos dos

Apóstolos ainda batiza hoje!

3. A promessa da glorificação do
nosso corpo. No mesmo corpo do texto
bíblico em que se encontra a promessa
do revestimento de poder, em Atos 1,

também se encontra a promessa da
Vinda do Senhor: "Varões galileus, por
que estais olhando para o céu? Esse

|esus, que dentre vós foi recebido em
cima no céu, há de vir assim como para
o céu o vistes ir" (At r.tr). A Palavra de

Deus nos mostra que quando o nosso
Senhor arrebatar a sua Igreja, ttseremos

semelhantes a ele; porque assim como
é o veremos" (r Io 3.2). Quando nosso
corpo for glorificado, o ttveremos face
a face" e o conheceremos como tam-
bém Ele nos conhece (r Co t3.tz). Que
promessa gloriosa!
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SINOPSE II
Em Cristo, cada crente rece-
be a promessa de vida eterna,
de revestimento de poder pelo
batismo no Espírito Santo e de
um corpo glorificado na volta
do nosso Senhor.

IrI CONDIçOES PARAVTT/ER
AS PROMESSAS DE DEUS

1. É preciso crer. As Escrituras mos-
tram que perseverar na fé em Deus é
condição indispensável para viver o

tempo do cumprimento de suas pro-
messas (At 2.1).4 Bíblia mostra que
Abraão recebeu uma promessa de que
seria pai de uma grande nação. Ele creu
em Deus, perseverou na fé t'e isso lhe foi
imputado como justiça" (Rm 43i cf.Gn
21.5). Nestes últimos dias, precisamos
reanimar a nossa fé nas promessas de

Deus. É tempo de confiar no Senhor e se

fortalecer na força do seu poder (Ef 6.ro)!
2. E preciso ser fiel. Uma vez que

cremos no Senhor, devemos nos apre-
sentar a Ele de maneira fiel. Os discípulos
de Cristo, conforme nos mostra o Livro
de Atos, permaneceram fiéis diante do
que ouviram diretamente do Senhor (At
1.8; 2.1). Não importa o tempo que passe,

nos apresentaremos a Deus em fidelidade
como fezlô que mesmo sem saber que era
alvo da malignidade do Diabo que tirou-
-lhe os bens, os filhos e a saúde, manteve-
-se fiel (ló t.zt); como Daniel, lançado na
cova dos leões, ainda assim permaneceu
fiel ao Senhor (Dn 6.9-ro). Tomemos as

palavras de |esus: "Sê fiel até à morte
e dar-te-ei a coroa da vida" (Ap 2.to).

3. E preciso obedecer a Deus. Obedecer

é a condição para que Deus cumpra suas
promessas na vida de alguém ou de um
povo, bem como de sua Igreja. A ordem
era clara para os discípulos: ttficai, porém,
na cidade de lerusalém, até que do alto
sejais revestidos de poder" (Lc 24.49). Há

tanto valor para Deus na obediência que
a Bíblia díz que é melhor obedecer que
oferecer sacrifícios (r Sm t5.22). Assim, é
tempo de estar na presença de Deus em
santa obediência (At 3.r9)!

SINOPSE III
Segundo as Sagradas Escrituras,
é necessário à Igreja Íé, fideli-
dade e obediência para viver em
plenitude as promessas divinas.

AS PROMESSAS BÍBLTCAS

"Algumas promessas bíblicas são
incondicionais, enquanto outras são

condicionais. Uma promessa condi-
cional é uma promessa com um ((se"

embutido. Este tipo de promessa
necessita que certas obrigações ou
condições sejam satisfeitas para que
Deus a cumpra. Se o povo de Deus
deixa de satisfazer as condições,
Deus não está obrigado, de forma
alguma, a cumprir a promessa. Um
exemplo disso é riago L.z5: 'Aque-
le, porém, que atenta bem para a lei
perfeita da liberdade e nisso perse-
vera, não sendo ouvinte esquecido,
mas fazedor da obra, este tal será

AUXÍIIO HERMENÊUTICO
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bem-aventurado no seu feito'. A
bênção prometida nesse versículo
depende da obediência à Palawa de

Deus. Outro exemplo é Ioão 15.7: (Se

vós estiverdes em miffi, € as minhas
palavras estiverem em vós, pedireis
tudo o que quiserdes, e vos será fei-
to'. Essa promessa garante o aten-
dimento das orações somente para
aqueles que permanecem em Cris-
to e em quem as palavras de Cris-
to permanecem. Se a condição for
satisfeita, a promessa é cumprida.

Uma promessa incondicional
não depende de tais requisitos para
seu cumprimento. Não há nenhum
((se" embutido. O que foi prometido
é concedido soberanamente ao be-
neficiário da aliança, independen-
temente de qualquer merecimento
(ou falta de merecimento) por par-
te deste. [...J O fato de sermos fi-

lhos e herdeiros na família de Deus
não depende do cumprimento de
certas obrigações. Ao contrário, é

algo que vale para todos os cris-
tãos" (RHODES, Ron. Reconhe-
cendo as Promessas de Deus. Rio
de laneiro: CPAD, 2012, pp. 24-25).

CONCLUSÃO
As promessas de Deus para a Igreja do

Nosso Senhor e Salvador Iesus Cristo são

de grande valor espiritual. Como lgreja,
estamos integrados como membros desse

corpo espiritual. Por meio de Cristo, as
promessas do Senhor são grandiosas
para todos os que fazem parte da Igreja.
Nele, viveremos as promessas da vida
eterna, de poder e de glorificação final
do nosso corpo. Os planos de Deus para
a sua Igreja são infalíveis.

REVISAI{DO O CONTEÚDO

1. O que o Evangelho de Mateus 28.18 -2o revela?
Revela o estabelecimento da Grande Comissão de Cristo para seus discípulos.
Nesta comissão, três palavras resumem a tarefa: Ide, Ensine e Batize (v.19).

2. O que temos em Marcos 16?

Em Marcos 16 temos uma promessa de que sinais sobrenaturais ocorreriam
para confirrnar a obra da Grande Comissão (v.t7).

3. Qual é a promessa que o Senhor |esus faz em Atos r?
A promessa de capacitação espiritual para a proclamação do Evangelho de
Cristo: "Recebereis a virtude do Espírito" (v.8).E a promessa do batismo
no Espírito Santo.

4. Além da promessa de revestimento de poder em Atos 1, qual é a outra
promessa que vemos nesse mesmo texto?
A promessa da Vinda do Senhor.

5. Qual o valor da obediência a Deus?
Há tanto valor para Deus na obediência que a Bíblia dlz que é melhor obe-
decer do que oferecer sacrifícios (r Sm $.zz).
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TExroÁunno

"Se me amardes, guardareis os

meus mandamentos.t' (lo t4.t5)

VERDADE PRÁTICA

A obediência a Cristo demanda
b ênçãos espirituais que

ínfluenciam diversas
áreas da vida.

Segunda - Êx 19.5,6
O Concerto de Horebe e a
promessa de ser um povo
sacerdotal

Terça - Dt zgl
O Concerto nas campinas de
Moabe para uma nova geração

Quarta - ft 3r.33; cf. Hb 8.8-12
O advento de um Novo Concerto

Quinta-tTm2.5
Iesus, o mediaclor do Novo
Concerto

Sexta - Io \4.15
]esus requer de nós a obediência
no Novo Concerto

Sábado - Rm 14.!T
O Reino têrn a ver com justiça,
paz e alegria no Espírito

LEITURA DIARIA
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LEITURA gÍeLICA EM CLASSE

Deuteronômio 2g.tt9-rz; Hebreus 8.6-13

Deuteronômia zg
r - Estas úo aspalavras do concerto queo Se-

nhor ordenou a Moisés, na terra de Moabe,
que fizesse com os filhos de lsrael, além do

concerto que fizera com eles em Horebe.
g - Guardai, pois, as palavras deste
concerto e cumpri-as para que prospereís

em tudo quanto fizerdes.
10 - Vós todos estais hoje perante o Se-

nhor, vosso Deus: os cabeças de vossos

tribos,vossos anciãos, os vossos oficiais,
todo o homem de lsrael,
11 - os vossos meninos, os vossos mulheres

e o estrangeiro que está no meio do teu
arraial; desde o rachador da tua lenha
até ao tirador da tua água;
tz - para que entres no concerto do Se-
nhor, teu Deus, e no seu juramento que

o Senhor, teu Deus,hoje Íaz contigo.

Hebreus 8
6 - Mas agora alcançou ele minístério
tanto mais excelente, quanto é mediador
de um melhor concerto, que está confir-
mado em melhores promessos.

7 - Porque, se aquele primeíro fora irre-

preensível, nunca se teria buscado lugar
para o segundo.
8 - Porque, repreendendo-os,lhes diz:
Eis que virão dias, diz o Senhor, em gue

com a casa de lsrael e com a casa de ludá
estabelecerei um novo concerto,
g - não segundo o concerto que fiz com
seus pais, no dia em que os tom ei pela
mão,para os tirar da terra do Egito; como

não p ermaneceram naquele meu concerto,

eu para eles não atentei, diz o Senhor.
to - Porque este é o concerto eu€, depois

daqueles dias, farei com a casa de lsrael, diz
o Senhor: poreí as mínhasleis no seu enten-

dimento e emseucoração as escreverele eu

lhes sereí por Deus, e eles me serão por povo.

rr - E não ensínard cada um ao seu próxi-
ffio, nem cada um ao seu irmão, dízendo:

Conhece o Senhor;porque todos me conhe-

cerão, desde o menor deles até ao maior.
tz - Porque sereimisericordioso para com

os suos iníquidades e de seus pecados e de

suas prevaricações não me lembrarei mais.
t3 - Dizendo novo concerto, envelheceu

o primeiro. Ora, o que foi tornado velho e

se envelhece perto está de acabar.

rs Hinos Sugeridos 1+22,525,6a5 da Harpa Cristã

PLANO DEAULA

1. II{IRODUçÃO
Aproveite o tema desta lição pilâ,

junto à dasse, conscientizar-se de que
a obediência que é fruto de um cora-
ção grato e sincero. Ao Senhor, além
da atitude, a motivação por trás da
ação é levada muito em conta; o faz da
obediência uma ürtude importante.

2. APRESEI{TAçÃO DA trçÃO
A) Obietivos da ti$o: I) Apresen-

tar os termos do Concerto de Deus com
o seu povo no Antigo Testamento; II)
Mostrar que o princípio da obediência
também está presente no Novo Con-
certo; III) Refletir sobre as bênçãos
provenientes da obediência a Cristo.
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B) Mothnção: Tanto no Antigo,
quanto no Novo Testamento, obser-
vamos a obediência como um sinal
de fé e amor a Deus, por parte da-
queles que são aliançados com Ele.

C) Sugestão de Método: Desde
a Igreja do primeiro século, muitas
questões foram levantadas a respei-
to do que realmente é preciso para
obter salvação. Por isso, sugerimos
que inicie a aula propondo esta re-
flexão: A graça nos isenta da obedi-
ência? E a desobediência, nos exclui
da graça? Conclua esse momento
com a resposta apostólica, lendo
Romanos 6.9-t5.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: A salvação é pela

graça de Deus, mas ela não anula a

obediência. Na Nova AlianÇâ, a obe-
diência é requerida do salvo. Des-
sa forma, há promessas de justiça,
paz e alegria no Espírito Santo para
quem obedece aos mandamentos de

Cristo. A obediência é uma virtude
indispensável ao cristão.

4. suBsÍolo Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à t,-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p.38, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará audlios
que darão suporte na preparação de
sua aula: t) O texto ttO CONCERTO
DE DEUS COM OS ISRAELITAS", 10-
calizado depois do primeiro tópico,
ressalta que o Pacto do Senhor com
o seu povo, assim como as promes-
sas advindas dele, era condicionado
à obediência; z) O texto "O NOVO

CONCERTO", localizado apósto o
terceiro tópico, aprofunda a com-
preensão de Iesus como cumpridor
da promessa divina no AT.

COMENTARIO

II\TTRODUçÃO
A Bíblia apresenta uma relação entre

promessa e obediência. Ao longo
das Escrituras, percebemos que

a obediência é um princípio
divino que não caducou no
Novo Testamento. Ela con-
tinua sendo requerida por
Nosso Senhor para viver-
mos promessas específicas de
Deus neste mundo. O Deus que
prometeu no Antigo Testamento é o
mesmo que prometeu no Novo e, ao mes-
mo tempo, exige do seu povo obediência
à sua Palavra. Entretanto, quais são os
termos da obediência no Novo Concerto

conforrne revelado no Novo Testamento?
É o que estudaremos nesta lição.

I-AOBEDIÊN{CNNO
AI{TIGO TESTAMENTO

1. O Concerto de Horebe.
O Concerto feito por Deus
com o povo de Israel, ro
deserto de Horebe (Dt 29.L;

Êx r9), era uma reafirmação
das promessas que Ele havia

feito a Abraão e seus descendentes
(Gn r2.!-3;22.8). No deserto do Horebe
(também denominado de "Sinai") ficou
patente que o concerto divino exigia
santa obediência do povo para que

Palavra-Chave

Obediên-
o

cto

OUTUBRO . NOVEMBRO . DEZEMBRO 2024 llçÕes eÍslrcRs - PRoFESSoR 27



fosse bem-sucedido entre as nações:
t'se diligentemente ouvirdes a minha
voz e guardardes o meu concerto, en-
tão, sereis minha propriedade peculiar
dentre todos os povos; porque toda a

terra é minha" (Êx tg.5). Pela santa
obediência, o povo seria ttum reino
sacerdotal", um ttpovo santo" (Êx tg.6).
A nação de Israel deveria obedecer aos
mandamentos do Senhor para viver as
promessas em toda a sua peregrinação
no deserto (Êx zo.t-l5,).

2.O Concerto nas campinas deMoúe.
Muitos anos se passaram depois do Con-
certo de Horebe (Êx 19), e a maioria dos
peregrinos havia perecido no deserto.
Então, Moisés reuniu novamente o povo,
agora nas campinas de Moabe, pois uma
nova geração estava prestes a entrar na
Terra Prometida: ((Estas 

são as palavras
do Concerto que o Senhor ordenou a Moi-
sés, na terra de Moabe, gu€ fizesse com
os filhos de Israel, além do concerto que

fizera com eles em Horebe" (Dt 29.1). A
exposição básica desse Concerto pode ser
vista em Deuteronômio 4 a 26.1p, bem
como sua ênfase nas bênçãos e maldições
dos capítulos q a 30 do mesmo liwo. Tudo
nesse Concerto dependeria da fidelidade do
povo de Israel aos mandamentos divinos.

3. As promessas provenientes da obe-
diência. O Concerto de Moabe mostra uma
lista de promessas que seriam proferidas
no Monte Gerizim: bênçãos no campo, râ
cidade, na procriação, na vida doméstica,
ao entrar e sair da terra (Dt 28.t-t4).
Em toda a área da vida dos judeus, âs
bênçãos divinas seriam derramadas
como consequência da obediência aos
mandamentos divinos estabelecidos nos
concertos proferidos por Moisés. Também
é verdade que as maldições seriam profe-
ridas do Monte Ebal como consequências
da desobediência aos mandamentos do
Senhor (Dt z7.tt-26). Portanto, tro Antigo
Testamento, vemos que a obediência tinha

AMPLIANDO O CONHECIMENTO

ttAliança. Pacto, Concerto ou acordo
(heb. berit). A palavra correspondente do
NT dÍothêkê, definida como 'disposição'
legal de bens pessoais. A aliança é algo
que une as partes ou obriga uma parte
à outra. Embora existam implicações
legais associadas à alianÇâ, o aspec-
to relacional da aliança é mais bem
entendido como uma relação com as
legalidades relacionadas. [...J Embora o
tema da aliança seja menos difundido
no NT, o seu significado cristológi-
co é profundo. O NT destaca o papel
rnessiânico significativo de Cristo em
relação às alianças". Amplie mais o seu
conhecimento, lendo o Dicionário Bíbli-
co Baker, editado pela CPAD, pp.32-33.
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uma relação direta ao cumprimento de

uma promessa na vida do povo de Israel.

SINOPSE I
No Concerto de Deus com Isra-
el, observamos o cumprimento
das promessas a partir da obe-
diência do povo.

(íO CONCERTO DE DEUS COM
OS ISRAELITAS
t) As promessas de Deus nes-

te concerto erarn basicamente as
mesmas que foram feitas a Abraão.
Deus prometeu que daria aos israe-
litas a terra de Canaã depois de li-
bertá-los da escraüdão no Egito (Êx
63-6;t9.4;23.20,21) e que Ele seria
o seu Deus e os adotaria como seu
povo (Êx 6.7;rg.6; ver Dt 5.2 nota).

[...J z) [...J Depois de Deus
revelar os dez mandamentos, e

muitas outras leis do Concerto, os
israelitas juraram a uma só voz:
'Todas as palavras que o SENHOR
tem falado faremos' (Êx 24J).
Sem essa promessa solene de acei-
tarem as normas da Lei de Deus, o
Concerto entre eles e o Senhor não
teria sido confirmado.

3) Essa resolução de cumprir a Lei
de Deus continuou como uma condi-
ção prâda do Concerto. Somente pela
perseverança na obediência aos man-
damentos do Senhor e dos sacritícios
determinados por Deus no Concerto

é que Israel continuaria como a pos-
sessão preciosa de Deus e igualmente
continuaria a receber as suas bên-
çãos" (Bíblia de Estudo Pentecostal.
Rio de laneiro: CPAD, zoo2, p.333).

N - A OBEDIENCTA NO NOVO
TESTAMENTO

1. Um Novo Concerto. Hebreus 8

apresenta aspectos do Antigo Concerto,
mostrando o quanto eles apontam para
o perfeito ministério do Senhor |esus.
Ali, vemos que o relacionamento entre
Deus e o seu povo se dava por meio de
uma fé manifesta pela obediência aos
mandamentos da Lei e à observação ao
sistema de sacrifício do Antigo Tes-
tamento. Contudo, o profeta ]eremias
profetizou que chegaria o momento
em que Deus instituiria um novo Pac-
to e que sua Lei se estabeleceria no
interior da pessoa, isto é, no coração:

"Mas este é o concerto que farei com
a casa de Israel depois daqueles dias,
diz o Senhor: porei a minha lei no seu
interior e a escreverei no seu coração; e

eu serei o seu Deus, e eles serão o meu
povo" (Ir 3t.33; cf .Hb 8.8-rz).

2. |esus Cristo, o mediador. O Se-
nhor Iesus é o mediador que estabelece
o Novo Concerto, o Novo Pacto profe-
tizado pelo profeta feremias (Hb 8.to).
Em vista disso, podemos afirmar que o
Novo Pacto é uma promessa de graça e

amor de Deus aos que o respondem com
arrependimento e fé à oferta de Salvação.
Assim, o relacionamento de obediência
entre o salvo e Deus se dá nos termos do
Novo Concerto, em que o Senhor fesus é
o verdadeiro mediador (r Tm 2.5).

3. Obediência do Novo Concerto. Os

ensinos do Novo Testamento mostram

AUXÍLIO BIBLIOTÓGICO
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que fé e obediência andam lado a lado.
Nosso Senhor ensinou: ttse me amardes,
guardareis os meus mandamentos"
Oo t4.15). Essa expressão ttguarda-

reis" também pode ser substituída
por ttobedecereis". Isso significa que o
nosso amor pelo Salvador, que foi pri-
meiramente obediente ao Pai (Fp 2.8),
não pode ser apenas de palavras, mas
em atos de obediência (At 26.19). Dessa
forma, podemos desfrutar de bênçãos
espirituais provenientes de uma vida de

obediência a Deus e sua Palavra.

SINOPSE II
O I{T mostra fesus como a Nova
Aliança, cumprindo a promessa
de salvação a todos que resg)n-
dem com arrependimento e fé.

rrr nÊNçÃos PR0V-ENTENTES
DA OBEDIENCI.AA CRISTO
1. Bênçãos espirituais. No Novo

Testamento, é o Espírito Santo que rege
a vida dos que fazem parte do Novo
Concerto por meio de Iesus Cristo me-
diante a fé (z Co 3.4-6). Nesse contexto,
aprendemos que uma vida de obediência
a Cristo, mediante a obra do Espírito
Santo, demanda bênçãos de natureza
espiritual que abarcam todas as áreas
de nossa vida: ttPorque o Reino de Deus
não é comida nem bebida, mas justiça,
e paz, e alegria no Espírito Santo" (Rm
t4.t7).

z. fustiça e Paz. Quem obedece a

Cristo vive piedosamente em sua pre-
sença e em justiça (Mt 5.6).Dessa forma,
temos uma vida de retidão proveniente

da fé e da obediência a Cristo, pois fomos
justificados e santificados por Deus (r
Co 6.u). Então, â paz que excede todo
o entendimento torna-se realidade
em nós (Fp 4.7). É aquelapaz de que o
Senhor Iesus falou aos seus discípulos:
ttDeixo-vos apaz, a minhapazvos dou;
não vo-la dou como o mundo a dá. Não
se turbe o vosso coraÇão, nem se ate-
morize" (Io L4.27). Assim, a obediência
a Cristo gera em nós justiça e paz em
meio as turbulências do mundo.

3. Alegria no Espírito Santo. A
alegria proveniente de uma relação
com Cristo é a marca da vida de quem
anda na justiça e tem apaz de Cristo. A
Bíblia mostra que a alegria é um fruto
do Espírito Santo (Gl 5 .22). Conforme
nos ensinam as Escrituras, essa alegria
não está condicionada aos ambientes
externos da nossa vida, mas é conse-
quência de uma vida cheia da presença
do Espírito Santo. A presença do Santo
Espírito enche-nos de alegria.

SINOPSE III
Os que obedecem a Cristo vi-
vem em santidade e justiça,
regidos pelo Espírito Santo.

.(O NOVO CONCERTO

)eremias profetizou guê, num
tempo futuro, Deus faria um novo
Concerto, um melhor Concerto,
com o seu povo (Ir 3;t.lt-3{ notas
cf. Hb 8.8 -tz).

AUXÍLIO TEOLOGICO
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[...J ]esus é quem instituiu o
Novo Concerto ou o Novo Testamen-
to (ambas as ideias estão contidas na
palawa grega diatheke), e seu minis-
tério celestial é incomparavelmente
superior ao dos sacerdotes terrenos
do AT. O Novo Concerto é um acordo,
prornessa, última vontade e testa-
mento, e uma declaração do propó-
sito divino em outorgar graça e bên-
ção àqueles que se chegam ao Senhor
mediante a fé obediente.

[...J Estabelecido o Novo Concerto
em Cristo, o Antigo Concerto se tor-
nou obsoleto (8.t3). Não obstante, o
Novo Concerto não invalida a totali-
dade das Escrituras do Antigo Testa-
mento, mas apenas as do pacto mo-
saico, pelo qual a salrnção era obtida
mediante a obediência à Lei e ao seu

sistema de sacrifícios. O Antigo Tes-
tamento não está abolido; boa parte

de sua revelação aponta para Cristo
[...J, e por ser a inspirada Palawa de
Deus, é útil para ensinar, repreender,
corrigir e instruir na reüdão" (Bíblia
de Esttrdo Pentecostal. RI: CPAD,
Lgg5, pp.1g1o-r9u).

CONCLUSÃO
Nesta lição, estudamos a respeito da

obediência como relacionamento com
Deus tanto na perspectiva do Antigo
Testamento quanto do Novo. Vimos gu€,

a despeito do Novo Pacto ter superado
o Antigo, o princípio da obediência
a Deus e à sua Palavra permanece o
mesmo. Dessa forma, há promessas de
justiça , pàz e alegria no Espírito Santo
para quem obedece aos mandamentos
do Senhor |esus. São promessas con-
dicionadas à nossa obediência a Cristo.

REVISAI{DO O CONTEUDO

1. O que foi o Concerto de Horebe?
Foi uma reafirmação das promessas que Deus havia feito a Abraão e seus

descendentes (Gn t2.t-3; zz.8).

z. Como se pode ver uma exposição básica do Concerto nas Campinas de
Moabe?
O Concerto de Moabe mostra uma lista de promessas que seriam proferidas
no Monte Gerizim: bênçãos no campo, trâ cidade, trâ procriaÇão, na vida
doméstica, ao entrar e sair da terra (Dt z8.t-t4).
3. O que o capítulo de Hebreus 8 apresenta?
Hebreus 8 apresenta aspectos do Antigo Concerto, mostrando o quanto eles
apontam para o perfeito ministério do Senhor ]esus.

4. Quem rege a vida dos salvos do Novo Concerto?
O Espírito Santo.

5. De onde a alegria é proveniente?
A alegria proveniente de uma relação com Cristo é a marca da vida de quem
anda na justiça e tem a paz de Cristo.
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Tu,rffoÁunEo

'No verdade, naverdade vos digo
gue guem ouve a minha palavra

e crê naquele gue me enviou
tem avida eterna e não entrard
em condenação, mas passou da

morte para avida." 0o 5.24)

VERDADE PRÁTICA

Apromessa da vida eterna é a

maior bênção divina para todo
aquele que crê em lesus Cristo.

Segunda - Nm 21.4-9
A Serpente no deserto como um
tipo de Cristo

Terça - At 4.12; Rm 6.lr-tt
Livres da escravidão do pecado e da
condenação

Quarta - Rm 5.1

Iustificados e tendo plen a paz com
Deus

Quinta - Io t6.7-tt
A operação do Espírito Santo
para a salvação

Sexta - Rm 8.t6,17; z Co j.t7
Andando como nova criatura e

em novidade de vida

Sábado - At rt+.zrrzz; Hb z.r-3
O cuidado contra a apostasia
individual

LEITURA DIARIA
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LEITURA BIBLICA EM CLASSE

Ioão 3.rh-21
t4 - E, como Moisés levantou a serpente
no deserto, assim importa que o Filho do
Homem seja levantado,
ti - para que todo aquele que nele crê
não pereça, mas tenha a vida eterna.
t6 - Porque Deus amou o mundo de tal
maneíra que deu o seu Filho unigênito,
para que todo aquele que nele crê não
pereça, mas tenha a vida eterna.
17 - Porque Deus enviou o seu Filho ao
mundo não para que condenosse o mundo,
mas para que o mundo tosse salvo por ele.

rB - Quem crê nele não é condenado;

mas quem não crê já está condenado,
porquanto não crê no nome do unigênito
Filho de Deus.
tg - E a condenação é esta: Que a luz
veio ao mundo, e os homens amo,ram
mais as trevas do que a luz, porque as

suos obras eram más.
za - Porque todo aquele que Íaz o mal
aborrece aluz e não vem para aluz para
que os suos obras não sejam reprovadas.
zt - Mas quem pratica averdade vem para

a luz, a fím de que os suos obras sejam
manifestos, porque são feitas em Deus.

IS Hinos Sugeridos: 277 , 39, 49r da Harpa Cristã

PLANODEAULA

1. INIRODUçÃO
Professor(a), râ lição deste do-

mingo estudaremos a respeito da
mais importante das promessas di-
vinas: a promessa da salvação. Ela
continua sendo a principal promes-
sa de Deus para a humanidade. De
que adianta ter prosperidade, saúde
e não ter a salvação? e doutrina da
salvação revela-nos quão grande é o
amor e a graça de Deus para conosco
(Io 3.16).

Todos os filhos de Deus que cre-
em nessa promessa não podem vi-
ver de qualquer maneira, sem san-
tidade, sem ter o devido cuidado
com sua conduta diante de Deus e

do mundo. Também não podemos
nos esquecer de que a salvação é
obra divina, dependemos dEle, da

sua misericórdia e do seu favor para
conosco pecadores perdidos. Aceite
humildemente o amor e a graça de
Deus em seu favor, pois fesus pa-
gou um alto preço para que quem
crê nEle seja salvo, e quem o rejeita
permaneça perdido em delitos e pe-
cados (Ef z.t).

2. APRESET{TAçÃO DA rIçÃO
A) Objetivos da tição: I) Ex-

plicar biblicamente a promessa da
salvação; II) Mostrar a natureza da
promessa da salvação; III) Refletir a

respeito da importância da promes-
sa da salvação e a perseverança nela.

B) Motivação: Temos a dádiva da
Salvação. fesus pagou um alto pre-
ço pela nossa redenção, porém em
nossa jornada cristã enfrentaremos
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obstáculosedificuldades.Onos-
so Salvador disse que nesse mundo
teríamos aflições, mas que tivésse-
mos bom ânimo (Io t6J3).O bom
ânimo é resultado da fé, da certeza
de que Deus é fiel para cumprir com
as suas promessas. A nossa fé deve
estar alicerçada em Deus para güê,
quando nos encontrarmos diante
dos obstáculos em nossa caminhada
espiritual, não venhamos desfale-
cer e abandonar a valiosa promessa
da salvação. Os desafios podem ser
grandes, mas não são maiores que
o nosso Deus, por isso, confie nEle e
seja fiel até o fim.

C) Sugestão de Método: Suge-
rimos que você converse com seus
alunos explicando que tta obra sal-
vífica de Cristo é a coluna central
no templo da redenção divina. É o
sustentáculo que carrega a maior
parte do peso, sem o qual a estrutu-
ra jamais poderia ter sido comple-
tada. Podemos compará-la também
ao eixo em torno do qual gira toda
a atividade de Deus na revelação.
ii a obra que fornece uma cabeça
ao corpo, um antítipo ao tipo, uma
substância às sombras e purifica-
ções. Tais afirmações em nada di-
minuem a importância do que Deus
fez em favor do seu povo, segundo a
aliança do Antigo testamento, e às
nações em redor. Para os estudio-
sos das Escrituras, permanece sua
incalculável relevância, refletindo
o pensamento de Hebreus 1.1. Deus
falou de modo infalível e relevante
no passado, mas não pela última
vez. Sua derradeira palavra só che-
gou com a vinda de seu Filho, e o re-
gistro dessa vinda aparece de forma

infalível e definitiva nos z7 livros do
cânon do Novo Testamento" (HOR-
TON, Stanley. Teologia Sistemática:
Uma Perspectiva Pentecostal. 19.ed.
Rio de Ianeiro: CPAD, 2018 , p. 335).

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: A lição de hoje é

uma excelente oportunidade para
você e os alunos refletirem a res-
peito da dádiva da salvação e seus
efeitos. Mostre gu€, à medida que
temos consciência da graça e da mi-
sericórdia de Deus, a nossa tê au-
menta e se torna um antídoto contra
a falta de esperança nas promessas
do Senhor. Encerre a aula citando as
Escrituras: ttNa verdade, na verda-
de vos digo que quem ouve a minha
palavra e crê naquele que me enviou
tem a vida eterna e não entrará em
condenação, mas passou da morte
para a vida." (Io 5.24)

4. suBsÍpto Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblícas Adultos. Na edição 99,
p.38, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: 1) O texto ao final do segundo
tópico, expande a reflexão a respeito
dos aspectos da salvação: regenera-
Ção, salvação e santificação, porém
o enfoque é dado na regeneração; z)
O texto ao final do terceiro tópico,
mostra que a promessa da salvação
não é incondicional e que existe o
perigo da apostasia.
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COMENTARIO

rr{TRoDuçlro
A Salvação é um dos mais importan-

tes temas das páginas da Bíblia,
pois é a principal promessa de
Deus para a humanidade. A
doutrina bíblica da salvação
leva-nos a conhecer quão
grande é o amor de Deus
para com o ser humano. É,

exatamente, isso o que nos
mostra o Evangelho de foão no
capítulo 3, êD que estudaremos a

promessa da salvação, sua natureza e

perseveranç4.

r - APROMESSADASAI-AçÃO
1. Uma maravilhosa salvação. A

Leitura Bíblica em Classe nos lembra a

passagem bíblica do Antigo Testamento
em Números 21.4-9, eue trata de um
ato simbólico em que a cura física seria
uma realidade para quem olhasse para
a Serpente de Bronze no deserto, e teria
a maldição removida de sua vida. Se-
melhantement€, o sacrifício de fesus na
Cruz do Calvário proporciona redenção
para a alma carente de salvação (Io
3.t4,15). Dessa formâ, o amor de Deus é
revelado nas Escrituras de uma maneira
que não se pode mensurar, ao ponto de
entregar o seu Único Filho para salvar
aquele que crê (Io 3.16). Essa preciosa
promessa traz duas realidades: r) a de
que quem crê não será condenado (Io
3.r8); z) a de que quem não crê já está
condenado (Io 3.r8). Logo, â salvação
é um maravilhoso presente de Deus
para todos os que creem em seu Filho.

2. Aobra de salvação. O Evangelho
de Ioão nos mostra que a obra de sal-
vação é uma providência de Deus para
salvar o ser humano de uma condena-

ção eterna. No sentido geral, a palavra
ttsalvaÇão", que vem do grego soteria,

traz um sentido de ttlivramento

de perigo, de ameaça" (Lc
t.6g,Tr); "saúde" (At z7.lh);
t'livramento da prisão"
(Fp 1.19); "livramento do
dilúvio" (Hb tt.7). Dessa
maneira, a salvação pro-

priamente dita tem a ver
com os que recebem a Cristo

Iesus como seu suficiente Salvador.

Quando isso acontece, somos imediata-
mente libertos da escravidão do poder
do pecado e da condenação eterna (At
4.r2; Rm 6.4-tt).

3. O Salvador. A obra de salvação
tem como base a entrega do Filho de
Deus como aquEle que pagou o preço
do pecado. Iesus é o nosso Salvador,
como bem expressa o termo grego,
sõter, tt salvador, libertador, preservador,
conservador", (Lc 2.L!; lo 4.42; At 5.3t;
zPe 1.11). Assim sendo, o Evangelho de

Ioão nos revela que todo ser humano
foi corrompido pelo pecado e, por isso,
precisa de um Salvador. Esse Salvador,
revelado em |oão 3.t6,LT, nos garante a

gloriosa promessa de Salvação: tttodo

aquele que nele crê não pereça, mas
tenha a vida eterna". Quem se arrepen-
de, crê e permanece em lesus, jamais
perecerá eternamente.

SINOPSE I
A salvação é um precioso pre-
sente de Deus para todos os que
creem em seu Filho.

Palavra- Chave

Salvação
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II-ANATUREZADA
PROMESSA DE SATVAçÃO

Podemos compreender a natureza da

Promessa de Salvação estudando alguns
aspectos salvíficos dessa grande obra.

t. fustificação. Um dos aspectos da
obra salvífica que está apresentado em
termos bíblicos é a "justificação". Quem
é alcançado pelo Evangelho de Cristo,
e crê no Filho de Deus com todo o seu

coração, é ttdeclarado justo", isto é, livre
da culpa e do merecimento da punição
divina. Ele não é mais condenado; está
declaradamente absolvido. É um salvo!
Por intermédio da lustificação, o pecador

é visto por Deus como se não houvesse
praticado transgressão alguma. Dessa

forma, fomos justificados e, por isso,
temos plena paz com Deus por inter-
médio do nosso Senhor e Salvador |esus
Cristo (Rm 5.1).

2. Regeneração. Para que a obra de

Salvação, apresentada no Evangelho de

Ioão 3, s€ manifeste na vida do salvo, é

necessário que ocorra a Regeneração,
denominada de Novo Nascimento no
mesmo capítulo (Io 3.L-6).Uma pessoa

que nasce de novo passa por um proces-
so de transformação interior em que o
coração sofre uma mudança radical por
intermédio do Evangelho, mediante o

poder do Espírito (lo t6.T-11). Essa obra
é feita diretamente pelo Espírito Santo.

Então, o pecador se torna filho de Deus,

nova criatura que anda em novidade de

vida (Rm 8.t6,t7;2 Co 5.r7). Uma vez que

nascemos de novo, passamos a fazer parte

da família de Deus (Hb 2.!t).

3. Santificação. A santificação é um
aspecto da salvação como resultado da
obra do Calvário de nosso Senhor fesus.
Em primeiro lugar, por meio da Iustifica-
ção e da Regeneração, somos santificados
por Deus de maneira posicional, ou seja,

imediatamente. Em segundo lugar, somos
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santificados de maneira progressiva por
meio do relacionamento com Cristo. Esse

processo ocorrerá até o advento da nossa

glorificação final por ocasião da trans-
formação do nosso corpo no advento do
Arrebatamento da Igreja, pois teremos um
corpo semelhante ao de fesus ressurreto
(Fp 3.2L).Portanto, a obra de salvação
exposta no Evangelho de Ioão é completa.

SINOPSE II
Podemos compreender a na-
tureza da Promessa de Sal-
vação estudando alguns as-
pectos salvíficos dessa grande
obra: iustificação, regeneração
e santificação.

Professor(a), exp[que que o se-
gundo tópico da lição vai tratar dos
aspectos salvíficos da promessa da
salvação: regeneração, justificação
e santificação. Como não há espa-

ço suficiente, vamos enfocar aqui o
primeiro aspecto que é a Regenera-

ção. Então, inicie o tópico fazendo
a seguinte pergunta: Í'O que é a re-
generação?" E:rplique que tta rege-
neração é a ação decisiva e instan-
tânea do Espírito Santo, mediante
a qual Ele cria de novo a natureza
interior. O substanüvo grego (palin-
genesia) traduzido por tregeneração'

aparece apenas duas vezes no Novo
Testamento. Mateus 19.28 empre-

AUXÍLIO NÍBLICO
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ga-o com referência aos tempos do
fim. Somente em fito 3.5 se refere
à renorração espiritual do indivíduo.
Embora o Anügo Testamento tenha
em vista a nação de Israel, a Bíblia
emprega várias figuras de lingua-
gem para descrever o que aconteceu.

O Novo Testamento apresenta a

figura do ser criado de novo (z Co

5.17) e a devoção (Tt 3.5), porém
a mais comum é a de tnascer' (Io

3.3). Pedro declara que Deus, em
sua grande misericórdia, tnos ge-
rou de novo para uma viva espe-
rança' (r Pe 1.3). É uma obra que

somente Deus realiza. Nascer de
novo diz respeito a uma trans-
formação radical. A regeneração é

o início do nosso crescimento no
conhecimento de Deus, na nossa
experiência de Cristo e do Espírito
no nosso caráter moral" (HORTON,

Stanley. Teologia Sistemática. Uma
Perspectiva Pentecostal. 19.ed. Rio
de laneiro: CPAD, zot8, pJZr).

IU PROMESSA E
PERSEVERANçA NA SATVAçÃO

1. A base da promessa de salvação é

Cristo. Ioão 3 rnostra, com clareza, gü€
o nosso Senhor é o centro da promessa
de nossa salvação. Deus escolheu um
povo dentre pessoas pecadoras que
se arrependeram e creram em Iesus
Cristo como Senhor e Salvador (Ef r.4;
z Ts 2.t3,L4). Logo, a Igreja de Cristo, o
povo de Deus, é constituída de pessoas
unidas ao Senhor |esus (Ef r.9,1o). As-
sim, fazemos parte do Corpo de Cristo
e isso só é possível por causa da obra
consumada no Calvário (Ef r.7).

2. AApostasia Individual. Nas Escri-
turas também encontramos uma grande
advertência concernente à promessa
da Salvação. A Bíblia nos mostra que
a salvação não é incondicional, pois
as pessoas podem resisti-la (lo 3.18-
zo). E, também, mostra que os que a

receberam, experimentaram o amor e
o perdão de Deus, podem romper esse

relacionamento, rejeitando por completo
os ensinos fundamentais revelados na
Palavra de Deus (apostasia doutrinária),
bem como tornando-se novamente es-
cravos da prática do pecado (apostasia

moral). A isso denominamos ttapostasia",

que implica uma rebelião contra Deus,

abandono proposital da fé que uma vez
nos foi entregue. Há diversos registros
bíblicos que confirmam essa possibilidade
(At r4.zL,zz; r Tm 6.10-12; Hb 2.1-3).

3. A Promessa e a Segurança da
Salvação. A promessa de Salvação tam-
bém nos ttaz uma consoladora certeza,
aquela mesma que o apóstolo Paulo
escreveu: ttMas de ambos os lados estou
em aperto, tendo desejo de partir e estar
com Cristo, porque isto é ainda muito
melhor" (Fp 1.23).O ensino bíblico do
Novo Testamento afirma guê, ao passar
pela morte, o salvo já está imediatamente
com Cristo. Assim, os que creem em
Cristo, se submetem a Ele como o seu
Senhor e, mediante um relacionamento
pessoal com Cristo, estão definitivamente
seguros para a vida eterna (t Io 5.L3).

SINOPSE III
O nosso Senhor lesus Cristo é
o centro da promessa de nossa
salvação.
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AUXÍLIO DIDATICO

Professor(a), inicie o tópico fa-
zendo a seguinte pergunta: (tA pro-
messa da salvação é incondicional?"
Incentive a participação de todos
e ouça os alunos com atenção. Em
seguida, explique que a Bíblia nos
mostra que a salvação não é in-
condicional, pois as pessoas podem
resisti-la. Esclareça que os que a

receberam também podem rom-
per esse relacionamento com Deus,
rejeitando por completo os ensi-
nos revelados na Palawa de Deus
(apostasia doutrinária), bem como
tornando-se novamente escravo da
prática do pecado (apostasia moral).
Por isso não devemos negligenciar
o estudo da Palawa de Deus, a ora-
Ção, o jejum e a comunhão com os

santos. Sem a Palawa de Deus e as

disciplinas da vida cristã nos torna-
mos uma presa fácil para o Inimigo
e acabamos sucumbindo em meio às

falsas doutrinas da atualidade.

CONCLUSÃO

A Promessa da Salvação nos lembra
de que não podemos descuidar da nossa

conduta diante de Deus e do mundo. A
salvação, em primeiro lugar, depende de

Deus, que estende sua mão ao pecador
perdido. Mas também é necessário que
o ser humano aceite humildemente o

amor e a graça de Deus em seu favor.

Quem crê em |esus é salvo, mas quem
o rejeita permanece perdido em delitos
e pecados (Ef z.r).

REVISANIDO O CONTEUDO

1. Quais são as duas realidades que se apresentam na promessa de salvação?

Essa preciosa promessa traz duas realidades: t) a de quem crê não será
condenado (Io 1.18); z) a de quem não crê já está condenado (Io f .18). Logo,
a salvação é um maravilhoso presente de Deus para todos os que creem em
seu Filho.

2. Qual é a base da obra de salvação?
A obra de salvação tem como base a entrega do Filho de Deus como aquEle
que pagou o preço do pecado.

3. Na justificação, como o pecador é visto por Deus?
Por intermédio da lustificação, o pecador é visto por Deus como se não
houvesse praticado transgressão alguma.

4. Quais os dois tipos de santificação, conforme nos ensina a lição?
Santificação posicional e santificação progressiva.

5. Cite textos bíblicos que apresentem a possibilidade da apostasia indivi-
dual na vida de um salvo.
Atos 74.21,22; t Timóteo 6.10 -L2 e Hebreus 2.L-3.
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TExto Áunr,o

"Verdadeiramente, ele tomou
sobre si os nossos enfermidades

e as nossos dores levou sobre
si; e nós o reputamos por aflito,
ferido de Deus e oprimido."

(ls 51.4)

VERDADE PRATICA

Jesus é o Médico dos médicos e
não há enfermidade que

Ele não possa curar.

Segunda - Gn 3.1-7rzz-24
O pecado é a causa das doenças

Terça - Rm 3.9-12
O pecado corrompeu toda a

natureza hurnana

Quarta - Gn 6J,t3; 2 Pe 2.5
Com o tempo, o homern passou a
viver menos

Quinta - Sl 9o.1o
O salmista mostra a expectativa de
vida mais curta

Sexta - Rm 8.23
Aguardamos a redenção plena do
nosso corpo

Sábado - Hb 13.8; Mc 5.35-43
]esus não rnudou, Ele cura sim

TEITURA DIÁRIA
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LEITURA eÍgLICA EM CLASSE

Isaías 53.1-5; ilIrteus 8.14-17; Tiago 5.14rrj
Isaías 53 Mateus 8
t - Quem deu crédito à nosso pregação? f 4 - E lesus, entrando na casa de Pedro,
a quem se manifestou o braço do Senhor? viu a sogra deste jazendo com febre.
z - Porque f oi subindo como renovo g - Etocou-lhe na mão,e afebre a deixou;
perante ele e como raiz de uma terra e levantou-se e serviu-os.
seca; não tinha parecer nem formosura; t6 - E, chegada a tarde, trouxeram-lhe
e, olhando nós para ele, nenhuma beleza muitos endemoninhados, e ele, com a
víamos, para que o desejássemos. sua palavra, expulsou deles os espírítos

3 - Era desprezado e o mais indigno entre e curou todos os que estavam enfermos,
oshomensrhomemdedoresrexperimen- tl - para gue se cumprisse o que fora
tado nos trabalhos e,como um de quem dito pelo profeta lsaías, que diz: Ele
os homens escondiam o rosto, era des- tomou sobre sí os nossos enfermidades
prezado, e não fizemos dele caso algum. e levou as noss as doenças.

4 - Verdadeiramente, ele tomou sobre si
os noss as enfermidades e os noss as dores Tiago 5
levou sobre si; e nós o reputamos por aflito, tl+ - Está alguém entrevós doente? Chame

ferido de Deus e oprimído. os presbíteros da igreja, e orem sobre ele,

5 - Mas ele foi ferido pelas nossos trans- ungindo-o com azeite em nome do Senhor;
gressões e moído pelas nossos iníquidades; tS - E a oração da fé salvará o doente, € o

o castigo que nos traz a paz estava sobre Senhor o levantard; e, se houver cometido
ele, e,pelas suos pisaduras,fomos sarados. pecados, ser-lhe-ão perdoados.

IS Hinos Sugeridos i T , zg3, 51o da Harpa Cristã

1. INIRODUçÃO
Na lição deste domingo estuda-

remos a respeito da promessa da
cura divina. Iesus realizou uma obra
completa de salvação no Calvário, e

a cura divina faz parte dela. No pla-
no divino, o Senhor sempre dese-
jou curar o seu povo, por isso Ele se

apresentou no Antigo Testamento
como o leová-Rafa. No Novo Testa-
mento, segundo Stanley Horton, ttas

curas divinas são parte integral do
Evangelho. O livramento das enfer-

midades nos é provido na expiação,
e é privilégio de todos os crentes."

A obra de Cristo no Calvário nos
garante salvação, cura e libertação.
O nosso Senhor não mudou, por isso
podemos orar, confiando em seu
poder para sarar as enfermidades do
nosso corpo e da nossa alma. |esus
Cristo cura sim!

2. APRESET{TAçÃO DA trçÃO
A) Obietivos da tição: I) Explicar

biblicamente as promessas da cura
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divina; II) Compreender qual a ori-
gem e as consequências das doenças
no mundo; III) Conscientizar de que
Cristo cura sim.

B) Mothnção: O plano da salva-
ção não somente nos trouxe a re-
denção, mas também a promessa da
cura para o nosso corpo. Segundo o
profeta Isaías, fesus levou sobre si
as nossas dores e ttpelas suas pi-
saduras fomos sarados", por isso
diante das enfermidades do nosso
tempo ou de um diagnóstico ruim
e difícil, não desanime. Tenha fé
e creia que Cristo não mudou e Ele
tem poder para curar. Não impor-
ta o diagnóstico, palavra final será
sempre a dEle em nossas vidas. As
enfermidades podem ser muitas e

difíceis, mas não são maiores que o
nosso Deus, por isso, confie nEle.

C) Sugestão de Método: Profes-
sor(a), a temática da lição deste do-
mingo é uma excelente oportunidade
para resgatar a tradição da interces-
são em favor dos que estão enfermos.
Convide seus alunos a intercederem
pelas pessoas enfermas da igreja
e da família. Separe Um período de
cinco minutos para que cada um in-
terceda, €ffi classe, pelas pessoas que
estão doentes e serão alvo da oração
intercessora. Peça que cada aluno,
no decorrer da semana, dedique-se a

continuar orando em favor dos pedi-
dos apresentados. Há uma promes-
sa de cura da parte do Senhor para
nós, mas precisamos fazer a nossa
parte que é colocar-nos de joelhos
e interceder! Fica como sugestão a

oportunidade de os alunos relatarem
os testemunhos quando a bênção da
cura tiver sido alcançada.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: A lição de hoje é

uma excelente oportunidade para
você e os alunos refletirem a respei-
to da cura divina. Mostre que em seu
ministério terreno |esus curou mui-
tas pessoas e depois de sua partida
os seus apóstolos também realiza-
ram curas. Diga que quando o ho-
mem coxo viu Pedro e Ioão entran-
do no Templo, ele lhes pediu uma
esmola. Mas eles ofereceram àquele
homem algo ainda maior e melhor:
a salvação e a cura no nome de Ie-
sus Cristo. Precisamos de ttPedro e

|oão" em nossos dias; pessoas que
oram e pregam com ousadia engra-
decendo o nome de Iesus Cristo.

4. suBsÍDIo Ao PROFESSOR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíhlicas Adultos. Na edição 99,
p.39, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: 1) O texto ao final do segundo
tópico, expande a reflexão a respei-
to da origem das enfermidades, âo
mesmo tempo que procura respon-
der aos críticos da doutrina da Cura
Divina com a explicação bíblica da
profecia de Isaías fi; z) O texto ao
final do terceiro tópico, mostra que
embora Cristo cure, não devemos
dar ênfase a ela em detrimento do
anúncio do Evangelho, destacando
que a salvação sempre foi a priori-
dade do ministério do Senhor.
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COMENTARIO

rr{TRoDUçÃO
Na Cruz do Calvário, o Senhor |esus

realizou uma obra completa de
salvação. Essa obra, efetivada
por Ele, nos autoriza a clamar
pela Cura Divina. Nesta li-
Ção, veremos que, ro plano
divino, o Senhor nosso Deus

desejou curar o seu povo
para o alívio do sofrimento.
Esse plano ocorreu de maneira
poderosa no ministério de fesus,
sendo consumado no poder da obra do
Calvário. )esus Cristo cura sim!

I - A PROMESSA BÍTLTCA DA
CURA DTVINA

1. A profecia messiânica de Isaías 53.
A profecia bíblica de Isaías 53 apresenta o
Senhor fesus como o Messias, o Cristo de
Deus que foi pregado na Cruz do Calvário
para a nossa redenção (Is 53.13). Dessa
forma, a obra do Calvário foi operada de
maneira completa, perfeita e plena, de
modo gu€, além de ser redimido e liberto
do império do pecado, o salvo também
recebe cura das doenças por causa da
obra do Calvário (Is 53.4,5). Sim, o nosso
Senhor Iesus sofreu em nosso lugar tanto
o sofrimento físico quanto espiritual e,
por isso, a obra de Salvação é completa.
Além disso, o evangelista confirma o
cumprimento da profecia de Isaías no
ministério de fesus (Mt 8.ry). Por isso,
podemos afirmar que Iesus salva e cura.

2. O cumprimento profético no mi-
nistério de |esus. O texto bíblico de
Mateus 8.t4-ry apresenta o Senhor Iesus
curando a sogra de Pedro. Em seguida,
Ele recebe endemoninhados e enfermos,
expulsando os demônios de quem estava
escravizado pelos espíritos imundos e

curando os enfermos que se encontravam
diante dEle. O evangelista Mateus se

referiu a esse episódio da seguinte
forma: ttpara que se cumprisse

o que fora dito pelo profeta
Isaías, que diz: Ele tomou so-
bre si as nossas enfermidades
e levou as nossas doenças"
(Mt 8.u). Esse relato mostra

que o Plano de Salvação de
Deus levava em conta também

a cura divina dos enfermos.
3. Os ministros são chamados a orar

e ungir os enfermos. Ao longo do Novo
Testamento, os apóstolos, os demais lí-
deres e a Igreja Primitiva criam no poder
curador do Senhor fesus, de modo que o
povo de Deus esperava receber a cura por
meio da oração, acompanhada de unção
com o azeite por parte dos ministros
da igreja e, se fosse o caso, também
acompanhada de confissão de pecados
(Tg 5.L4,15). Assim, cabe como respon-
sabilidade dos ministros de Deus ungir
os enfermos com azeite e orar com fé por
eles. Quantos testemunhos mostram que

o Senhor fesus ainda cura, pois se trata
de uma obra consumada no Calvário!

SINOPSE I
A obra de Cristo no Calvário foi
operada de maneira completa,
perfeita e plena, de modo que,
além de ser redimido e liberto
do império do pecado, o salvo
também recebe a promessa da
cura divina.

Palavra-Chave

Curo
Divina
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II - ORTGEM E CONSEQTTENCTAS

DAS DOENçAS NO MUNDO
1. A origem das doenças no Éden.

A origem das doenças e suas trágicas
consequências remontam ao ato de de-
sobediência dos nossos primeiros pais,
conforme relatado em Gênesis 3. O pecado

do ser humano fez com que as enfermi-
dades surgiss€ffi, acompanhada de dor,
sofrimento e morte. Por isso, conforme
apresentamos no primeiro tópico, a dou-
trina bíblica da Cura Divina tem como a

base a obra do Calvário, pois, de acordo
com a Bíblia, a verdadeira causa do advento

das doenças é o pecado (Gn 3.1-7,22-24).
2. A consequência do advento da

doença. O pecado corrompeu todas as

áreas da natuÍezahumana (Rm 3.9-tz).
Assim, uma das principais consequên-
cias do pecado, bem como do advento
das doenças, foi a diminuição do tempo
de vida do ser humano. A Bíblia revela
que Adão viveu 93o anos; Sete, 912
anos; Enos, go5 anos; a idade de outros
importantes personagens bíblico foi
com o tempo, diminuindo (Gn 5.L-i2).
Ao anunciar o Dilúvio para Noé, Deus
demarcou o limite da vida humana aos

12o anos (Gn 6J,t3; z Pe 2.5). O Salmo
90 afirma uma expectativa de vida
mais curta: t'A duração da nossa vida
é de setenta anos, e se alguns, pela
sua robustez, chegam a oitenta anos, o

melhor deles é canseira e enfado, pois
passa rapidamente, e nós voamos" (Sl

9o.1o). O fato é que com o pecado e o
advento das doenças o ser humano teve
o tempo de sua vida diminuído.

3. A proliferação de doenças. Ao
longo da história humana, presencia-
mos a proliferação de diversas doenças.
Basicamente, podemos classificá-las
em duas ordens de existências: a física
e a mental. De ordem física, temos as

doenças cardíacas, a diabetes, o câncer,

dentre outras, gu€ ceifam muitas vidas.
De ordem mental, temos o Alzheimer, a

depressão (que gera suicídio), diversos
outros transtornos e demências. Essas

e outras doenças afetam muitos de
nossos irmãos em Cristo, pois os crentes
não estão imunes a elas. Infelizmente,
muitos incautos são ludibriados com
falsas promessas de curas e, por isso,
não procuram ajuda médicâ e, o que
poderia ser tratado, acaba se agravando.
É importante pontuar que a Palavra de
Deus ensina que o nosso corpo ainda não

foi plenamente redimido (Rm 8.23). Por
isso, não é incompatível orar por cura
e, também, ao mesmo tempo, buscar
auxílio dos médicos. Isso nada tem a ver
com falta de fé, mas com o zelo de quem
é templo do Espírito Santo (1 Co 6.t9).

SINOPSE II
Às doenças tiveram sua origem
na Queda. Elas são uma conse-
quência direta do pecado.

Professor(a), dê início ao tópico
fazendo a segunte pergunta: Í(Qual a
origem das doenças?" Ouça os alunos
com atenção e incentive a participa-

ção ativa de todos. Em seguida oryli-
que que as enfermidades têm origem
na Queda, todaüa nem toda enfermi-
dade é consequência de algum pecado

como acreditarnm os amigos de Ió.
Erplique que ttos críticos da doutrina
bíblica da cura divina não compre-
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endem todo o almnce e significado
da obra expiatória de Cristo. O sofri-
mento de Cristo foi por nós, em nosso
lugar e em nosso favor. Em Isaías 53,
o Seryo de lavé orperimenta rejeição e
sofrimento, tnão como consequência
de sua propria desobediência, mas em
favor de outros'. qual o resultado? Ele

lern a efeito a cura do povo de Deus

mediante as tsuas pisaduras'. A afir-
ma$o de que os sofrimentos de |esus
trazem cura àqueles que sofrem fica
estabelecida sobre um sólido funda-
mento teológico" (HORTON, Stanley
M. Teologia Sistemática: Uma pers-
pecthn Pentecostal. Rio de laneiro:
CPAD, t996, p.519).

III - IESUS CRISTO CURA SIM
1. ACura Divina fazparte do Plano de

Deus. Desde Êxodo r5, podemos perceber
Deus se revelando com poder curador.
No deserto com Israel, Ele atuou como o
Médico do seu povo. A declaração divina
tteu sou o Senhor, que te sara" (Êx t5.26)
deixa patente o plano de Deus em curar
pessoas, trazer alívio em suas doenças
e sofrimentos. Esse plano divino fica
muito claro no ministério de ]esus que,

depois de curar pessoas, ttteve grande
compaixão" delas" (Mt 9.35J6).

2. |esus cura. O mesmo Senhor |esus
que curou nos Evangelhos é o mesmo
que cura hoje. Ele tem o poder curador.
Nosso Senhor tté o mesmo ontem, e hoje,

e eternamente" (Hb 13.8). O Iesus que
curou a mulher do fluxo de sangue (Mt
g.tg-zz), cura hoje; o |esus que curou o

cego de Iericó (fUc 14.46-52), cura sim;
o |esus que levantou a filha de Iairo (Mc

5.35-43), levanta qualquer ser humano
de sua enfermidade. O poder de fesus,

por intermédio do Espírito Santo, está
presente na vida da Igreja de Cristo
para curar toda e qualquer enfermidade.

3. O que podemos fazer para receber a

Cura Diüna? Há alguns princípios bíblicos
que devem acompanhar a vida de quem
deseja experimentar a cura divina. Na
Palavra de Deus, vemos que é preciso crer
que fesus pode curar, é preciso confiar no
poder de fesus (Mt T-12). Também apren-
demos na Bíblia que devemos pedir aos

líderes da igreja local que orem por nós,
ungindo-nos com o azeite (Tg 5.t4-t6).
Não deixemos de perseverar na fé e em
oração, pois nem sempre o nosso tempo é

o tempo de Deus (Lc r8.r-8). Finalmente,
não deixe de procurar auxílio médico, quer
para tratamento, quer para confirmar a

cura divina recebida; pois quer usando e

abençoando os médicos, quer curando de

maneira sobrenatural, Cristo cura sim.

SINOPSE III
A Cura Divina faz parte do Pla-
no Redentor de Deus. O Senhor
]esus ainda cura.

Professor(a), explique que Cristo
continua curando na atualidade, mas

"um dos grandes perigos da ênfa-
se excessiva na cura é que ela pode
eclipsar o Ernngelho no ernngelis-
mo. Esse perigo tamtÉm pode ter
irúuenciado a ordem de Iesus para
que as pessoas curadas mantivessem
segredo. Como Stephen Short coloca:

AUXÍLIO BÍBLICO
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'|esus não queria que as pessoas vies-
sem a Ele apenas para receber bene-
tícios físicos'. Muitos não cristãos vão
às reuniões cristãs principalmente a
fim de satisfazer alguma necessidade
física ou material. Uma vez que eles
vêm, partilhamos o Ernngelho com
eles. IVIas descobri que é muito difí-
cil eles fazerem, €D seu pensamento,
a transição das necessidades senti-
das para o Evangelho. Ouvem nossa

erplicação do Ernngelho e talvez até
mesmo a aceit€ffi, mas, em seu ínti-
ffio, quando pensam no Cristianismo
e nos cristãos, imaginam o seguin-
te: Esse é um lugar no qual minhas
necessidades físicas e materiais são

satisfeitas. Por isso, eles têm dificul-

dade em realmente ouvir o Errange-
lho, embora ele seja transmitido cla-
ramente a eles" (FERNAI{DO, Ajith.
Ministério Dirigdo por |esus. Rio de

|aneiro: CPAD ,2013, pp. 212,2L3).

CONCLUSÃO
Nesta lição, estudamos que a Obra de

Cristo no Calvário nos garante a Salva-

ção e a Cura Divina. Pelo nome de |esus,
podemos orar uns pelos outros para que

haja a experiência de cura diüna. O nosso

Senhor não mudou. Ele continua o mesmo.
Por isso, devemos nos dirigir a Ele com
humildade e fé perseverante, confiando
que Ele é poderoso para sarar as enfermi-
dades do seu povo. Iesus Cristo cura sim!

REVISAhIDO O CONTEUDO

t. O que a profecia de Isaías 53 apresenta?
A profecia bíblica de Isaías 53 apresenta o Senhor }esus como o Messias, o Cristo
de Deus que foi pregado na Cruzda Calvário para a nossa redenção (Is 53.1-3).

z. Como o evangelista Mateus se referiu ao episódio em que Iesus curou
enfermos em Mateus 8?

O evangelista Mateus se referiu a esse episódio da seguinte forma: "para
que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, gu€ diz: Ele tomou so-
bre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças" (Mt 8.17).

3. O que aconteceu como consequência do pecado do ser humano?
O pecado do ser humano fez com que as enfermidades surgissem, acompa-
nhadas de dor, sofrimento e morte.

4. Cite uma das principais consequências do pecado e do advento das doenças.
Uma das principais consequências do pecado, bem como do advento das
doenças, foi a diminuição do tempo de vida do ser humano.

5. Cite alguns princípios que devem acompanhar a nossa vida para experi-
mentarmos a cura divina.
Confiar no poder )esus (Mt T -tz); pedir aos líderes da igreja local que orem
por nós, ungindo-nos com o azeite (Tg 5.14-t6); perseverar na fé e em
oração (Lc r8.1-S); não deixar de procurar auxílio médico, quer para trata-
mento quer para confirmar a cura divina recebida.
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TExro Áunno
"E vos darei um coração novo e
porei dentro de vós um espírito

novo; e tirarei o coração de
pedra da vossa carne e vos

darei um coração de carne."
(Ez 36.26)

VERDADE PRÁTICA

O salvo em Cristo lesus tem um
coração novo, voltado para a
Palavra de Deus e disposto a

fazer a sua vontade.

§egunda - lo r.r-8
O coração deve ser regenerado pelo
Espírito

?erça - Pv l+.23

Do cor ação procedern as saídas da
vÍda

Quarta - Mt t5.18-zo
O que sai do coração contamina o
ser humano

Quinta - Lc 2.l8rrg
Guardando e conferÍndo tudo
no coração

Sexta - Ít ag.tz
Deus vê o coração do ser
hurnano

Sábado - Pv ü.22
O coração alegre é remédio
da alma
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LEITURA eÍeLTCA EM CLASSE

Romanos z.zj-zg; |eremias 3t. 3r-34
Romanos 2
25 - Porque a circuncisão é, naverdade,
proveitosa, se tu guardares a lei; mas, se

tu és transgressor da lei, a tua circuncisão
se torna em incircuncisão.
z6 - Se, pois, a incircuncisão guardar
os preceitos da lei, porventura, a in-
circuncisão não será reputada como-)clrcunctsaol
zl - E a incircuncisão que por natureza
o é, se cumpre a lei, não te julgard, por-
ventura, a ti, que pela letra e circuncísão
és transgressor da lei?
z8 - Porquenãoé judeuoqueoéexte-
riormente, nem é círcuncisão a que o é
exteriormente na carne.
zg - Mas é judeu o que o é no interior, e

circuncisão, a que é do coração, f,o espíríto,
não na letra, cujo louvor não provém dos

homens, mas de Deus.

|eremias 31

3t - Eis que dias vêm, diz o Senhor, em
que farei um concerto novo com a casa
de lsrael e com a casa de Judá.
32 - Nôo conforme o concerto que fiz com
seus pais, no dia em que os tomei pela mã0,
para os tirar da terra do Egito, porquanto
eles invalidaram o meu concerto, apesar
de eu os haver desposado, diz o Senhor.

33 - Mas este é o concerto que farei com
a casa de lsrael depois daqueles dias, diz
o Senhor: porei a minha lei no seu interior
e a escreverei no seu coração; e eu serei o
seu Deus, e eles serão o meu povo.

74 - E não ensinará alguém mais a seu

próximo, nem alguém, a seu irmão, dizendo:

Conhecei ao Senhor;porque todos me conhe-

cerão,desde o menor deles até ao maior,diz
o Senhor;porque perdoarei a suamaldade e

nunca mais me lembrarei dos se us p ecados.

IS Hinos Sugeridos: 15 , t4r, 447 cla Harpa Cristã

PLANO DEAULA

r. INIRODUçÃO
Durante muitos anos, o povo

de Israel serviu a Deus apenas com
um coração religioso, restringindo
o relacionamento com Deus apenas
ao cumprimento de leis e tradições
humanas. A promessa de um cora-
ção novo coaduna com as palavras de
nosso Senhor Iesus que afirmou que
ttos verdadeiros adoradores adorarão
ao Pai em espírito e em verdade" (Io
4.24). Esse é um coração transfor-
mado pela mensagem do Evangelho.

2. APRESET.ITAçÃO DA LIçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Con-

ceituar a palavra ttcoração" de
acordo com a Bíblia; II) Destacar a

nova perspectiva de vida de quem
tem um coração novo; III) Elencar
as promessas para o coração novo.

B) Mothn$o: A pessoa que tem
um novo coração inclina-se para o
Reino de Deus e tem seu estilo de vida
totalmente modificado. Assim, novos
comportamentos são observados em
uma pessoa que tem o coração novo.
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C) Sugestâlo de Método: O pri-
meiro tópico da lição ressalta a

perspectiva bíblica de coração. De
modo geral, o coração é o centro da
razão e da emoção. Assim a ação do
Espírito Santo transforma a ma-
neira de pensar e sentir do novo
crente. Partindo desse princípio, a

Bíblia destaca que as leis estabeleci-
das para o povo de Israel na Antiga
Aliança seriam praticadas não pelo
cumprimento dos rituais e cerimo-
niais externos, e sim pela obediência
sincera de um coração convertido.
Aproveite a ocasião, divida a classe
em grupos e sugira uma situação
em que eles têm o papel de orien-
tar uma pessoa recém-convertida a

respeito da regeneração espiritual.
Conceda um tempo para conversa-
rem sobre o assunto e, em seguida,
apresentarem a explicação.

3. CoNCLUSÃO DA rrçÃO
A) Aplicação: A promessa de um

novo coração, €xpressa desde o An-
tigo Testamento, revela um estilo

de vida que pensa e age conforme
os ensinamentos de lesus. A prática
dos ensinos de nosso Salvador iden-
tifica o novo estilo de vida de quem
tem um coração como o de |esus.

4. suBsÍoto Ao PRoFESS0R
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, etr-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p. 39, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: 1) o texto ((A MENTE", locali-
zado após o primeiro tópico, destaca
o conceito de coração, mais especi-
ficamente, quando se refere à men-
te humana; z) O texto ((NICODEMOS

VISITA IESUS A NOITE (Io 3.1- 2r)" ,

localizado após o segundo tópico,
explica a compreensão de Reino de
Deus concedida a todo aquele que
experimenta o ttNovo Nascimento".

COMENTARIO

INTRODUçÃO
O coração tem uma perspectiva

bíblica muito singular. A palavra

se refere à realidade da vida
interior de cada pessoa. Por
isso gü€, ao longo da Bíblia,

nos deparamos com conse-
lhos que nos incentivam a

cuidar do coraÇão, e guardá-lo
de todas as influências malé-
ficas. O coraÇão, segundo a Bíblia,
é o centro da vida. As promessas para o

coração são o tema desta lição.

r-ocoRAçÃoNA
PERSPECITIVA BIBLICA

1. O coração na Bíblia. Na
Bíblia, raramente, a palavra

ttcoração" é usada como
referência ao órgão físico
(z Sm t8.r4; z Rs g.ztr). De
modo geral, essa palavra se

refere ao tthomem interior"
a fim de revelar o centro

da vida mental, emocional e

espiritual do ser humano. Desse
modo, o apóstolo Paulo f az referência
ao tthomem exterior" (o corpo físico)

Palavra-Chave

Coroção
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e ao homem interior (alma e espírito),
que constitui o ser humano em sua
integralidade: corpo, alma e espírito
(Hb 4.tz). É p.ra a dimensão desse
t'homem interior" que a Bíblia aplica
a palavra ttcoração", tudo o que f.az
parte da nossa alma e espírito.

2. Acircuncisão do coração. O texto
da Leitura Bíblica em Classe apresenta
Romanos 2.25-29 num contexto em
que o apóstolo Paulo ensina o sentido
da verdadeira circuncisão da Nova
Aliança. De fato, a circuncisão foi um
ato físico estabelecido por Deus para os

descendentes de Abraão. Contudo, no
Novo Testamento, o que atesta a Nova
Aliança não é mais uma marca física
(Rm 2.28), mas a obra realizada pelo
Espírito Santo no coração da pessoa (Rm

2.29). Essa é a verdadeira circuncisão!
Essa é uma obra exclusiva do Espírito

que nos capacita a ser um seguidor do
Senhor Iesus e estabelecer um relacio-
namento pessoal com Deus. Sem essa

circuncisão do coração é impossível
manter um relacionamento vivo com
o Pai (Io 3.3-8).

3. Um coração novo. Esse ensino
do apóstolo Paulo remonta o profeta
|eremias 3L.3r-34 a respeito de uma
Nova Aliança que rompe com a forma
da Antiga. Essa Nova Aliança não seria
mais conhecida pelas marcas físicas,
ritualísticas e externas, mas teria a

ver com o interior da pessoa, pois Deus

escreveria a sua Lei no ttcoração", poria
a sua Lei no interior da Casa de Israel
(Ir 3t.33). Assim, Deus daria um coração
novo ao seu povo. Por isso, o apóstolo
Paulo faz referência a essa obra com a

Palavra ttespírito" em vezda ttletra" (Rm

2.29), pois a Lei de Deus estaria dentro

AMPLIANDO O CONHECIMENTO

(.KARDIA

Forma prolongada de uma palavra pri-
rnária, káp (Kar, em latim, cor, ícoração'); o
coração, i.e., (figurado) os pensamentos ou
sentimentos (a mente); também (por analogia)
o meio: - coração partido. Um substantivo
que significa coraÇão, a sede e o centro de
circulaÇão, e, portanto, da vida humana.
Em o Novo Testamento é usado apenas em
sentido figurado: I - Como sede dos desejos,
sentimentos, afetos, paixões, impulsos, i. e., o
coração ou a mente (Mt 5.8,28); [...J II - Como
sede do intelecto, significando a mente, o
entendimento (Mt 13.15); [...J III - Em sentido
figurado: o coração de alguma coisa, o meio
ou a parte central, i.e., o coração da terra (Mt
tz.4o) [...J." Amplie mais o seu conhecimen-
to, lendo Bíblia de Estudo Palavras-Chave:
Hebraico e Grego, editada pela CPAD, p.zzsz.
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do ser humano que passasse pela obra
de regeneração promovida pelo Espírito
Santo (Io f .6,7).Portanto, de maneira
geral, a palavra ttcoração" se refere ao
que está no interior do ser humano (Pv

4.23; Mt r5.r8-zo).

SINOPSE I
O coração se refere ao ('homem

interior" para revelar o centro
da vida mental, emocional e
espiritual do ser humano.

AMEI{TE
tto coração refere-se à mente,

mas não ao cérebro e, nesse caso,

não envolve a fisiologia humana.
Trata-se de uma metáfora e, em-
bora a neurofisiologia do coração
possa ser interessante por si só,

não tem relação com esse uso da
linguagem. Deuteronômio 6.5 dá
a ordem de amar a Deus de todo
o coração, alma e poder. Quando
a ordem é repetida nos Evange-
lhos, ocorre com três variações (Mt
22.37; Mc 12.30; Lc to.z7). Comum
a todas as três é a adição da palavra
tmente'. Ao acrescentarem tmen-

t€', os escritores dos Evangelhos
querem ter certeza de que o público
ouve |esus, só que a adição é base-
ada no fato de que o significado da
palavra hebraica para referir-se à

coração inclui a mente. As ativida-

des mentais do coração metafórico
são abundantes. O coração é onde
a pessoa pensa (Gn 6.5; Dt 7.17;1
Cr 29.t8; Ap 18.7), onde a pessoa
compreende e tem entendimento (r
Rs 3 .g; lô L7.4; Sl 49.3; rr r4.r3; Mt
13.15). O coração faz planos e tem
intenções (Gn 6.j; 8.2r; Pv zo.5;
1 Cr 29.t8; lr z3.zo). A pessoa crê
com o coração (Lc 24.25; At 8.37;
Rm 1o.9). O coração é o lugar da sa-
bedoria, discernimento e habilidade
(Êx 3j.34; 36.2; r Rs 3.gi 10.24). o
coração é o lugar da memória (Dt

4.9; Sl tr9.tr). O coração desempe-
nha o papel da consciência (z Sm
24.Lo; r Io 3.2o, 2t)" (LONGMAN

III, Tremper. Dicionário Bíblico
Baker. Rio de Ianeiro: CPAD, 2023,
p- 407).

II O CORAçÃO DE QUEM
ESTA EM DEUS

1. Um coração inclinado a Deus.

Quando uma pessoa recebe a Cristo como

seu Salvador, ela passa pelo processo
do Novo Nascimento, da Regeneração.
Por isso, ela passa a enxergar o Reino
de Deus €, ao mesmo tempo, a pró-
pria necessidade espiritual. A respeito
disso, nosso Senhor diz: ttNa verdade,
na verdade te digo que aquele que não
nascer de novo não pode ver o Reino
de Deus" (Io 3J). Assim, quem tem
um coração regenerado, transformado,
participa do Reino de Deus €, conse-
quentemente, s€ inclina para as coisas
do Espírito a fim de viver de acordo com
os mandamentos de Deus (Rm 8.5,6).

2. Um coração consciente. Como
centro da vida interior do ser humano,
no coração meditamos, ponderamos e
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avaliamos, como f.ez Maria, a mãe de

|esus, ao ouvir o que os pastores diziam
acerca do menino: ((E todos os que a

ouviram se maravilharam do que os
pastores lhes diziam. Mas Maria guar-
dava todas essas coisas, conferindo-as
em seu coração" (Lc 2.\8,19). Assim,
quem recebe um coração novo, trans-
formado pela nova naturezaapartir da
Palavra de Deus, tem a capacidade de
guardar seu coração e o que se passa
ao seu redor, de maneira que possa
desejar fazer a boa, agradável e perfeita
vontade de Deus (Rm t2.z; Fp 4.8,9).

3. Deus vê o coração. No livro do
Profeta Ieremias está escrito: t'Tu, pois,
ó Senhor dos Exércitos, que provas o
justo e vês os pensamentos e o coração,
veja eu a tua vingança sobre eles, pois
te descobri a minha causa" (Ir 20.12). A
partir desse texto, podemos depreender
que o coração do ser humano é um lugar
que poucos podem conhecer, adentrar e
contemplar. É o local mais escondido da
pessoa. Contudo, a Bíblia diz que Deus vê
o coração. Ele contempla o ser humano
por dentro e por fora. O Criador formou o
homem em sua integralidade, tanto a vida
exterior quanto a interior, e, por isso, Ele
contempla e conhece bem o coração de
cada pessoa. Assim, quem foi regenerado
e transformado é contemplado por Deus
em todas as dimensões do coração.

SINOPSE II
O coração novo é inclinado
para Deus, consciente da sua
vontade e sabe que Deus co-
nhece todas as coisas.

NICODEMOS VISITA IESUS À
NOITE (Io 3.r -zr).
tt[...J O fato de uma pessoa pre-

cisar nascer novamente se referia
a um nascimento espiritual, mas
Nicodemos entendeu que Iesus se

referia a um renascimento físico.
Mas o que Iesus podia esperar que
Nicodemos soubesse sobre o Reino?
A partir das Escrituras ele poderia
saber que o Reino seria governado
por Deus, seria finalmente restau-
rado na terra e iria incorporar o
povo de Deus. |esus revelou a esse
piedoso fariseu que o Reino seria
disponibilizado a todo o mundo (Io
3.16), não apenas aos judeus, e que
Nicodemos não faria parte dele a
não ser que nascesse novamente
(3.5). Esse era um conceito revolu-
cionário: o Reino é pessoal, e não
nacional ou étnico, e as exigências
para entrar nele são o arrependi-
mento e o novo nascirnento espiri-
tual. Mais tarde, |esus ensinou que
o Reino de Deus já havia começado
no coração dos crentes (Lc t7.zt), e
estará plenamente realizado quan-
do Ele voltar para julgar o mundo
e abolir a iniquidade para sempre
(Ap zt-zz). [...J Somente o Deus
Espírito Santo concede a nova vida
do céu (ser 'nascido do Espírito').
Ao mesmo tempo em que Deus
coloca o seu precioso Espírito em
nós, recebemos um espírito huma-
no novo e regenerado. É o Espíri-
to de Deus, e não o nosso esforÇo,
que nos torna filhos de Deus (1.r2).
A descrição de fesus reütica a es-
perança dos homens de poderem,
de alguma forma, herdar a virtude

AUXÍLIO TEOLÓCTCO

oUTUBRO . NOVEMBRO .DEZE]fu/.BRO 2024 lrçÕes sÍslrcas . pRoFESSoR 5I



de seus pais, de conquistá-la pelo
bom comportamento, pela forma-
ção recebida na igreja, ou por se

associarem às pessoas certas. Em
determinado momento, devemos
ser capazes de responder à pergun-
ta, (Será que já nasci do Espírits?rrr
(Comentário do Novo Testamento
- Aplicação Pessoal. Vol. t. Rio de

faneiro: CPAD,2oog, pp. 5ot, 5oz).

ru PROMESSAS PARA
o coRAçÃo

1. Um coração feliz. Quando o ser
humano tem um novo coração, como
resultado da obra realizada por Deus
por meio de seu Espírito, â felicidade
é uma realidade. Em seu Sermão do
Monte, o Senhor Iesus ttaz uma lista de
bem-aventuranÇâs, isto é, um estado de
felicidade para quem manifesta as vir-
tudes do Reino de Deus (Mt 5.r-g). Isso
significa que a felicidade para o cristão
não se encontra em coisas materiais, mas
em praticar aquilo que agrada a Deus. Em
Provérbios, lemos: tto coração alegre serve
de bom remédio, mas o espírito abatido
virá a secar os ossos" (Pv t7.2z). Como
consequência dessa felicidade, a alegria
se instala no coração. Hoje, sabemos pela
ciência que a alegria no coração, isto é,

no interior, produz reações químicas que

contribuem para o equilíbrio e a manu-
tenção da saúde humarra. A pessoa que
procura a presença de Deus, no seu dia
a dia, tem a alegria do Senhor, que é a
nossa força (Ne 8.1o).

2. Um coração cheio de amor. O
amor é a essência do Cristianismo. Sem
ele, não existe a verdadeira expressão e

identidade do que significa ser cristão. O

apóstolo Paulo escreve: ttE a esperança

não ttaz confusão, porquanto o amor de
Deus está derramado em nosso coração
pelo Espírito Santo que nos foi dado"
(Rm 5.5).Essa palavra mostra que o
amor de Deus está derramado no coração
daqueles que têm o Espírito Santo e, por
isso, o coração transformado. Por isso,
o coração do salvo está cheio de amor.
Dessa forma, podemos viver o que o
apóstolo Paulo escreveu: ttE, sobre tudo
isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo
da perfeição. E a paz de Deus, para a
qual também fostes chamados em um
corpo, domine em vossos corações; e

sede agradecidos" (Cl 3.t4,15).
3. O penhor do Espírito no coração.

Em sua Segunda Carta aos Coríntios, o
apóstolo Paulo escreve: ttMas o que nos
confirma convosco em Cristo e o que
nos ungiu é Deus, o qual também nos
selou e deu o penhor do Espírito em
nossos corações" (z Co L.21,22). Aqui,
esse texto bíblico mostra que o penhor
do Espírito Santo é a garantia de nossa
salvação, dada por Deus e testificada em
nosso coração. Além dessa garantia, o
ttpenhor do Espírito Santo", também
chamado de ttpenhor da nossa herança",
é garantia de vitória para a Igreja do
Senhor Iesus Cristo (Ef r.r3 J4).Portanto,

A pessoa que procura a

presença de Deüs, no seu
dia a dia, tern alegria do
Senhor,queéanossa
força. "

TI
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o Espírito Santo é a maior garantia de
que Deus cumprirá integralmente todas
as promessas feitas à sua Igreja.

SINOPSE III
Deus tem promessas de um
coração novo, Íeliz, cheio do
amor que é derramado pelo Es-
pírito Santo.

coNcrusÃo
Nesta lição, estudamos a promessa

de ttum coração novo" para a Igreja.
Ninguém pode ver o coração, pois ele se

refere ao interior de cada um. A pessoa
pode falar uma coisa e pensar outra,
pode prometer uma coisa e proceder de
modo diferente. Tudo isso faz parte das
fraquezas da condição humana. Con-
tudo, mediante sua Onisciência, Deus
sabe de tudo e de todas as coisas, tanto
do universo quanto do coração do ser
humano. Ele é o Senhor que esquadrinha
o nosso coração, prova os pensamentos
e recompensa a cada um conforme suas
ações (Ir r7.ro).

1. A que a palawa ttcoração" se refere?
A palavra se refere à realidade da vida interior de cada pessoa.

2. O que atesta a obra da Nova Aliança?
O que atesta a Nova Aliança não é mais uma marca física (Rm 2.28), mas a
obra realizada pelo Espírito Santo no coração da pessoa (Rm z.2g).

3. Qual é a capacidade de quem recebe o coração novo?
Tem a capacidade de guardar seu coração e o que se passa a seu redor, de
maneira que possa desejar a f.azer a boa, agradável e perfeita vontade de
Deus (Rm L2.2; Fp 4.8,9).

4. Qual é a essência do Cristianismo?

O amor é a essência do Cristianismo. Sem ele, não existe a verdadeira ex-
pressão e identidade do que significa ser cristão.

5. O que pode ser testificado em nosso coração?
O penhor do Espírito Santo é a garantia de nossa salvação, dada por Deus e
testificada em nosso coração.

REVISAI{DO O CONTEUDO
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TEXTOÁUREO

"Deíxo-vos a paz, a minha
paz vos dou; não vo-la dou
como o mundo a dá. Não se

turbe o vosso coração, nem se

atemorize.t' 0o t4.2il

VER]DADE PRÁTICA

APaz do Senhor lesus traz
quietude e calma para a nossa

alma, pr incip almente, no s

momentos dífíceis da vida.

Segunda - Fp 4.9
O Deus de paz está conosco em
todo o tempo

Terça - Cl 3.r5
A paz de Deus domina os corações
dos que o temem

Quarta - Mt 5.9
Os pacificadores são bem-
aventurados

Quinta - Rm 5.1
Por rneio de cristo temos paz com
Deus

Sexta - Is 9.617
Jesus, o nosso Senhor, é o

"Príncipe da Paz"

Sábado - Fp t+.6,7
A paz de Deus excede todo o
entendimento

LEITURA DIARIA
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LEITURA BIBLICA EM CLASSE

Números 6.24-26; Filipenses 4.6r7i r Pedro 3.10,11

Números 6
z|t - O Senh or te abençoe e te guarde;
25 - O Senhor Íaça resplandecer o seu

rosto sobre ti e tenha miserícórdia de ti;
z6 - O Senhor sobre ti levante o seu rosto
e te dê a paz.

Filipenses 4
6 - NAo estejaÍs Ínquietos por coisa al-
guma; antes, as vossas petições sejam
em tudo conhecidas diante de Deus, pela

oração e súplicas, com ação de graças.

I - E a paz de Deus, que excede todo o

entendimento, guardará os vossos corações

e os vossos sentimentos em Cristo Jesus.

r Pedro 3
10 - Porque quem quer amar avida e ver
os díos bons,refreie a sualíngua do mal,
e os seus lábios não falem engano;
tr - aparte-se do mal e faça o bem;busque
a paz e siga-a.

IS Hinos Sugeridos i 3, 178, 364 da Harpa Cristã

r. INIRODUçÃO
Nesta lição, veremos que a Bíblia

descreve uma paz que excede todo o
entendimento humano. Esta paz faz
parte do plano de Deus para a huma-
nidade. Infelizmente, ela foi inter-
rompida no jardim do Éden por conta
do pecado original. lVlas ]esus, o Prín-
cipe daPaz, prometeu resgatá-la, re-
conciliando o ser humano novamente
com Deus por meio de seu sacritício
na cruz. Enquanto esteve com os seus
discípulos, o Senhor Iesus adiantou
que essa paz estaria sempre dispo-
nível aos seus discípulos e a classifi-
cou como uma paz diferente daquela
prometida pelo mundo. Essa paz ttaz
calma para o coração diante das afli-
ções deste mundo.

2. APRESENTAçÃO DA rrçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Ressal-

tar que a paz faz parte do plano de
Deus para a humanidade; II) Apon-
tar que a paz do mundo é ilusória e
consiste em promessas superficiais;
III) Elencar as características da paz
prometida pelo Senhor |esus.

B) Motirnção: O ser humano é
continuamente compelido a buscar
a paz para suas aflições. Essa pdz,
muitas vezes, ê oferecida de forma
enganosa pelo mundo. Mas apazque
nosso Senhor Iesus oferece é subli-
me e verdadeira. Vale ressaltar que
recebeÍ a paz de Cristo não significa
viver a ausência plena de conflitos
ou intempéries, e sim que essa paz
leva o crente a superar as aflições
deste mundo com bom ânimo (cf. Io
1633). Assim sendo, reflita com seus
alunos a respeito da forma como eles
lidam com as aflições. Reforce que a
paz de Deus nos proporciona a tran-
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quilidade para crer que Deus conti-
nua no controle de todas as coisas.

C) Sugestão de Método: O tercei-
ro tópico da lição ressalta a paz que

fesus prometeu. Essa paz coaduna
com o Reino de Paz que será insta-
lado por Ele, o Messias, o Príncipe
daPaz. Com efeito, os seguidores do
Reino podem desfrutar ainda hoje
dessa paz. Para reforçar a compre-
ensão a respeito da paz que excede
todo o entendimento, organize um
mapa conceitual com seus alunos.
Destaque a palavra PAZ na lousa
ou confeccione um cartão. Os alu-
nos terão a tarefa de elencar quais
são os efeitos dessa paz para a vida
cristã. À medida que eles forem ex-
pressando, organize as informações
de modo que o conceito de paz seja
ampliado e explicado à luz da Bíblia.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: Ter apaz de Deus no

coração tem sido mal compreendido
por muitos crentes. Há quem pen-
se que desfrutar da verdadeira pM
ê viver plenamente sem enfrentar
problemas, desafios ou adversida-

des na üda. Entretanto, o Evange-
lho anunciado por Iesus caracteriza a
paz como um recurso que encoraja e
anima o crente a ter bom ânimo. Ao
encerrar a aula, endosse que o Senhor

|esus afirmou que a verdadeira paz sô
pode ser encontrada nEle e, portanto,
Ele nos fortalece para que possamos
vencer o mundo mediante a fé.

4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p. (o, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxflios
que darão suporte na preparação de

sua aula: r) O texto ((o ESPÍrutO E O

MUNDO", localizado após o primeiro
tópico, explica apazde Cristo a partir
da nova relação com Deus; 2) O texto
((A 

RESTAURAÇÃO DA PAZ",locali-
zatdo após o segundo tópico, destaca
que a paz com Deus exige que este-
jamos unidos a Cristo pela fé.

COMENTARIO

INTRODUçÃO
O Senhor fesus é identi-

ficado na profecia de Isaías
como o ttPríncipe da Paz".
De seu principado deriva a
paz de que todo ser humano
precisa. Por isso, nesta lição,
estudaremos a respeito da
promessa de paz que está pre-
sente na Palavra de Deus. Veremos
como a paz é representada no plano de

Deus, bem como é apresentada
na perspectiva do mundo e,

principalmente, a paz que

]esus prometeu para cada
um de seus seguidores.

I - A PAZ NO PLANO
DE DEUS

1. O significado de paz. No
dicionário, encontramos os seguintes

sinônimos para a palavra "paz": tttran-

Palavra-Chave

Paz
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quilidade", ttrepouso", ttsilêncio", ttsosse-

go". No Antigo Testamento, encontramos
a palavra ttsholom" para "paz"rque tem o

sentido de segurança, bem-estar, saúde,
prosperidade, paz (Nm 6.26); represen-
tando tudo o que há de melhor para a
vida. No Novo Testamento, em grego, â

palavra "paz" é "eirene", com significado
semelhante, contudo, enfatizando a ideia
de quietude e repouso (Fp 4.6).

z. A Paz na bênção sacerdotal. Os

versículos z4-26 de Números 6 expres-
sam a bênção sacerdotal sobre os filhos
de Israel. Entre a bênção de proteção,
benevolência e de misericórdia, encon-
tra-se a bênção de paz (v.26). O sentido
de paz que a palavra hebraica shalom
carrega é de completude, satisfação e

plena felicidade. Trata-se de uma bên-

ção em que a ansiedad€, â tensão e a
contenda não teriam vez entre os filhos
de Israel. A pà2, em Números 6, revela
um estado de plena satisfação em Deus

a qual o povo judeu poderá desfrutar
na sua peregrinação pelo deserto e ao

entrar na Terra Prometida.

3. A Pazdo Serüor. O Texto Áureo traz
consigo aPaz do Senhor fesus, em que nos

lembra uma das principais características
do Messias: tto Príncipe daPaz" (Is 9.6).
Essa paz do Senhor Iesus é assunto do
apóstolo Paulo em Filipenses, quando
ele exorta a igreja a não ficar inquieta
pelos últimos acontecimentos, pois apaz
de Deus nos fortalece e protege o nosso
coração e sentimentos em Cristo, o nosso

Senhor (Fp 4.6,7). O apóstolo Pedro tam-
bém reflete o mesmo ensino de |esus no
sentido de levar a vida numa perspectiva
de paz, refreando a língua para não entrar
em contendas e mentiras, apartando-se
do mal, buscando a paz com os outros (r
Pe 3.to,n). Dessa forma, como apaz reina
em nossa vida, devemos buscar ter essa
paz com outras pessoas.

SINOPSE I
Se a paz reina em nossa vida,
devemos buscar ter essa paz
com outras pessoas.

.(O ESPÍruM EOMI,JNDO
[...J Iesus deixa a püz aos dis-

cípulos. Como isto se encaixa com
o que vem antes, e qual é o sigru-
ficado de que vem antes, e qual é o
significado de 'paz'? o Espírito vem
pelo nome de Iesus (v. 26), ou seja,

através da obra redentora de Iesus.
'Paz', neste contexto, refere-se ao
que Paulo chama tjustificação' e tre-

conciliação'. Quer dizer, por causa da
obra de lesus, as pessoas estão numa
nov:l relação com Deus. Tal relação é

tornada real quando a pessoa crê em
|esus. Esta no\ra relação é er(pressa
simultaneamente de duas maneiras.
Por um lado, a pessoa tem uma nova
posição diante de Deus por causa da
obra de lesus. fesus está no céu com
o Pd, declarando que Ele fez a paz
com Deus para as pessoas pecadoras.
(Note que esta é a parte advocatí-
cia do Consolador, mas no céu). Por
outro lado, o Espírito traz essa paz
ao crente. É quando a reconciliação
e a justificação tornam-se pessoais.
(Note que esta é a outra parte advo-
catícia do Consolador, que afirma e
assegura ao crente que este tem uma
posição boa com o Pai no céu. [...J
Esta ideia de paz está embutida na
ideia de shalom (a palawa hebraica

AUXÍLIO TEOLOGICO

OUTUBRO . NOVEMBRO . DEZEMBRO zozt,, rrçÕrs sÍerrcas . PRoFESSoR 57



que significa 'paz'), que tem lon-
ga história e está carregada de rico
significado. Esta ideia havia juntado
o significado do tempo do fim asso-
ciado com o Messias. O termo shalom
significava a presença da salvação de
Deus, da inteireza de mente, corpo e
alma, com pessoas que estão em re-
lações certas com as outras. Na apa-
rição da ressurreição em lo 2c..19-23,

fesus fala a paz para os discípulos
covardes. Iá, como aqui, Ele os con-
sola no meio de um tempo muito
aterrorizante. Assim, pela segunda
vez (cf. Io t6.t) Ele diz: tNão se turbe
o vosso coraÇão, nem se atemorize'
(v. 2Tb)" (Comentário Bíblico Pen-
tecostal Novo Testamento. Vol.
1. IVlateus Atos. Rio de faneiro:
CPAD, zoo3,, p. 583).

II - APAZ ILUSORIADO MI'NDO
1. Uma pazenganosa. Muitos buscam

a paz nos vícios, em substâncias tanto
ilegais quanto legalizadas, nos jogos, nas
baladas, em falsas religiões. Ao longo da
história, as pessoas procuram sempre
preencher uma lacuna em suas vidas
com aquilo que não tem a capacidade de
preenchê-las. Outras entendem que apaz
é meramente a ausência de guerra, de
dificuldades e problemas. A Bíblia revela
que apaz do mundo é enganosa porque
não tem como fundamento o que é eterno,
celestial e divino, mas temporal, terreno e

puramente humano (lo t4.27).O que |esus
oferece advém da eternidade e, por isso,
preenche todas as nossas necessidades
independente das circunstâncias que
vivemos (Io TJB). Apaz do Senhor Iesus
não é enganosa, mas verdadeira e sublime.

2. A ttpaz" das obras da carne. A
Carta aos Gálatas apresenta uma lista

das ttobras da carne" que, muitas vezes,
expressa a ilusão de uma falsa paz na
vida das pessoas, € muitas confundem
o prazer e os deleites da vida com a

paz (Gl 5.rg-21). Na verdade, é uma
satisfação que ocorre por meio dos
sentidos e, logo, se volta ao estágio
de necessidade anterior. Assim, quem
vive na prática das Obras da Carne
imagina que desfruta de uma pretensa
paz e, como consequência, pensa que
vive uma vida feliz. Ledo engano! É

impossível desfrutar da verdadeira paz
que o Senhor fesus oferece quando se

viva na prática do pecado. Quem vive
assim está se enganando, atendendo
à vontade do Mundo, da Carne e do
Diabo (Ef. zJ).

3. Uma falsa paz. Ensinando à igreja
em Tessalônica, a respeito do Dia do
Senhor, o apóstolo Paulo escreveu:
ttPois gu€, quando disserem: Há paz
e segurança, então, lhes sobrevirá
repentina destruição, como as dores
de parto àquela que está grávida; e de
modo nenhum escaparão" (r Ts 5J).
Aqui, somos lembrados de uma falsa
paz que haverá na Grande Tribulação.
Uma paz superficial, frágil e apenas
aparente. Quem se compromete com a
falsa paz não saberá discernir os tempos
de oposição tanto no presente quanto
no futuro. Mas com fesus, desfrutamos
de uma paz verdadeira e duradoura.

SINOPSE II
Com |esus Cristo, o nosso Se-
nhor, desfrutamos de umapaz
verdadeira e duradoura.
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III - A PAZ QUE IESUS
PROMETEU

1. O Príncipe da Paz. O Profeta Isaías

teve a revelação divina das caracte-
rísticas do Messias prometido a Israel
e ao mundo. Uma de suas principais
características é ser t'O Príncipe da
Paz" (Is 9.6,7). A vinda do Messias trará
uma paz que o mundo não conheceu. Os

Evangelhos apresentam o Senhor )esus,
o nosso Salvador, como esse ttPríncipe da

Paz". Seus discípulos podem desfrutar
hoje dessa paz que só Ele pode dar. Seu

principado assegura-nos a verdadeira
paz (lo t4.27), que deve nos acompa-
nhar, como seguidores de |esus, onde
colocarmos os nossos pés (Mt to.Lz,L3).

2. Uma promessa redentora. Em Gê-
nesis, apaz foi transtornada por causa da

estratégia do Diabo que iludiu o primeiro
casal, fazendo-o desobedecer à ordem
de Deus (Gn 3.1-7). Nesse contexto, Deus
prometeu redimir o ser humano por meio
da ttsemente da mulher" (Gn 3.15). Essa
promessa se cumpriu em Cristo, recon-
ciliando-nos e estabelecendo a nossa paz
com Deus (Rm 5.1). Ao mesmo tempo,
a parede da separação foi derrubada e

toda inimizade entre judeus e gentios
foi desfeita, de modo que de ambos os
povos Ele fez uffi, a Igreja (Ef z.L4,t5).
Por isso, no Novo Testamento há várias
referências que nos mostram que a paz de

Cristo está ao alcance de todos que nEle
creem. Essa paz estará conosco (Fp 4.9),
dominará os nossos corações (Cl 3.r5) e,

como pessoas pacíficas, desfrutaremos
de verdadeira felicidade (Mt 5.9).

3. Uma promessa que excede todo
o entendimento. A paz que excede todo
o entendimento nos acalma diante das
inquietações da vida (Fp 4.6).Essa paz
acalmará o nosso coração, nos fortalecerá
para resistir às intempéries diante de nós,

assim como aconteceu com o apóstolo

Pedro guê, mesmo preso numa cadeia
típica do primeiro século, dormia um sono
profundo e sereno (At 12.5-7). Esse episódio

está de pleno acordo com o que o Senhor

Iesus prometeu: (tTenho-vos dito isso,
para que em mim tenhais paz; no mundo
tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu

venci o mundo" (Io 16}3).Mesmo diante de

aflições e lutas, podemos confiar no Senhor

e experimentaÍ apazque só Ele pode nos

dar. Portanto, confiemos nas promessas
de Iesus, bem como em sua providência!

SINOPSE III
Apazque excede todo o entendi-
mento é uma pazque nos acalma
diante das inquietações da vida.

A RESTATTRAçÃO DA PAZ
tt[...J Experimentar a paz com

Deus srige que estejamos unidos
a Cristo pela fé. O primeiro passo

é crer no Senhor Iesus Cristo. Esta
tcrença' é mais do que apenas uma
concordância ou aceitação intelectu-
al. É uma confiança ativa pela quat
uma pessoa aceita o sacrifÍcio de
Cristo pelos pecados e entrega o con-
trole de sua vida à liderança de Cris-
to. Uma pessoa que responde a Cristo
dessa forma é perdoada e justificada
(isto é, torna-se reta diante de Deus)
através da fé (Rm 3.21-28; 4.t-13; Gl
z.t6). |unto com a fé, devemos se-
guir as diretrizes de Deus e obedecer
aos seus mandamentos, â fim de ü-

AUXÍLIO TEOLOGICO
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vermos em paz (Lv 26.3,6). Os pro-
fetas do Antigo Testamento deda-
ram frequentemente que não hâ paz
real para os ímpios (Is 57.21i 59.8;Ir
6.t4;8.u; Ez t3.to, 16). A tim de que
possamos experimentar continua-
mente a pM de Deus, ele nos deu o
Espírito Santo, que desenvolve o seu
caráter e os seus propósitos em nós,
o que envolve apaz de Deus (Gl 5.zz;
cf. Rm L|.LT; Ef 4.3). Com a ajuda do
Espírito, devemos orar pela paz (Sl
!22.6, 7; lr z9.T; Ep 4.7, nota), dei-
xando que a paz dirija nossos cora-

ções (Cl 3.r5), desejando e buscando
apaz (Sl 34.t4;Ir zg.T;2 Tm z.zz; t
Pe 3.u) e fazendo o melhor que pu-
dermos para vivermos em paz com
os outros (Rm t2.t8; z Co 13.11; r Ts

5.r3; Hb 12.t4)" (Bíblia de Estudo
Pentecostal - EdiÉo Global. Rio de

Ianeiro' CPAD , zozz, p. 1288).

CONCTUSÃO
Vimos que a paz de Deus tem a ver

com bem-estar, repouso e quietude,
mesmo nas horas de grandes tormentos.
Contrastamos essa perspectiva de paz com
a do mundo que compreende que apaz é
a mera ausência de guerra ou se resume
a períodos limitados de prazeres. Apren-
demos que aPaz de Deus é uma virtude
profunda, elevada e eterna. Não se trata
de algo passageiro, mas de um estado
permanente, que independe das cir-
cunstâncias. ii apazque Iesus prometeu.

REVISAI{DO O CONTEUDO

1. Escreva a respeito do conceito de paz.
No Antigo Testamento, encontramos a palavra ttshalom" para "paz", QUe
tem o sentido de seguranÇâ, bem-estar, saúde, prosperidade, paz (Nm
6.26); representa tudo o que há de melhor para a vida. No Novo Testa-
mento, êffi grego, a palavra "paz" é ((eirene", com significado semelhante,
contudo, enfatizando a ideia de quietude e repouso (Fp 4.6).
2. O que apaz em Números 6 revela?
A paz, €il Números 6, revela um estado de plena satisfação em Deus a qual
o povo poderá desfrutar na sua peregrinação ,pelo deserto.

3. Por que podemos dizer que apaz que o mundo oferece é enganosa?

A paz do mundo é enganosa porque não tem como fundamento o que é
eterno, celestial e divino, mas temporal, terreno e puramente humano.

(. Como os Evangelhos apresentam o Senhor Iesus?
Os Evangelhos apresentam o Senhor |esus, o nosso Salvador, como esse

" Príncipe da Paz" .

5.De acordo com a lição, o que êapaz que excede todo o entendimento?
A paz que excede o todo entendimento é uma paz que nos acalma diante
das inquietações da vida.
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TExro Áunno
"Honra a teu pai e a tua mãe,

que é o primeiro mandamento
com promesso, para que te vá

bem, e vivas muito tempo sobre
a terra.t' (EÍ 6.zB)

VERDADE PRÁTICA

Entre desafios e
responsabilidades, o

relacionamento entre pais e

filhos deve ser de bênçãos e

proteção.

Segunda - Sl tz8.3r4
Os filhos são presentes de Deus
para os pais

Terça - Pv g.to; 22.6
Os pais devem instruir os filhos
no temor do Senhor

Quarta - Dt 6. 4-g; t1.t8,t9
Cuidando dos filhos com a Palavra
de Deus

Quinta - Sl tzz.t
Pais e filhos devem se alegrar na
igreja local

Sexta - Is 44.lr41ll z.z8; At z.3g
A promessa do derramamento do
Espírito Santo aos filhos
Sábado - Ef 6.ro-t3
A família cristã como um lugar de
proteção aos filhos

LEITURA DIARIA
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LEITURA gÍELICA EM CLASSE

Salmos r27.3-5; Efésios 6.t-4
Salmos tzl
3 - Eís que os filhos sôo herança do Senhor,

e o fruto do ventre, o seu galardão.
lr - Como flechas na mão dovalente,ossim
são os filhos da mocidade.

5 - Bem-aventurado o homem que enche

deles a sua aljava; não serão confundidos,
quando falarem com os seus inimigos à

porta.

Efésios ó
t - Vós, filhos, sede obedientes o yossos

país no Senhor, porque isto é justo.

z - Honra a teu pai e a tua mãe, que é o

primeiro mandamento com promessa,

I - para que te vá bem, e vivas muíto
tempo sobre a terra.

4 - E vós, pais, não provoqueís a ira a
vossos filhos, mas criai-os no doutrina e

admoestação do Senhor.

IS Hinos Sugeridos: 388, 4oo, 4Lo da Harpa Cristã

PLANODEAULA

r. INIRODUçÃO
Na lição deste domingo estuda-

remos a respeito das promessas de
Deus para os pais e filhos. Sabemos
que os filhos são presentes de Deus,
embora a criação deles envolva de-
safios e responsabilidades. O Senhor
deixou em sua Palawa preceitos gue,
se seguidos pelos pais e filhos, vão
garantir relacionamentos saudáveis,
proteção e felicidade.

2. APRESEITTAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da [ição: I) Mos-

trar biblicamente como deve ser o
relacionamento entre pais e filhos;
II) ConscientizaÍ do cuidado que os
pais devem ter com seus filhos. III)
Compreender as bênçãos que Deus
tem para os pais e filhos.

B) Motivação: Os pais são os pri-
meiros referenciais que as crianças
têm a respeito de Deus. É deles a
responsabilidade e o compromisso

de ensinarem os filhos os preceitos
do Senhor (Dt 6.6,7).Assim, a fa-
mília deve ser um refúgio e abrigo
para os seus membros.

C) Suges6o de Anétodo: Para con-
cluir a lição, fazer o fechamento e apli-
car o assunto, sugerimos que sente-se
com os alunos em úculo. ttPeça que
os alunos leiam estes princÍpios rela-
cionados em Efésios 5.22-33 e 6.t-4:
. Princípios para os maridos - Amar
a esposa (Ef 5.27,28)i
. Princípio para as esposas Honrar
(ser submissa) ao marido (8f.5.23,24);
. Princípios para os filhos - Obede-
cer aos pais (Ef 6.r,2);
. Princípios para os pais - Não pro-
vocar os filhos (Ef 6.4)" (BUENO,

Telma. Boas ldeias para Professotres.
Rio de Ianeiro: CPAD, 2ot5, p.7T).

3. CoNCLUSÃO DA LrçÃO
A) Aptica$o: A lição de hoje é uma

srcelente oportunidade para você €,os
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alunos refletirem a respeito dos prin-
cípios bíblicos que devem nortear o
relacionamento entre pais e filhos.
Mostre a importância da família e dos
pais, explicando que Iesus Cristo veio
ao mundo e nasceu em uma família.
Deus escolheu para Iesus pais piedo-
sos que saberiam dar uma boa edu-
cação a Ele. Lucas fala a respeito do
desenvolvimento de Iesus e mostra
que Ele terre uma encelente educação
que lhe proporcionou isso (l,c z.S2).
Precisamos de pais como Iosé e lVlaria
em nossos dias; pais que levem seus
filhos a crescerem na gtaça e no co-
nhecimento de Iesus Cristo.

4. suBsÍnto Ao PRoFEssoR
A) Rwista Ensinador Cris6o. Vale

a pena conhecer essa reüsta que traz
reportagens, artigos, entrevistas e sub -
sídios de apoio à LiçõesBíblicasAdultos.
Na edição 99, p.4o, você encontrará
um subsídio especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: r) No primeiro auxílio você
encontrará uma reflexão a respeito
do trabalho que os pais têm ao criar
seus filhos; 2) O texto ao final do se-
gundo tópico, expande a reflexão a

respeito da responsabilidade dos pais
na formação religiosa de seus filhos.

COMENTARIO

rrfrRoDUçÃo
Nesta lição, estudaremos a respeito

das promessas de Deus voltadas ao
relacionamento entre pais e filhos.
Vivemos em um contexto desafiador
na criação de filhos. Mais desafiador
ainda é o relacionamento entre pais
e filhos. Contudo, a Palavra de

Deus nos supre com preciosos

ensinamentos em que pais
e filhos podem desfrutar de
uma relação de confiança e

proteção na família, tro lugar
em que podemos usufruir das

bênçãos de Deus. As promessas

de Deus podem se cumprir no re-
lacionamento entre pais e filhos.

I O RELACIONAMENTO BÍ.
BLICO ENTRE PAIS E FTLHOS

L Pais e filhos. A Leitura Bíblica em
Classe nos apresenta o tefio bíblico do Sal-
mo t2T em que os filhos são apresentados

como ttherança do Senhor" e ttgalardão"

(Sl 127.3). O Salmo ainda diz que eles são

como ttflechas na mão do valente", ou seja,

são úteis e importantes para a sociedade e,

por isso, eles eram importantes também
para os pais diante da sociedade (Sltz7.4).

Por causa desses filhos, os pais se sentem
realizados e felizes (Sl t27.5). Dessa

forma, os filhos são vistos como
herança, como galardão para
os pais. Assim sendo, está sob

a responsabilidade dos pais a

educação deleS, â formação
espiritual, o cultivo da fé, para

que a herança do Senhor seja
preseryada nestes tempos difíceis.

2. Um mandamento com promessa
para os filhos. Para os filhos, que são
herança do Senhor para os seus pais, e

conforme vemos na Leitura Bíblica em
Classe, há uma promessa divina me-
diante a obediência de um mandamento.
O apóstolo Paulo ensina que os filhos
devem obedecer aos seus pais para que

Palavras-Chave

PaÍs
e Filhos
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as suas vidas estejam bem e, conse-
quentemente, vivam tempo longo sobre
a terra (Ef 6.r-3). Essa promessa remonta
o quinto mandamento de Deus, proferido
por Moisés no deserto (Êx zo.!2). Esse

mandamento tem o mesmo significado
do ensino proferido pelo apóstolo Paulo.

Assim, estamos diante de uma promessa
condicional dirigida aos filhos. Sim, há
bênçãos para os filhos na medida em
que eles honram os seus pais em vida.

l. Mandamentos e bênçãos para os
pais. Se por um lado os filhos devem
honrar os pais, estes não devem ttprovocar

a ira dos filhos" (Ef. 6.4). É verdade que

não é fácil criar filhos. Os desafios são

muitos e os pais precisam desenvolver a

paciência e o cuidado para lidar com eles.

Contudo, â parceria em amor e a disciplina
aplicada com sabedoria promoverão um
ambiente em que pais e filhos crescerão
juntos na fé em Cristo. Por isso, os filhos
são bênçãos para os pais, e estes para os

filhos: "A tua mulher será como a üdeira
frutífera aos lados da tua casa; os teus
filhos, como plantas de oliveira, à roda da

tua mesa. Eis que assim será abençoado o

homem que teme ao Senhor!" (Sl 1283,4).

Assim, valorizemos a nossa família como
um presente de Deus e, ao mesmo tempo,
instruamos os nossos filhos para que an-
dem no caminho do temor do Senhor de

modo que dele não se desüe (Rr 9.ro;22.6).

SINOPSE I
Os filhos são í'herança do Se-
nhor" e (ígalardão" (sl t2ZJ),
logo os pais precisam cuidar
deles com sabedoria e temor.

ttsem ignorar as alegrias, re-
compensas e aqueles momentos
super especiais que os filhos pro-
porcionam, é importante reco-
nhecer que as tarefas diárias des-
sa função podem ser um trabalho
pesado! Lavar pilhas de roupas;
passar; dobrar; limpar; comprar;
cozinhar; transportar; ser um juiz,
técnico, encorajador, conselheiro,
policial; continuar sendo diplomá-
tico, amável, misericordioso, ani-
mado, responsável, equilibrado e

são (!) todos os dias, realidades
incessantemente repetitivas, como
todas estas (e há mais!) podem fa-
zeÍ com que os pais de hoje se sin-
tam presos e esgotados.

Ser pai e mãe não é algo que
ttsimplesmente acontece" depois
que você tem um filho. É um absur-
do pensar que depois do nascimento
de um filho você, automaticamen-
te, é um bom pai e uma boa mãe, da
mesrna maneira como pensar que
ter um piano automaticamente faz
de você um bom músico. Há uma
enorme quantidade de trabalho na
criação dos filhos, muito mais do
que a maioria das pessoas jamais
saberá. Entre os dizeres eloquentes
das Escrituras, há um tratado ex-
traordinário sobre o papel dos pais.
Ele é, ao mesmo tempo, profundo e

prático, cheio de sábios conselhos e

forte encorajamento. Deus valoriza
os pais que dão ao seu lar, aos seus
filhos, a prioridade que ele merece"
(Adaptado de SWINDOLL, Charles
R. Vivendo Provérbios. t3.ed. Rio
de laneiro: 2023, p. z2g).

ç-

AUXÍLIO BÍNLICO
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II O CUIDADO DOS PAIS
COM OS FILHOS

t. Cultivando o ensino da Palavra de

Deus. Vimos que os filhos têm respon-
sabilidade para com os pais, conforme
os textos bíblicos estudados. Todavia
sabemos que os pais também têm respon-
sabilidades com os filhos. Nesse aspecto,

uma dessas maiores responsabilidades é

a de cultivar o ensino da Palavra de Deus

na família. Isso é a base para a formação
espiritual, moral, emocional e social dos

nossos filhos (Dt 6. 4-9; u.18,19). Além
desse ensino ser cultivado no lar, cabe

aos pais o incentivo e o estímulo de levar
os filhos à igreja local, encorajando-os a

participar das reuniões de cultos e estudos

bíblicos, como a Escola Dominical e o
culto de ensino da Palavra (Mc 10.13-16).

Quando isso acontece, a igreja passa a

ser a extensão do lar e este, a extensão
da igreja local. Lembremos do que o
salmista escreveu: ttAlegrei-me quando
me disseram: Vamos à Casa do Senhor!"
(Sl rzz.t). Assim, os nossos filhos terão
o ambiente adequado para experimentar
as promessas de Deus.

2. Prioridades na vida familiar. Se-
gundo a Palavra de Deus, para cuidar da
igreja é preciso que o obreiro cuide bem
de sua família (r Tm i.2,4,L2; Tt \.5,6).
Embora os textos bíblicos que falem sobre
esse assunto tenham como público-alvo
os candidatos ao ministério, é evidente
que Deus espera que todos os pais cristãos
tenham o devido cuidado e atenção com
a sua família. Por isso, se pudéssemos
estabelecer uma hierarquia de prioridades
na vida do cristão, faríamos assim: 1) o

cônjuge; z) os filhos; l) a igreja local.
Assim, quando a nossa família está bem
cuidada, consequentemente, teremos
uma igreja bem assistida.

3. Disciplina e estímulos aos filhos.
Como vimos, os pais têm a responsa-

bilidade, dada por Deus, de disciplinar
seus filhos. Contudo, como também
mencionamos anteriormente, a disciplina
dos pais, aplicada aos filhos, deve ser
equilibrada e baseada no amor. É preciso
disciplinar pelo ensino e pelo próprio
exemplo dos pais (Io t1.15) para gerar
obediência, honra e responsabilidade nos

filhos (Cl 3.zo; Êx 20.12; Lm 3.27). Se por
um lado deve ocorrer a disciplina, pot
outro, deve ocorrer o elogio, o afago, â
demonstração de carinho e afeto pelos
filhos para que haja a devida confiança
e segurança no relacionamento familiar.

SINOPSE II
Os pais também têm respon-
sabilidades com os filhos. Uma
das maiores responsabilidades
deles para com os seus filhos é
a de cultivar o ensino da Pala-
vra de Deus na famflia.

ttA ordem do Senhor aos israe-
litas era para que estes priorizas-
sem a educação. Os pais tinham a
responsabilidade de contar, ensinar
os filhos a respeito dos atos do Se-
nhor em favor do povo, € â história
de Israel (Sl 78.5). Assim os filhos,
mediante o testemunho dos pais,
conheceriam a Deus e aprenderiam
a temê-lo (Dt 4.9,to). No liwo de

Iosué lemos a respeito do memorial
erguido com doze pedras retiradas
do rio Iordão (ls 4.20-24).

AUXÍLIO gÍgLICO
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[...] Em o Novo Testamento, as

sinagogas também eram um centro
de instrução onde os meninos judeus
aprendiam a respeito da Lei. Mesmo
havendo essas ttescolas" a educação
no lar era prioritária. ]esus, como
menino judeu, provavelmente parti-
cipou do ensino nas sinagogâs, pois
seus pais cumpriam os rituais judai-
cos (Lc 2.2!-24,39-42). Em sua pré-
-adolescência, fesus já sabia de cor a
Torá, chegando a confundir os dou-
tores no Templo (Lc 2.46,47).Em o

Novo Testamento vemos que a edu-
cação começava no lar, passava pela
sinagogâ, € se fortalecia no Templo.

[...J Na atualidade, a Escola Do-
minical é a maior e a mais acessí-
vel agência de ensino religioso das
igrejas evangélicas. Ela auxilia no
ensino e compreensão das Sagradas
Escrituras. Porém, a Escola Domi-
nical não pode ser a única respon-
sável pelo ensino bíblico, pois ela é
uma parceira, auxiliadora (Ef 6.1=

4)" (RENOVATO, Elinaldo. A Famí-
lia Cristã e os Ataques do Inimigo.
Rio de laneiro: CPAD, zot3, p. 94).

ilr nÊNçÃos, PArs
E FILHOS

1. Bênçãos para posteridade. Há
promessas na Bíblia que trazem consigo
bênçãos espirituais de Deus para os fi-
lhos. Em Isaías, vemos uma promessa do

derramamento do Espírito, bem como as

bênçãos de Deus, sobre a posteridade de

Israel (ls 445,4). Em foel, "vossos filhos
e vossas filhas profetizarão" (llz.z8). Em

Atos dos Apostolos, apóstolo Pedro diz que
tta promessa diz respeito a vós, a vossos
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filhos e a todos os que estão longe: a tantos
quantos Deus, o nosso Senhor, chamar"
(At z.3g). Nesse sentido, há promessa de

uma vida imersa no Espírito Santo para
os nossos filhos. Há promessas de bên-
çãos espirituais sem medidas para que
os nossos filhos desfrutem da presença
de Deus. É uma promessa divina, me-
diante o Espírito, para os nossos filhos!
Portanto, ore para que seu filho, sua filha,
receba o Batismo no Espírito Santo! É

uma promessa divina para a vida deles.

2. Família: Lugar onde os filhos
devem ser abençoados. A nossa família
deve ser o ambiente em que os nossos
filhos tenham experiências com Deus,
vivam as suas promessas e estabeleçam
uma vida de compromisso com o Senhor

Iesus. Dessa forma, ajudaremos muito
os nossos filhos se a nossa família cul-
tivar o culto doméstico, promovendo a

oração, o louvor e a leitura da Palavra
de Deus em nosso lar. Que em nossa
família, os nossos filhos tenham a

liberdade de expressarem suas lutas e

dificuldades para que se tornem temas
de nossa intercessão no lar (Dt 6.6-9).
A nossa família deve ser o lugar onde
nossos filhos sejam abençoados.

3. Pais que protegem seus filhos.
Os pais devem garantir um ambiente
na família em que os filhos se sintam
protegidos em cada etapa do desen-
volvimento, ou seja, quer na infân-
cia, na adolescência ou na juventude.
Nossas crianças devem ser protegidas
física, emocional e espiritualmente
(Mt Lg.t4). Nossos adolescentes devem
achar guarida em nosso lar para ex-
pressarem as suas demandas a fim de
que direcionemos a nossa atenção para
elas (Lc z.trt-4g). Nossos jovens devem
encontrar em nós palavras sábias, de
ânimo, guê os instruam diante de suas
lutas e tribulações. É tempo de nossa
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família ser um lugar em que a vida de
nossos filhos seja protegida dos ata-
ques do Maligno (Ef ó.ro-13). Quando
isso acontece, a proteção torna-se uma
bênção de Deus para eles.

SINOPSE III
Há promessas na Bíblia que
trazem consigo bênçãos espi-
rituais de Deus para os filhos.

CONCLUSÃO
A vontade do Altíssimo é que suas

bênçãos celestiais estejam sobre a

nossa casa, sobre a nossa família e

sobre o nosso relacionamento com os
nossos filhos. É verdade que não é fácit
formar os nossos filhos, mas também
é verdade que não estamos sozinhos
nessa difícil tarefa. Busquemos em Deus

a sabedoria que nos falta para saber
disciplinar de maneira equilibrada e,

ao mesmo tempo, abraçá-los quando
mais precisarem. Deus é zeloso pela
nossa família.

REVISAI\üDO O CONTEUDO

1. Como os filhos são qualificados no Salmo tz7?
Os filhos são apresentados como n'herança do Senhor" e "galardão" (Sl

r27 3).
2. O que pode promover um ambiente em que pais e filhos cresçarn iuntos
na fé em Cristo?
A parceria ern amor e a disciplina aplicada com sabedoria promoverão um
arnbiente em que pais e filhos crescerão iuntos na fé em Cristo.

3. Qual é uma das principais responsabilidades dos pais com os filhos?
Uma dessas maiores responsabilidades é a de cultivar o ensino da Palawa
de Deus na farnília.

4. Se por um lado deve ocorrer a disciplina, por outro deve ocorrer o quê?

Se por um lado deve ocorrer a disciplina; por outro, deve ocorrer o elogro, o

afago, a demonstração de carinho e afeto pelos filhos para que haja a devida
confiança e segurança no relacionamento farniliar.

5. Na famflia, o que os pais devem garantir para os seus filhos?
Os pais devem garantir um ambiente na família em que os filhos se sintam
protegidos ern cada etapa do desenvolvimento, oü seia, quer na infância, na
adolescência ou na iuventude.
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TExro ÁunEo
"Porque aos seus anjos dará
ordem a teu respeito, para te
guardarem em todos os teus

caminhos." (Sl gt.n)

Iü-ERDADE PRÁTICA
Deus promete sua divina

proteção a todos os que são fiéis
à suo Palavra.
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LEITURA EÍELICA EM CLASSE

nfésios 6.10 -17; Salmos 91.t-8

Efêsios6 eaespadadoEspírito,gueéapalavra
10 - No demaís, írmãos meus, fortalecei- de Deus,

-yos no Senhor e na força do seu poder. Salmo 9r
tl - Revestí-yos de toda a armadura de t - Aquele que habita no esconderijo
Deuqpara quepossoís estar fírmes contra do Altíssimo, à sombra do Onipotente
as astutas ciladas do diabo; descansard.

lrl- porquenãotemos quelutar contracarne z - Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o

e sangue, maq sim, contra os principados, meu ref úgio, a minha f ortaleza, e nele
contra as potestades, contra os príncipes das confiarei.
trevas deste século, contra as hostes espi- 3 - Porque ele te livraró do laço do pas-
rituais da maldade, nos lugares celestiais. sarinheiro e da peste perniciosa.

13 - Portanto, tomai toda a armadura 4 - Ele te cobrird com as suos penas, e

de Deus,para que possoís resistir no dia debaixo das suos osos estarás seguro; a

mau e, havendo feito tudo, ficar firmes. suc verdade é escudo e broquel.
14- Estai,pois,firmes,tendo cingidos os 5 Ndo temerás espanto notur-
yossos lombos com a verdade, e vestida no, nem seta que voe de dia,
a couraça da justiça, 6 nem peste que ande na escuri-
t5 - e calçados os pés na preparação do dão, nem mortandade que assole ao
evangelho da paz; meio-dia.
ró - tomando sobretudo o escudo da I - Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à

fé, com o qual podereis apagar todos os tua direita, mas tu não serás atingido.
dardos inflamados do maligno. I - Som ente com os teus olhos olharás e

rZ - Tomaitambém o capacete dasalvação verds a recompensa dos ímpios.

IS Hinos Sugeridos: o[F, 225,305 cla Harpa Cristã

PLANO DEAULA

1. II{IRODUçÃO
Professor(a), ffiuitos são os

crentes em nossos dias que temem
expulsar demônios, apavoram-se
diante de obras de feitiçaria, objetos
ligados ao ocultismo e afins. Ora-
mos para eu€, por meio dessa lição,
sua classe saia esclarecida, edificada
na Palavra e com a f.é avivada. Mo-
tive seus alunos a sempre buscarem

o Espírito Santo para seguirem rea-
lizando a comissão dada por Cristo,
revestidos de poder e munidos das
armas espirituais. Leia com a clas-
se a passagem de Lucas to.t7-zo,
na qual o próprio Iesus fortalece os
seus discípulos quanto à autorida-
de que lhes deu pelo seu poderoso
nome.
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2. APRESEI.ITAçÃO DA tIçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Cons-

cientizar acerca da batalha espiritu-
al do cristão e quais armas o Senhor
disponibiliza para a nossa proteção;
II) Ressaltar a onipotência de Deus
como base doutrinária para a pro-
teção divina; III) Compreender que
a infalível proteção do Altíssimo é
para os que se mantém fiéis em ín-
tima comunhão com Ele.

B) Motivação: A Palavra de Deus
nos mostra, e é preciso lembrar
constantemente, que a nossa luta
não é contra carne ou sangue. As-
sirn, as armas da nossa milícia não
podem ser carnais, mas poderosas
em Deus para destruir fortalezas
espirituais. O cristão, portanto, não
pode se portar como um mundaro,
que não tem a quem responder ou
recorrer diante das adversidades.
Assim, veremos que a proteção divi-
na não falha e prevalece sobre todos
os males para aquele que se mantém
fiel aos preceitos da sua Palavra.

C) Suges6o de Método: O tema
desta lição é tambérn um alerta para
que não nos esqueçamos da nature-
za de nossa batalha e de nosso ver-
dadeiro Inimigo. Por isso, proponha
uma reflexão sobre o tipo de ttarma"

indicada para combater diferentes
problemas. Por exemplo, pergunte se

tentariam matar uma barata com ora-
ção ou expulsar um demônio com in-
seticida. É com essa lógica que agimos
quando tentamos resolver as batalhas
de ordem natural espiritualizando ou
transferindo para Deus a responsa-
bilidade do que cabe a nós fazermos.
Assim como, quando tentamos lutar
com armas humanas contra inimi-

gos e batalhas espirituais. Por fim,
você pode deixar para a meditação a
passagem de z fimóteo 2.23-26 que
corrobora com essa reflexão.

3. coNcrusÃo DA LrçÃo
A) Aplicação: Esta lição fortalece

a fé e a segurança em nossos cora-
ções de que o nosso Deus Todo-Po-
deroso cuida de nós e nos protege
contra todos os males. Ainda que
Ele não nos impeça de enfrentâ-
-los, o Espírito Santo nos ajuda em
nossas fraquezas e nos disponibiliza
armas espirituais para vencer o Ad-
versário. Contudo, é necessário que
entendamos que tais bênçãos estão
disponíveis para aquele que o busca
e se mantém fiel à sua Palavra, isto
é, aquele que de fato tthabita no es-
conderijo do Altíssimo".

4. slrBsÍoto Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição gg,
p.41, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: t) O texto "A BATALHA
ESPIRITUAT DO CRISTÃO" ajuda-
râ a aprofundar o primeiro tópico,
explicando o contexto teológico das
expressões referentes ao reino satâ-
nico. z) o texto '(A PRoTEçao Do
DEUS ALTÍSSIMO", expande o se-
gundo tópico, detalhando a abran-
gência da proteção divina aos que
verdadeiramente são fiéis, habitan-
do em sua presença.
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COMENTARIO

rr{TRoDUçAO
Nesta lição, tomamos Efésios

6 e o Salmo 91 para estudar
a promessa de proteção que

Deus faz ao seu povo diante
das investidas do Maligno
contra as nossas vidas. As-
sim, ao longo das Escrituras,
o Inimigo que se apresenta
contra nós não é um ser huma-
no, mas um ser espiritual. Por isso,
a nossa batalha não é contra ttcarne e

sangue", mas contra Satanás e seus
demônios. Uma vez que estamos num
relacionamento verdadeiro com Deus,
por meio de seu Filho, não precisamos
temer o Maligtro, pois o Senhor nos
disponibiliza armas espirituais para
sermos vencedores em Cristo.

I PROTEçÃO ESPIRITUAL
COT{TRAO INIMIGO

1. Proteção contra o
maior Inimigo. Há uma
batalha espiritual em que
o cristão está diretamente
envolvido. Nesta batalha,

o Diabo é o nosso inimigo.
Para enfrentá-lo, a Bíblia

nos apresenta algumas dire-
trizes indispensáveis. O capítulo

6 da Epístola do apóstolo Paulo aos
Efésios revela alguns ensinamentos
muito importantes. Ele nos descreve
as hostes espirituais da maldade e, ao
mesmo tempo, quais armas o Senhor
Deus nos disponibiliza para a nossa
proteção (Ef 6.tz-t7). A nossa batalha
é espiritual.

Pa Ia vro- Ch ave

Proteção

AMPLIANDO O CONHECIMENTO

(íA ARIVIAIruRA DE DEUS.
Estamos participando de uma batalha

espiritual - todos os crentes se encontram
sujeitos aos ataques de Satanás, porque não
estão mais do lado do Inimigo. Portanto,
Paulo nos diz que devemos usar todas as
peças da armadura divina para resistirmos
a esses ataques e permanecermos firmes
em Deus. [...J Na vida cristã, lutamos contra
principados e potestades [...J. Para resis-
tirmos aos seus ataques, devemos sempre
depender de Deus e utilizar cada peça da
armadura que o Senhor nos dá. Paulo não
está apenas dando um conselho à Igreja de
Cristo em geral, mas a cada crente em par-
ticular." Amplie mais o seu conhecimento,
lendo Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal,
editada pela CPAD, pp.1655,56.
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2. Os inimigos espirituais em
Efésios. Em Efésios 6.to -r2, o após-
tolo Paulo nos mostra que os nossos
inimigos são espirituais. As expres-
sões que o apóstolo usa para esses
inimigos são principados, governos
do mal liderados pelos príncipes das
trevas; potestades, poderes malignos
que se levantam contra os servos de
Deus; príncipes das trevas deste século,
demônios que lideram outros demônios
e combatem à Igreja do Senhor |esus;
hostes espirituais da maldade, nos lugares
celestiaÍs, legiões de demônios prepa-
radas para destruir a vida espiritual
dos crentes, das igrejas e do ambiente
de adoração a Cristo. Satanás e seus
demônios desenvolvem estratégias
para tentar deter o avanço da Igreja
de Cristo.

3. As armas espirituais do crente.
Para enfrentar as poderosas hostes
espirituais da maldade, temos uma
armadura espiritual, providenciada
por Deus, descrita em Efésios 6.14-17.
Uma armadura constituída pelas se-
guintes armas espirituais: a) Verdade,

uma arma poderosa contra a mentira
do Diabo; b) couraça da justiça, uma
vestidura que protege o crente dos
golpes mortais das tentações do Ma-
ligno; c) a preparação do evangelho da
paz, o Evangelho de Cristo para que
o crente vença o Diabo como fesus o
venceu (Mt 4.t-to); d) o escudo da fé,
uma proteção do servo de Deus contra
os "dardos inflamados do Maligno";
e) capacete da salvação, uma convicção
profunda da salvação em Cristo; f)
espada do Espírito, uma poderosa arma
de ataque contra os ataques malignos
(r Tm 2.4). Essas armas espirituais nos
mostram que, trâ batalha em que nos
encontramos, não podemos lutar com
a nossa própria força.

SINOPSE I
Cientes de que a luta do cren-
te não ê contra carne ou san-
BU€, é preciso estar revestido
de toda armadura de Deus para
enfrentar as hostes espirituais
da maldade.

A BATALHA ESPIRITUAL
DO CRISTÃO
t'O apóstolo Paulo emprega sko-

tos para se referir ao reino satânico.
Ele especifica os principais agentes
no reino das trevas e conclui di-
zendo que eles forrnam tas hostes
espirituais da maldade' (Ef 6.\2).
Essa expressão refere-se aos tes-

píritos malignos', um termo pre-
sente no pensamento iudaico e no
Novo Testamento. Essas hostes são
comandantes do exército de Sata-
nás: principado, potestades e do-
minadores deste mundo tenebroso,
contra quem temos de lutar for-
talecidos no Senhor e na força do
seu poder e revestidos da armadura
completa de Deus (Ef 6.10,11).

A expressão tlugares celestiais'
ou tregiões celestiais' no presente
contexto nos chama atenção, pois
parece indicar o céu, o lugar onde
Cristo habita, a morada dos cren-
tes. No entanto, o apóstolo escre-
ve: (contra as hostes espirituais da
maldade, nos lugares celestiais',
termo que aparece cinco vezes ern

AUXÍLIO TEOLÓCTCO
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Efésios e em nenhum outro lugar
no Novo Testamento (t3,zo; 2.6i
3.1o; 6.tz). No mundo antigo, âs
pessoas acreditavam que o céu ti-
nha diferentes níveis ocupados por
uma diversidade de seres espiritu-
ais. No nível mais elevado, habita-
va Deus com os seres mais puros.
Ou seja, as tregiões celestiais' po-
dem significar onde Deus está ou
onde estão os poderes espirituais.
O sentido dessas palavras depende
do contexto em que elas aparecem"
(SOARES, Esequias; SOARES, Da-
niele. Batalha Espiritual: O Povo de
Deus e a Guerra Contra as Potesta-
des do Mal. Rio de laneiro: CPAD,
zor8, pp.S33h).

U - AMARAVILHOSA
PROTEçÃO DE DEUS

1. A proteção de quem se relaciona
com Deus. O Salmo 91 revela a proteção
divina para os que se relacionam com
Deus e andam em sua presença (v.r). É
um salmo que afirma que Deus oferece
descanso para a alma que se relaciona
com Ele. Dessa maneira, o nosso rela-
cionamento com Deus é de confiança
e, por isso, Ele nos livrará do perigo,
da insegurança e nos dará a proteção
(vv.z-4). Nos períodos de intensas bata-
thas espirituais, contar com a proteção
divina serve de consolo e segurança na
hora da provação.

2. Deus, o nosso refúgio e fortaleza.
No versículo 4 do Salmo 9t, duas ex-
pressões chamam a atenção. A primeira,
t'o laço do passarinheiro"; trata-se de
uma referência aos ardis do Maligno
para elaborar ciladas contra os servos de

Deus. O apóstolo Pedro nos lembra desse
perfil estratégico do Maligno ao escrever
que tto diabo, vosso adversário, anda em
derredor, bramando como leão, buscando
a quem possa tragar" (t Pe 5.8). Outra
expressão é ttpeste perniciosa"; que se

refere à proteção contra enfermidades
malignas que ceifam muitas vidas. A
bênção da ttCura de Divina" foi assunto
de uma lição neste trimestre e, por meio
de Iesus Cristo, ela continua disponível
a quem crer. Assim, mesrno passando
pelo ttlaço do passarinheiro" e pela
ttpeste perniciosat', temos em Deus o
nosso refúgio e a nossa fortaleza e, por
isso, não seremos abalados.

3. A Onipotência de Deus. O Salmo
91 apresenta Deus como o Onipotente,
aquEle que é o Todo-Poderoso. Essa é a
base doutrinária para a proteção divina
gü€, ao longo da Bíblia, é desenvolvida
e ensinada. A Onipotência de Deus,
representada na palavra ttAltíssimo"
(Sl 9r.r), revela-nos um Deus que nos
guarda, protege e livra-nos do mal (Sl
gL.7).No Livro do Profeta Isaías está
escrito gu€, desde o poente e ao nascente
do sol, o Espírito do Senhor arvorará a

sua bandeira contra o Inimigo (Is 5g.rg).
Nesse contexto, podemos ter segurança
em Deus de que nenhuma estratégia do
Maligno prevalecerá contra os que estão
guardados sob sua proteção.

SINOPSE II
Nenhum ardil do Malig-
no prevalecerá contra os que
estão guardados em Deus, à
sombra do esconderiio do Al-
tíssimo.
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AUXÍLIO DEVOCIONAL

A PRornçÃo oo
DEUSelfissrMo
ttEste Salmo proporciona segu-

rança aos filhos de Deus, aqueles
que se colocam sob a vontade e a
proteção do Onipotente e que dia-
riamente buscam habitar na sua
presença. Quanto mais arraigados
estivermos em Cristo e na sua Pa-
lavra, fazendo dEle a nossa vida e

a nossa habitação, tanto maior será
a nossa paz e o nosso livramento
em tempos de perigo (cf. U.8; Mt
23.37; lo t5.1-u).

Os quatro nomes de Deus vistos
neste Salmo descrevem diferentes
aspectos da sua proteção. (r) íAl-

tíssimot (tnr.1,9) demonstra que Ele
é maior do que qualquer ameaça ou
perigo que venhamos a enfrentar
(cf. Gn t4.t8,19); Q) 'Onipotente'
(v.r) destaca o seu poder para en-
frentar e destruir todo e qualquer
inimigo (cf. Êx 6.f); (f) (O Senhor'
(rn.2,9 ,t4i hb. IEOVÁ) garante ao

crente que a presença divina está
sempre com ele; e (4) tmeu Deus'
expressa a verdade de que Deus
torna-se íntiffio, achegado, daque-
les que nEle confiam.

Nenhum mal poderá suceder a

um crente fiel, a não ser com a per-
missão de Deus (cf. v\r. 7-1o). Isto
não significa que ele nunca terá con-
tratempos nem dificuldades (cf. Rm
8.35,36), mas, que enquanto fizer-
mos de Deus nosso Senhor e nosso
refúgio, tudo que acontecer contri-
buirá para nosso bem (ver Rm 8.28)"
(Bíblia de Eshrdo Pentecostal. Rio
de |aneiro: CPAD, 2oo2, p.883).

III PROMESSAS E PROTEçÃO
1. Os inimigos serão derrotados.

Ao longo da história, muitos inimigos
têm se levantado contra os planos de
Deus para sua lgreja. Contudo, há uma
promessa gloriosa, relacionada com a
doutrina das Últimas Coisas, ern que
todo império, potestade e força, gu€
operam para o mal, serão aniquilados.
O Senhor fesus colocará todos os ini-
migos debaixo de seus pés, inclusive o

último deles, a morte (t Co r5.24-26).
Por isso, tudo está sendo preparado
para a vitória final de nosso Deus,
cumprindo o que o Senhor fesus disse a

respeito da lgreja: as portas do Inferno
não prevalecerão contra ela (Mt t6.t8).

z. Segurança e vitória para os que
temem o Senhor. Hoje, em nossa vida
cristã, podemos esperar segurança e

vitória em Deus. Por isso, devemos orar
ao Senhor buscando proteção antes de
sair de casa para realizar as nossas ta-
refas, antes de resolver algum negócio,
antes de realizar alguma viagem (Sl

18.2). Naturalmente, devemos fazer a

nossa parte, sendo prudente em tudo,
tomando cuidado com a nossa segu-
rança, porém, compreendendo que ttse

o Senhor não guardar a cidade, em vão
vigia a sentinela" (Sl tzZ.l). O Senhor
nosso Deus cuida de seu povo.

3. A abrangência da proteção de Deus.

Deus é onipotente, tem todo o poder em
suas mãos; Deus é onipresente, não está
preso ao tempo nem ao espaço. Nesse

sentido, à luz dos textos que estudamos
nesta lição, Efésios 6 e Salmos 9t, Deus

é apresentado como aquEle que protege
o seu povo. Em muitas outras passagens

bíblicas, Ele é apresentado como aquEle
que domina sobre tudo e todos (S[ 33.6,9).
Por isso, a promessa de proteção divina
abrange a nossa vida e toda a nossa famí-
lia. Onde estivermos, a bênção protetora
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de Deus se fará presente (Sl 46.r-5). Ele

é poderoso para fazet cessar as guerras,
desfazer as contendas e trazer calmaria
à nossa vida (Sl 33.ro-12).

SINOPSE III
Pela onipotência divina, o ini-
migo de nossas almas será
derrotado e as portas do Infer-
no iamais prevalecerão contra
a lgreja do Senhor.

CONCLUSÃO
Em Deus podemos desfrutar de

proteção e segurança. Sabemos que a
nossa vida cristã não é livre de ataques
malignos. Contudo, temos um Deus que

é o nosso protetor e podemos experi-
mentar o seu refúgio e sua fortale za. O

seu Filho, nosso Senhor Iesus Cristo, nos
esconde em sua presença e nos protege
de todo mal. Assim, na força do Espírito
Santo, e vestidos com a armadura espi-
ritual, podemos resistir às investidas e

ciladas do Maligno. O Deus de Iacó é o

nosso escudo e refúgio. Nele, estamos
seguros e protegidos.

REVISAI{DO O CONTEUDO

1. O que o apóstolo Paulo nos apresenta no capítulo 6 de Efésios?
Ele nos descreve as hostes espirituais da maldade e, ao mesmo ternpo, quais
armas o Senhor Deus nos disponibiliza para a nossa proteção (Ef 6 .tz-17).

z. Cite pelo menos três expressões que identificam os nossos inimigos es-
pirituais em Efésios 6.
As expressões que o apóstolo usa para esses inimigos são ttprincipados";

potestades; príncipes das trevas deste século; e hostes espirituais da mal-
dade, nos lugares celestiais.

3. O que o Salmo 91 revela?
Revela a proteção divina para os que se relacionam com Deus e andam em
sua presença (v.r)

4. Qual é a base doutrinária para a proteção divina que o Salmo 91 apre-
senta?
O Salmo 9t apresenta Deus como o Onipotente, aquEle que é o Tdo-Pode-
roso.

5. Como Deus é apresentado à luz dos textos bíblicos de Efésios 6 e Salmo
91 conforme estudados nesta lição?
Deus é apresentado como aquEle que protege o seu povo.
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TExro Áunno
"Por isso, vos digo: não andeis

cuidadosos quanto à yosso vida,
pelo que haveis de comer ou pelo
que haveis de beber; nem quanto
co voss o corpo, pelo que haveis

de vestir." (Mt 6.25a)

VERDADE PRÁTICA
O Senhor Jesus, o nosso

amigo fiel, preenche todas os

nossos necessidades físicas,
emo cionais e espirituais.

Segunda - Mt 6.25
A bênção de se entregar e

descansar em Deus

Terça - tPe 5.7
Lançando nossa ansiedade sobre
Deus porque Ele cuida de nós

Quarta-1Tm6.8
Contentando-se com o Senhor
nosso Deus

Quinta-rTs5.z3
Cuidando de todas as esferas do
nosso ser

Sexta - Mt 6.34
As preocupações e inquietações
marcam o nosso tempo

Sábado - Êx 33.15; At t.4,5
A provisão da presença do Espírito
em nossas vidas

LEITURA DIÁRIA
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LEITURA BIBLICA EM CLASSE

Mateus 6.25-31
Mateus 6 z8-E,quantoaovestuário,porqueandais
25 - Por Íssq vos digo: não andeis cuida- solícitos? Olhaiparaos líríos do campo,como

dosos quanto à vosso vida,pelo quehaveis eles crescem;não trabalhaffi,nemfíam.
de comer oupelo quehaveís debeber;nem 29 - E euvos digo que nem mesmo Solo-
quanto oo yoss o corpo, pelo que haveis de mão, em toda a sua glória, se vestiu como
vestir. Nôo é avída mais do que o manti- qualquer deles.
mento,e o corpo,mais do que avestimenta? 30 - Pois, se Deus assím veste a erva do
z6 - Olhai para as aves do céu, que não campo, que hoje existe e amanha é lançada
semeiam, nem segam, nem ajuntam em no forno, não vos ves tirá muito mais a
celeiros;e yosso Pai celestial as alimenta. vós,homens de pequena fé?
Ndo tendesvósmuitomaisvalordoqueelas? 3r - Nôo andeís,pois,inquietos,dizendo:
2Z - E qual de vós poderd, com todos os Que comeremos ou que beberemos ou com

seus cuidados, acrescentar um côvado à que nos vestiremos?
suo estatura?

IS Hinos Sugeridos: 58, 61 , 46T cla Harpa Cristã

PLANODEAULA

1. II{IRODUçÃO
Neste momento muitos irmãos

enfrentam árduas batalhas e entra-
rão em sua aula necessitando recor-
dar da preciosa promessa de Iesus
acerca de seu cuidado e provisão
integral ao ser humano. Portanto,
esteja preparado(a) tanto no âmbi-
to racional, estudando a lição, mas
também na esfera espiritual, inter-
cedendo ao Pai Celestial por cada
aluno e suas necessidades.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Cons-

cientizar de que o Senhor provê as
necessidades básicas de seus filhos;
II) Enfatizar que o Senhor |esus é a
solução para o mal da ansiedade que
assola o mundo; III) Explicar a pro-
visão divina no âmbito espiritual.

B) Motirnção: O transtorno de
ansiedade foi considerado pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS),

uma epidemia crescente, sobretudo,
no Brasil. Nós, como cristãos, temos
a resposta para essa, assim como
para tantas outras mazelas huma-
nas: Iesus Cristo.

C) Sugestão de Método: Há um
imenso poder no testernunho. Por
isso, sugerimos que você (ou um ir-
mão convidado) conte uma erperiên-
cia sobre o milagre da provisão divi-
na quando, humanamente, faltavam
todos os recursos. Certamente, você
e sua classe serão muito edificados
e recordarão de inúmeras situações
nas quais também experimentaram
essa promessa divina ganhar vida
nos momentos mais dramáticos.
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3. CoNCLUSÃO DA rrçÃO
A) Aplicação: Em meio a um ce-

nário mundial caótico e incerto que
afeta de maneira brutal a saúde
mental da populaÇão, em Cristo nós
encontramos paz pela certeza de que
Ele continuará a suprir, em glória,
todas as nossas necessidades, sejam
físicas, emocionais ou espirituais.
Basta perseverarmos nEle e na sua
Palavra, sujeitando todas as áreas de
nossas vidas ao seu senhorio.

4. suBsÍnro Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €r-

trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p.4!, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: r) O texto "A PROVIOÊI{CIA
D[VINA", localizado após o primeiro
tópico, reforça a bondade do Cria-
dor sobre toda a criação, presente
no ensino de Iesus em Mateus 6; z)
O tCXtO ..NÃO A}.IDEIS AT'ISIOSOS,,,

localizado após o segundo tópico,
traz uma Palavra de conforto para
os momentos de aflição, aos quais
todos estamos sujeitos.

COMENTARIO

INTRODUçAO
Nesta lição, estudaremos a promessa

de provisão para o crente em suas neces-
sidades. Sabemos que a Bíblia revela que

o ser humano é composto de corpo, alma
e espírito. Por isso, podemos afirmar que

ele tem necessidades físicas, emocionais
e espirituais. À luz de Mateus 6, perce-
bemos a importância que o nosso
Senhor dá a todas as esferas
da natureza humana. Por
isso, nesta lição, estudaremos
acerca das instruções como
promessas que o Senhor dá
a respeito das inquietações e

preocupações da vida.

I - A PROVISÃO DAS NECESSI-
DADES BÁSICÂS

L Não fiqueis ansiosos! No Sermão
do Monte, capítulo 6 do Evangelho de

Mateus, o Senhor Iesus ensina sobre as

esmolas, â oração, o jejum, dentre outros

temas. Ele ensinou aos discípulos a res-
peito de não viverem de maneira ansiosa
e preocupada com as necessidades básicas

da vida, pois o Deus que provê para todos
os animais e os vegetais, cuida também
das necessidades básicas, emocionais e

espirituais do ser humano. Por isso, nosso

Senhor afirmou: ttPor isso, vos digo:
não andeis cuidadosos quanto à

vossa vida, pelo que haveis de

comer ou pelo que haveis de

beber; nem quanto ao vosso

corpo, pelo que haveis de
vestir" (Mt 6.25a).

2. Provisão do alimento
diário. No versículo z6,Iesus

faz referência às ttaves do céu"
que não semeiam, nem segam, nem
fazem estoque de comida, mas o Pai
Celestial provê seu alimento diário. Essa

belíssima imagem bíblica nos lembra
de que se Deus olha para os animais,
uma categoria inferior ao ser humano,

Palavra-Chave

Provisôo
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Assim como o corpo, â alma
deve ser cuidada, preservada
de maneira irrepreensível.
A forma como lidamos com
nós mesmos transborda
para a forma como agimos
com os outros."

IT

temos a certe za de que Ele olha, cuida
e se relaciona com as pessoas. Dessa
maneira, Ele sabe que não vivemos sem
o alimento diário para nutrir o nosso
corpo. Ainda assim, mesmo a respeito
da necessidade mais básica da vida,
devemos aprender a confiar em Deus
e não ser dominados pela ansiedade
(r Pe 5.7).

3. Provisão da vestimenta. Da mes-
ma forma, nos versículos z8 € 3o, o
Senhor fesus f.az uma referência aos
lírios dos campos, que não comprâffi,
nem produzem suas roupas, mas o Pai
Celestial os veste de maneira bela. Em
relação ao ser hurnano, Deus interage
de uma maneira muito pessoal com
ele de modo que também lhe provê
as vestimentas. A respeito dessa ne-
cessidade básica humana, devemos
aprender a confiar em Deus e não nos
deixar dominar pela ansiedade. Tanto
o alimento diário quanto a vestimenta
do corpo, Deus sabe de que necessita-
mos deles e, por isso, devemos fazer a
nossa parte (z ts 3.10,11), mas jamais
permitir que a inquietação e a ansie-
dade dominem os nossos corações no
processo de buscar o que comer e o que

vestir (r Tm 6.8).

SINOPSE I
O Senhor provê as necessidades
básicas de toda a Criação, so-
bretudo do ser humano em sua
tricotomia.

A PROVIOÊXCN DTVINA
ttDeus não somente preserya o

mundo que Ele criou, como também
provê as necessidades de suas cria-
turas. Quando Deus criou o mundo,
criou também as estações (Gn 1.14)

e proveu o alimento aos seres hu-
manos e aos animais (Gn 1.29,30).
Depois de o Dilúvio destruir a terra,
Deus renovou a promessa de provi-
são com essas palawas: íEnquanto

a terra durar, sementeira e sega, e
frio e calor, e verão e inverno, € dia
e noite não cessarão' (Gn 8.22).

Vários dos Salmos dão testemu-
nho da bondade de Deus em suprir
o necessário a todas as suas criatu-
ras (Sl rc4;r45). O mesmo Deus que

revelou a Ió o seu poder de criar e

de sustentar (Ió 38 -4r)" (Bíblia de
Esttrdo Pentecoshl. Rio de laneiro:
CPAD, zoog,p.to5).

N - A PROVISAO DAS NECES-
SIDADES EIVIOCIONAIS

t. Somos seres integrais. A Palavra
de Deus revela que somos corpo, mas
também alma (t Ts 5.23). Nesse sentido,
além das necessidades físicas, temos
necessidades emocionais. Portanto,

ATJXÍLIO TEALOGICO
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somos seres inteiros. Assim sendo, o
que se passa na alma reflete no corpo.
Ela é a esfera responsável pelas emoções

e pelos sentimentos. EIa se entristece,
sente afeto, se alegra (Mc 14.34; Ct t.7;
SI 86.4). Por isso, a mordomia da alma
é indispensável para o nosso bem-estar
completo. Assim como o corpo, â alma
deve ser cuidada, preservada de maneira
irrepreensível (t Ts 5.T). A forma como
lidamos com nós mesmos transborda
para a forma como agimos com os outros.

2. A ansiedade no mundo. As Pa-
lavras de Iesus em Mateus 6 são bem
atuais. Ele trata das preocupações e

inquietudes das pessoas no processo de
decisões. O nosso Senhor nos alerta para
o fato de a ansiedade poder nos preju-
dicar. De acordo com os dados da OPAS
(Organização Pan-Americana de Saúde),

o Transtorno de Ansiedade, bem como
outros transtornos mentais, atinge cerca
de 3oo milhões de pessoas no mundo.
O Brasil lidera o rankinq mundial de
ansiedade, pois ela afeta cerca de 18,6

milhões de pessoas, conforme dados da
OPAS. Esses dados mostram um pouco
da ausência de paz no mundo e como
as inquietações estão bem presentes na
vida das pessoas (Mt 6A4).

3. A solução para a ansiedade. A
nossa solução sempre está em |esus.
Não há enfermidade que Ele não pos-
sa curar, mesmo as emocionais (Mt
t2.15). Ao longo do Novo Testamento,
o apóstolo Paulo nos ensina a cuidar
do que pensamos (Fp 4.8,9); a guar-
dar o nosso coração e sentimentos de
toda inquietação (Fp 4.6,7); a lançar a

nossa ansiedade em Deus e descansar
nEle (r Pe 5.6,7).Assim, pela Palavra
de Deus sabemos que as enfermidades
emocionais podem trazer prejuízos
grandes para a nossa vida. Por isso, a

Bíblia nos alerta a respeito do cuidado
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que devemos ter com a nossa alma.
O nosso Deus nos assegura a vitória
também sobre a ansiedade (Sl SS .22).

SINOPSE II
A ansiedade é um mal global
na atualidade. Entretanto, as-
sim como nas enfermidades de
ordem física, através de fesus e
da sua Palavra, também pode-
mos obter a vitória sobre ela.

NÃO ANDEIS AI{SIoSoS
t'|esus não está dizendo que é

errado o cristão tomar providências
para suprir suas futuras necessi-
dades materiais (cf . zCo tz.t4;lTm
5.8). O que Ele realmente reprova
aqui é a ansiedade ou a preocupa-

ção angustiosa da pessoa, revelan-
do sua falta de fé no cuidado e no
amor paternais de Deus (Ez 34.t2;
r Pe 5.7).

As palawas destes versículos
contêm a promessa de Deus a todos
os seus filhos nesta era de aflições
e incertezas.

Deus prometeu tomar as provi-
dências para nosso alimento, ves-
tuário e demais necessidades. Não
precisamos preocupar-nos nesse
sentido, mas fazer a nossa parte, vi-
ver para Deus e deixá-lo reinar em
nossa vida (v.33), certos de assumir a
plena responsabilidade por uma vida

AUXÍLIO DEVOCIONAL
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totalmente entrEIrre a Ele (r Pe j.l;
Fp 4.6)". (Bíblia de Estudo Pente-
costal. RI: CPAD, zN9, p.l3;g7)

III - A PROVISÃO DAS NECE§-
SIDADES ESPIRITUAIS

1. Necessidade de salvação. Além de
ser corpo e alma, o ser humano também
é espírito. Por isso, temos necessidades
espirituais. A maior delas é a salvação.
Essa necessidade foi causada pelo pecado

devido a queda dos nossos primeiros
pais (Rm 5.Lz). Essa necessidade não é
apenas de um indivíduo, mas de toda a
humanidade que carece de salvação (Rm

3.23). Assim, tudo o que o Senhor |esus
fez na Cruz do Calvário providenciou
a salvação e preencheu a necessidade
espiritual do ser humano (Io 3.16-18).

2. lrtrecessidade da presença e direção
de Deus. Outra necessidade espiritual de
que o ser humano tem é da presença e
da direção de Deus na vida. A cada dia
que passa, precisamos buscar a presença
de Deus mediante a oração para fazer
a sua vontade em nossa vida (Êx 33.L5;
At L.4,5). Alérn dessa preciosa presetrÇâ,
precisamos também da direção divina
em nossa jornada. De tempos em tem-
pos, precisarnos tomar decisões, fazer
escolhas e agir. Por isso, não podemos
fazer nada sem a direção divina. Para
isso, nós temos o Espírito Santo, o nosso
Ajudador, e a Palavra de Deus corno
bússola. O Espírito Santo nos ilumina
no entendimento das Escrituras e, por
isso, nos guia em tudo (Rm 8.14). Ele
preenche essa necessidade espiritual.

3. Necessitados do Espírito Santo.
A direção do Espírito é indispensável,
mais fundamental ainda é a presença
do próprio Espírito em nós. Iâ dizia o

salmista: ttNão retires de mim o teu
Espírito Santo" (Sl 51.rr). Para cumprir
a sua missão na Terra, o Senhor Iesus
foi ungido pelo Espírito Santo (At 10.38).

Da mesma forma ocorre conosco, pois
só o Espírito Santo pode convencer o
homem do pecado, da justiça e do juízo

0o 16.8); só o Espírito Santo pode nos
capacitar para evangelizar de maneira
efícaz (At 1.8); e até as nossas inter-
cessões não serão bem-sucedidas sern
a ação poderosa do Espírito Santo (Rm
8.26). Sem essa obra, a Igreja não pode
avançar. O Espírito Santo provê a nossa
necessidade espiritual.

SNrcPSE III
Como seres tricotôrnicos, além
das necessiddes físicas e ern(,-
cionais, tamtÉm tenps as ca-
rêrrcias espirituaisr ôs quais por
meio do Espírito Santo, o Se-
nhor também nos provê.

coNcrusÃo
O nosso Deus, por meio de seu

Filho, Iesus Cristo, provê todas as
nossas necessidades, quer de natureza
física, quer emocional ou espiritual,
pois Deus nos trata como pessoas
inteiras. Dessa maneira, somos con-
vidados a colocar cada área de nosso
ser em plena dependência de Deus.
De fato, não deixaremos de enfrentar
desafios, de tomar decisões arriscadas.
Contudo, podemos descansar em Deus
e, mediante a presença e direção do
Espírito, experimentar um período de
plenitude em sua presença.
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REVISANIDO O CONTEUDO

1. A que o Senhor fesus se refere em Mateus 6.26?
Iesus faz referência às t'aves do céu" que não semeiam, nem segam, nem
fazem estoque de comida, mas o Pai Celestial provê seu alimento diário.

2. Aquais referências o Senhor fesus faz em Mateus 6.28 e 3o?
O Senhor |esus faz uma referência aos lírios dos campos, que não comprâr,
nem produzem suas roupas, mas o Pai Celestial os veste de rnaneira bela.

3. O que a Palavra de Deus revela a respeito do que somos?
A Palavra de Deus revela que somos corpo, mas tarnbém alma (1 Ts 5,23).

4. Em quem está a solução para a ansiedade?
A nossa solução sempre está em |esus. Não há enfermidade que Ele não
possa curar, mesmo as emocionais (Mt rz.r5).

5. Qual é a maior necessidade do ser humano?
A maior delas é a salvação.

\''" i't l 
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LEITURAS PARA APROFUNDAR

Vivendo Provérbios
Quanto mais meditarmos nas
Escrituras, mais óleo aplicareínos
à nossa engrerlagem diária- Os

trinta e um capítulos do livro de

Provérbios estão cheios de cápsulas
cle verdade, muitas na forrna de uma
breve nráxima, que nos ajudarn a
encarar e até superar as dificuldades
da vida.

A Igreja Pós-Quarentena
Este livro serve como um consultor
pessoal útil para ajudar pastores e

líderes a prepararem as igrejas para
o mundo pós-quarentena, além de

identificarerrr oportunidades-chave
para suas congregações, tais como:

l\laneiras novas e melhores de

liderar a igreja reunida e etc.
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TEXTO AUREO

"Eu sou a porta; se alguém entrar
por mim, salvar-se-á, e entrará,

e sairá, e achará pastagens. O

ladrão não vem senão a roubar,
a matar e a destruir; euvim para
que tenhamvida e a tenham com

abundôncia." $o rc.g]o)

VERDADE PRATICA
O Senh or Jesus tem uma

promessa de vida abundante
para quem se relaciona com Ele

de maneíra plena.

Segunda - fo to.to
O Senhor lesus ó a fonte da vída
abunclante

Terça-zCo5.t7
Em Iesus tudo se íaz novo em nossa
vida

Quarta - At t63t
Â vida abundants em Cristo abrange
nossa família

Quinta - 1 Ts 5,r6i Pv t7.zz
A alegria como çaraç.terística da
vida abundante

§exta - r Ts 5.18; Et 5.zo; Cl l.r7
A gratidão como çaracterística da
vida abundante

§ábado - r Ts 5,rgi r Ts 5.r7
Vida no Espírtto e vida de oração
corno aspectos da vicla abundante

TEITURA DIARIA
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LEITURA BIBLICA EM CLASSE

Ioão to.7-t8
7 -Tornou,pois,lesusadizer-lhes:Emver- 13 - Ora, o mercenário foge, porque é

dadevos digo gue eu sou a porta das ovelhas. mercenário e não tem cuidado das ovelhas.

8 - Todos quantos vieram antes de mim l4 - Eu sou o bom Pastor, e conheço as mí-
são ladrões e salteadores, mas as ovelhas nhas ovelhas, e das minhas sou conhecído.
não os ouvÍram. tj - Assim como oPaime conhece amim,
g - Eu sou a porta; se alguém entrar por também eu conheço o Pai e dou a minha
mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e vida pelas ovelhas.
achará pastagens. ró - Ainda tenho outras ovelhas que não
to - O ladrão não vem senão a roubar, são deste aprisco; também me convém
a matar e a destruir; eu vim para que agregar estas, e elas ouvirão a minha
tenhamvida e a tenham com abundância. voz, e haverd um rebanho e um Pastor.
tl - Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor rZ - Por Íssq o Pai me ama, porque dou a
dá a sua vida pelas ovelhas. minha vida para tornar a tomá-la.
tz - Mas o mercenário, que não é pastor, rB - Nínguém ma tira de mim, mas eu de

de quem não são as ovelhas,vê vir o lobo, mim mesmo a dou; tenho poder para a
e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as dar e poder para tornar a tomá-la. Esse

arrebata e dispersa. mandamento recebi de meu Pai.

IS Hinos Sr:gericlos: 73, 486, 568 da Harpa Cristã

PLANODEAULA

1. II{IRODUçÃO
Muitas pessoas vivem um contex-

to de vida completamente contrário à
promessa de vida abundante que Iesus
prometeu conforme lemos em |oão to.
Nosso Senhor é a porta por onde suas
ovelhas passam. Ele é o Bom Pastor
que cuida delas. Por isso, quem está
em Cristo encontra verdadeiramente
a üda abundante que Ele prometeu.
Nesta lição, veremos que o nosso Se-
nhor é a fonte dessa vida abundante
e que, mediante um relacionamento
profundo com |esus, desfrutaremos
da verdadeira vida que Ele promete.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Obietivos da ti$o: I) Apresen-

tar o Senhor Iesus como a fonte da
üda abundante; II) Conceituar e ex-
plicar a Vida Abundante; III) Elencar
o que identifica a Vida Abundante.

B) Motivação: Diferentemente
da vida que o Mundo promete como
ilusão, a Vida Abundante que o Se-
nhor )esus nos promete tem a ver
com alegria, com a disposição de
cultivar a gratidão pelo que Deus
faz, experimentar uma vida cheia
do Espírito de Deus por meio de
sua presença mediante uma vida de
oração. É uma vida de profundidade
com Deus por meio de )esus.

C) Sugestão de Método: Inicie o
segundo tópico da aula, perguntan-
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do à classe o que pensa a respeito
dos indicativos de uma vida confor-
tável. Ouça as respostas e, de acordo
com a sua possibilidade, registre-as
conforme eles vão se expressando.
Em seguida, faça a exposição do se-
gundo tópico. Ao final da exposição
do segundo tópico, retome as res-
postas dos alunos que foram regis-
tradas. A partir delas, faça uma re-
flexão à luz da exposição do segundo
tópico, esclarecendo o que significa
a verdadeira üda abundante que |e-
sus promete.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: a vida que Iesus

promete é vida de verdade. Ela não
é um escapismo da realidade, mas
uma dádiva para quem desenvolve
um relacionamento vivo com Iesus
pode experimentar em quaisquer
circunstâncias.

4. SIJBSÍDIO AO PROFESSOR

A) Revista Ensinador Cristão.
VaIe a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, êD-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 99,
p.42, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: t) O texto ((FELICIDADE

PLENA" corrobora com o conteúdo
do tópico 2, desmistificando a ideia
equivocada de que o seryo de Deus
não pode ser feliz ou viver em ale-
gria; z) o texto ((A PLENITUDE DA
VIDA EM DEUS" expande o terceiro
tópico, demonstrando que o fruto da
vida abundante no Senhor, além de
ser notório é também contagiante.

COMENTARIO

rr{TRoDUçÃO
Nesta lição, estudaremos a

promessa da vida abundante
prometida pelo Senhor |esus,
conforme Ioão 10. A vida
com Cristo se contrasta
diretamente com a vida
sem Ele. Quando estamos
em Cristo, tudo o que ansia-
mos e desejamos tem outros
fundamentos. A vida abundante
em Cristo preenche lacunas gue, até
então, nem imaginávamos que pode-
riam ser preenchidas. Por isso, a vida
abundante é uma promessa que começa
e termina em lesus, pois só mediante
um relacionamento pessoal com Ele é
possível desfrutar dessa vida.

I - IESUS, A FOI{TE DE VIDA
ABITNDAI{TE

1. A fonte de verdadeira
vida. O Evangelho de foão,
no capítulo 10, apresenta o
Senhor |esus como o ttBom

Pastor". Esse Pastor se re-
laciona com suas ovelhas,

as protege, se dirigindo à

frente delas, no caminho, para
livrá-las do perigo (vv.3 ,4).Além

dessa imagem de pastor, |oão 10 tam-
bém apresenta fesus como a Porta das
Ovelhas (v.7). Essa porta simboliza o

caminho de salvação espiritual, em que
um relacionamento pessoal e eterno com
Deus se torna possível e, tudo o que a

Pcrlcr vros-CItove

Vída
abundante
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ovelha necessita, será encontrado em
Deus. Por isso, o nosso Senhor )esus
aparece nesse texto como a fonte da
verdadeira vida. Quando o encontramos,
podemos viver de verdade, fazendo o
bem para glória de Deus.

2. Afonte de vida abundante. Nos
versículos 8-ro de Ioão to, nosso Se-
nhor faz um contraste entre Ele, que é

a portâ, € os outros que vieram antes
dEle, identificados como ttladrões e

salteadores" que apenas trazem roubo,
morte e destruição; nosso Senhor, pelo
contrário, veio trazer vida no lugar da
morte e vida com abundância (v.lo).
Aqui, podemos fazer um contraste entre
o agir de Deus e a ação de Satanás e seus

demônios. O Diabo, nosso Adversário,
busca destruir a nossa vida, o plano de

Deus para nós; Deus, por intermédio
de seu Filho, nos devolveu a vida, nos
amou, salvou, perdoou, apagou os
nossos pecados e nos deu a dignidade

de salvos em Cristo. Isso é a verdadeira
vida que só Deus, mediante sua graça
por meio de Cristo, pode nos dar.

3. A fonte de amor. No versículo tt,
o Senhor lesus menciona novamente
a imagem do ttBom Pastor" que deu
a sua vida pelas ovelhas que, além de
proteger e cuidar, Ele as conhece bem;
e as ovelhas também o conhecem (v.t4).

Nosso Senhor afirma que, da mesma
forma que Ele é conhecido do Pai,
conhece profundamente suas ovelhas
e entregou sua vida por elas. Por isso,
ninguém pode tirar as suas ovelhas
de suas mãos, pois Ele zela por elas. A
relação com suas ovelhas é baseada no
amor que pode ser testemunhado no
relacionamento de nosso Senhor com
a Santíssima Trindade (rnr.r5,t7). Dessa

forma, o Senhor fesus é a fonte de amor
entre o Bom Pastor e suas ovelhas. Ele
é a nossa fonte transbordante de vida
verdadeira e abundante.

"to.u EU SOU O BOM PASTOR. (r) Esta
metáfora (isto é, uma imagem sirnbólica)
ilustra o cuidado carinhoso e devoto para
com seus seguidores. Ele está constante-
mente olhando para eles com o intuito de
orientá-los e mantê-los longe do mal. (z) A
característica distinta que Cristo tem como
Supremo Pastor é sua disposição de morrer
por suas ovelhas. Sua morte na cruz resgata e

salva espiritualmente aqueles que optam por
segui-lo [...J. (3) [...J Os verdadeiros líderes
espirituais se importam com suas ovelhas
(isto é, as pessoas que eles conduzem ou
influenciam)" Amplie mais o seu conheci-
mento, lendo o Bíblia de Estudo Pentecostal
Edição Global, editada pela CPAD, .p.1824.

ê-

AMPLIANDO O CONHECIMENTO
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SINOPSE I
fesus é a fonte da verdadeira
vida, da vida abundante e de
amor.

II - AVIDAABUNDAhITE
1. O conceito de vida abundante.

Mediante o relacionamento que esta-
belecemos com Deus por meio de fesus,
o nosso Pastor, podemos comentar a

respeito do que significa a "vida abun-
dante", mencionada pelo nosso Senhor
em Ioão to.lo. Sabendo que o ser humano
tem necessidades físicas, emocionais
e espirituais, podemos afirmar que a

vida abundante prometida pelo nosso
Senhor preenche também as esferas do
corpo, da alma e do espírito. Trata-se
de uma nova vida integral em Cristo
em que tudo se faz novo e se torna em
autêntica novidade de vida (z Co 5.r7).

2. Avida abundante também in-
fluencia a família. No episódio bíblico, na
ocasião da libertação de Paulo e Silas da
prisão, o carcereiro, apavorado, perguntou
a Paulo o que podia fazer para ser salvo. De

modo que o apostolo Paulo respondeu: ttCrê

no Senhor Iesus Cristo e serás salvo, tu e
a tua casa" (At 16.31).A salvação em Cristo
não se aplicaria apenas ao carcereiro mas,

de maneira abrangente, a toda a sua casa.

E não se resumiria apenas ao livramento
físico de uma punição do Estado, mas a
um novo tipo de vida para o carcereiro e

toda sua família. Assim, aprendemos que

a vida abundante, prometida por |esus,
abrange os nossos familiares.

3. Diversas bênçãos provenientes da
vida abundante. Quando passamos a ter
um relacionamento pleno com Cristo, e,

por isso, desenvolvemos a vida abun-
dante, passamos a desfrutar de copiosas
bênçãos, dentre as quais podemos desta-
car: apaz em Deus e a tranquilidade nas

decisões, pois trata-se de uma realidade
prometida pelas Escrituras para quem
tem uma vida abundante (Io t4.27; Rm
S.t); a prática do amor (Io r3.3 4J5); a vida
em unidade (Sl tll; Gl 5.r3-t5); o cultivo
da esperança (Rm 5.5); a perseverança na
paciência (Lc 2t.tg; Rm 5.4).Tudo isso
são bênçãos de uma vida abundante em
Cristo Iesus que contrasta com a vida
vazía de sentido de outrora.

SINOPSE II
A vida abundante, prometida
por fesus, preenche as esferas
do corpo, da alma e do espírito
do ser humano.

FETICIDADE PLENA
tt[...J Viver de modo inteligente,

saudável e para a glória de Deus é

um aprendizado diário. Assim como
Salomão vivemos várias estações em
nossa üda e não podemos despÍezaÍ
nenhuma delas. Cada uma é única,
e somos responsáveis por torná-las
especiais; por isso, meu último con-
selho é para que você virn cada dia
como se fosse o seu último. Não tenha
medo de ser fehz, de sorrir, de viver.
Temos um Deus que ama a vida, mas
muitos crentes parecem ter medo da

AUXÍLIO DEVOCIONAL
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felicidade e acreditam que o crente
autêntico tem que estar sempre si-
sudo, enfrentando uma dificuldade.
Se tudo vai bem, acham logo que tem
algo errado. Tenho consciência de que

vivemos numa sociedade hedonish,
onde as pessoas estão obcecadas pelo
pÍazer. Todos querem ser felizes a

qualquer custo, mas onde encontrar
a tão sonhada e falada felicidade?"
(BLTENO, Telma. Igreja Saudável
Educando para urna Vida Plena. Rio

de Ianeiro: CPAD, zotg, p.u9).

III O QUE IDENTIFICAAVIDA
ABUNDAI§TE

1. A alegria do Senhor. No Novo
Testamento, o apóstolo Paulo escreveu
aos tessalonicenses, exortando: ttRego-

zijai-vos sempre" (1 Ts 5.t6). No Antigo
Testamento, Neemias disse: ttAalegria do

Senhor é a vossa força" (Ne 8.1o). Logo, a
alegria faz parte da identidade de quem
se relaciona com Deus e vive uma vida
abundante; é uma virtude citada pelo
apóstolo Paulo em Gálatas (Gl 5.22).Em
Provérbios, o sábio diz que a alegria é
ttum bom remédio" (trv t7.22). Essa vir-
tude mostra que estamos bem, em paz e
cheios de vigor. Isso é vida abundante!

2. Gratidão por tudo. A gratidão é

uma virtude cristã que revela humildade
e, ao mesmo tempo, dependência total
de Deus acerca de tudo o que acontece
em nossas vidas. Na vida abundante,
no lugar de murmurar ou reclamar das

coisas, aprendemos a dar graças por
tudo o que Deus tem feito de bom por
nós: "Em tudo dai graÇâs, porque esta é
a vontade de Deus em Cristo Iesus para
convosco" (r Ts 5.18). Assim, a virtude
da gratidão é plenamente coerente com

a vida abundante, pois, em Deus, nos
sentimos satisfeitos e plenos. Demos
sempre graças em tudo (Ef 5.2o; Cl 3.r7)!

3. Vida no Espírito, vida de oração. Na

vida abundante, o Espírito Santo preenche

o crente. A Bíblia diz que para viver no
Espírito, devemos estar inclinados às

coisas do Espírito (Rm 8.5-rr). Então,
é preciso ser cheio do Espírito e andar
nEle para termos a vida plena. Iamais
podemos extinguir o Espírito (t Ts 5.t9).
Um elemento indispensável para quem
vive no Espírito é o cultivo de uma vida
de oração. Mais uma vezo apóstolo Paulo
nos exorta: ttOrai sem cessar" (r Ts 5.tT).
Em todo o tempo, precisamos reconhecer

QUe, na rotina da nossa vida, devemos
ter sempre uma ocasião para orar, quer
em casa, quer no trabalho, ao acordar
ou ao se deitar; o apóstolo continua a nos
exortar: ttPerseverai em oração" (Cl,4.2).

SINOPSE III
O que identifica a vida abundan-
te são a alegria do SenhoÍ, â gta-
tidão e a vida cheia do Espírito.

A PTENITUDE DAVIDA
EM DEUS
ttTodos nós, como humanos,

compartilhamos um desejo uni-
versal de serrnos completos, para
curtir a plenitude de realização do
nosso destino planejado por Deus.

[...J Você pode ser solteiro ou
casado, jovem ou velho. Pode ter

AUXÍLIO DEVOCIONAL
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sofrido abuso inimaginável ou vivi-
do uma vida encantadora. Pode ter
um Ph.D. ou ter abandonado o En-
sino Médio. Não importa a sua ba-
gagem ou conhecimento, sabemos,
pelo menos, uma coisa sobre você.
Cada momento do dia você está se

movendo de ou em direção à pessoa
que Deus planejou que se tornasse.

[...] Quando você atingir o nível
de saúde e plenitude que estamos
descrevendo, começarâ a se sentir,
singularmente, bem consigo mes-
mo. Não o tipo de bem que é egoísta,
mas o tipo de bem que faz de você
um ser humano positivo, generoso e

atencioso. Não apenas vai levá-lo a

se sentir bem, mas a ser bom. Você
vai se pegar q(pressando todo tipo
de amor e simpatia natural e fluente
pelos outros. E será tão contagiante
que sua comunidade inteira de ami-

gos e familiares - até mesmo des-
conhecidos que encontrar - notará
sua vida se movendo em direção a
uma alegria pessoal e amor altru-
ísta" (WARREN, Neil Clarck; PAR-
ROT[, Les. A Vida dos seus Sorüos.
Rio de laneiro: CPAD, pp.14,15).

CONCLUSÃO
O Senhor |esus é a fonte da vida abun-

dante, pois Ele mesmo nos prometeu.
Essa promessa está disponível a cada
crente que desenvolve um relacionamento
pessoal com nosso Senhor. Nesse rela-
cionamento, a nossa família é abençoada,
podemos desfrutar de copiosas bênçãos,
além de andarmos em alegria, e gratidão
em Espírito. A vida abundante em Cristo
é a nova vida que Ele prometeu para os
que creem nEle como Salvador e Senhor.

REVISAI§DO O CONTEÚDO

1. Como Ioão 10 apresenta o Senhor Iesus?
O Evangelho de ]oão, tro capítulo 10, apresenta o Senhor Jesus como o "Bom
Pastor".

2. Quem é a fonte da vida abundante?
O Nosso Senhor )esus.

3. O que acontece quando passamos a ter um relacionamento pleno com Cristo?

Quando passamos a ter um pleno relacionamento com Cristo passamos a

desfrutar de copiosas bênçãos: a paz em Deus e a tranquilidade nas decisões

0ot4.z7; Rm 5.1); a práticar do amor (Io 13.34,1il; avida em unidade (SI tll;
GI 5.13-t5); o cultivo da esperança (Rm 5â; a perseverança na paciência (Lc
2t.tg; Rm 5.4).

4. O que a virtude da alegria mostra?
Essa virtude mostra que estamos bem, €ffi paz e cheios de vigor.

5. De acordo com a lição, o que a virtude da gratidão revela?
A gratidão é uma virtude cristã que revela humildade e, ao mesmo tempo,
dependência total de Deus acerca de tudo o que acontece em nossas vidas.
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AS PROMESSAS DE DEUS
sÃo INFAT,ÍvEIs

TElmo Áunno
"Deus não é homem, para que

minta; nem filho de homeffi,
para que se arrependa;

porventura, diria ele e não
o faria? Ou falaria e não o
confirmaria? " (Nm z3 tg)

VERDADE PRATICA
As promessas de Deus sôo

infalíveis porque Deus e sua
Palavra sempre cumprem um

propósito.
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE

Salmos 102.25-27;2 Pedro 3.8-13

Salmo to2
25 - Desde a antiguidade fundaste a

terra; e os céus são obra das tuas mãos.
z6 - Eles perecerão, mas tu permanecerás;

todos eles, como uma veste, envelhece-
rão; como roupa os mudarás, e fícarão
mudados.
27 - Mas tu és o mesmo, € os teus anos
nunca terão Íim.

z Pedro 3
8 - Mas , amados, não ignoreis uma coisa:

que um día para o Senhor é como mil
anos, e mil anos, como um dia.

9 - O Senhor não retarda a sua promessa,

ainda gue alguns a têm por tardia; mas é

longônimo para convosco, não querendo

que alguns se percaffi, senão que todos
venham a arrepender- se.

10 - Mas o Dia do Senhor virá como o

ladrão de noite, no qual os céus passarão

com grande estrondo, € os elementos,
ardendo, se desfarão, e a terra e as obras
que nela há se queimarão.
11 - Havendo, pois, de perecer todas
estas coisas, que pessoas yos convém ser
em santo trato e piedade,
rz - aguardando e apressando-vos para
a vinda do Día de Deus, em que os céus,
em fogo, se desfarão, e os elementos,
ardendo, se fundírão?
t3 - Mas nós, segundo a sua promessa,
aguardamos novos céus e nova terra, em
que habita a justiça.

IS Hinos Sugeridos: 1o7 , Lz6, r93 da Harpa Cristã

PLANO DEAULA

1. INIRODUçÃO
Ao longo deste trimestr€, estu-

damos sobre as Promessas de Deus.
O nosso estudo mostrou que Deus é
Onipotente, Onisciente, Onipresente.
É nesta natuÍeza, em que seus atri-
butos são manifestados, eu€ suas
promessas estão fundamentadas. Por
isso, nesta última lição, estudaremos
a respeito da infalibilidade das pro-
messas de Deus. A infalibilidade di-
üna da promessa está fundamentada
na infalibilidade de Deus. Assim, Deus
não pode violar a própria natuÍez;t e,

como consequência, a BÍblia o revela
como um ser zeloso, verdadeiro e fiel.
O nosso Deus não falha!

2. APRESET{TAçÃO DA trçÃO
A) Obietivos da tiSo: I) Apresen-

tar a doutrina bíblica da infalibilidade
de Deus; II) Explicar o aparente para-
doxo a respeito de ttDeus não mente
nem se arrepende"; il) Afirmar que
as promessas de Deus são infalíveis.

B) Motirnção: A Bíblia revela o
nosso Deus como um ser absoluto,
infalível e imutável. Por isso, tudo o
que Ele diz não pode falhar. Todo o
seu proieto é glorioso, pois Ele habita
a eternidade, sua dimensão de ternpo
é completamente distinta da nossa.
Com base nessa realidade bíblica é
que a promessa de Deus está funda-
mentada. Por isso, ela não falha.
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C) Suges6o de Método: Inicie a

aula desta semana fazendo uma re-
visão de tudo o que vimos ao longo
deste 40 trimestre de estudos bíbli-
cos. Relembre as principais promes-
sas estudadas, os assuntos que você
percebeu que foi bem valorizado na
classe. Peça aos alunos para falarem
a respeito do que eles mais gostaram
ao longo do trimestre. Em seguida,
faça a introdução desta lição, es-
clarecendo que tudo o que vimos ao
longo do trimestre como preciosas
promessas de Deus está fundamen-
tado na natureza infalível do eterno
e gracioso Deus Pai.

3. coNcrusÃo DA rlçÃo
A) AplicaÉo: Quem tem a sua

esperança ancorada nas promessas
de Deus Íaz uma caminhada segura,
sabendo que nada neste mundo é ca-
paz de roubar de nós o que Deus pro-
meteu. Nas promessas de Deus er-

guemos a nossa motivação na vida e
caminhamos rumo à Cidade Celestial.

4. suBsÍnto Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista que
traz reportagens, artigos, entrevistas
e subsídios de apoio à Lições Bíblicas

Adultos. Na edição 99, p.42, você en-
contrará um subsídio especial para
esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará audlios que
darão suporte na preparação de sua
aula: 1) O texto ((DEUS É FIEL" traz
uma palavra de refrigério e confian-
ça na infalibilidade das promessas de
Deus, mesmo em meio às adversida-
des; z) O texto ((A BASE DA ESPE-
RANçA DO CREI\I[E", por meio das
Escrituras, demonstra a confiabili-
dade que podemos ter em Deus de-
vido à sua natureza e caráter essen-
cialmente fiéis e infalíveis.

COMENTARIO

INTRODUçÃO
A Bíblia revela atributos ex-

clusivos de Deus: sua onipo-
tência, onipresença, onisciên-
cia, €, o que enfatizaremos
nesta lição, sua imutabilidade.
Por isso, EIe não falha em
suas santas promessas, tanto
no Antigo quanto no Novo Tes-
tamento. A infalibilidade de Deus
em suas promessas é um tema de grande
valor que fortalece a nossa vida espiritual e

aprofunda o nosso relacionamento com Ele.

I DEUS É NTAT,ÍWI
1. A infalibilidade de Deus. O Sal-

mo toz revela a autoridade de Deus,

exemplificada pelo seu governo
sobre a Criação (v.25). Contudo,

o salmista f.az o contraste
entre Deus e sua Criação;
o que há na Criação um
dia passará, envelhecerá e

mudará, mas o Criador não
muda, EIe permanece para

sempre (v.26). A imutabilidade
de Deus revela que Ele é infalível

(v.27). Por isso eu€, na Bíblia, não há
uma só referência que mostre que
Deus falhou em seus planos, palavras
e promessas. Ele é absoluto, infalível
e imutável.

2. Uma promessa infalível. Em 2
Pedro 3, vemos que o apóstolo Pedro

Palavra-Chave

lnfalibílídade
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Ele não esquece nenhuma
de suas promessâs, porque
é zeloso para cumprir o que
prometeu. Portanto, a Bíblia,
a Palavra de Deus, é a fonte
de promessas infalíveis [...],"

TI

AUXÍLIO DEVOCIONAL

tern o propósito de responder à igreja a

respeito da suposta demora do retorno
do Senhor fesus. Ele explica que o tempo
de Deus é diferente do nosso, pois Ele
é o Criador e nós somos as criaturas
(v.8). O motivo de o Senhor ainda não
retornar para nos buscar nada tem a ver
com alguma falha em sua promessa,
mas por sua longanimidade e bondade,
pois não deseja que o ser humano se
perca (v.9). Ele é paciente. Mas haverá
um momento em que o Senhor voltará,
surpreenderá a muitos e transformará
todas as coisas (vv.to-t3). A promessa
de sua vinda é infalível.

3. A Palavra infalível de Deus. Ao
longo da Bíblia, vemos que Deus cumpre
suas promessas, conforme lemos em
Reis: "Bendito seja o Senhor, que deu
repouso ao seu povo de Israel, segundo
tudo o que disse; nem uma só palavra
caiu de todas as suas boas palavras que
falou pelo ministério de Moisés, seu
servo" (r Rs 8.56). Esse texto confirma
a infalibilidade de Deus em cumprir
suas preciosas promessas. Ele não es-
quece nenhuma delas, porque é zeloso
para cumprir o que prometeu (lr t.tz).
Portanto, a Bíblia, a Palavra de Deus,
é a fonte de promessas infalíveis para
as nossas vidas.

SINOPSE I
As promessas de Deus são in-
falíveis porque o nosso Deus
não falha.

DEUS É TTEL!
ttTalvez você esteja enfrentan-

do águas profundas e duras pro-
vações em sua vida. Se este for o
caso, caro amigo leitor, busque a

Deus e confie em suas promessas.
Uma tranquilidade e paz sobre-
naturais estão ao seu alcance ern
qualquer situação. Elas são suas, é

só apropriar-se delas. Entregue-se
a Deus e às suas promessas e

confie verdadeiramente nEle e

essa paz será sua. Ele lhe dará for-
ças. Deus é fiel!

Nunca se esqueça de que nos-
so Deus cumpre suas promessas.
Números 23.19 afirma: íDeus não é
homem, para que minta; nem filho
de hom€f,, para que se arrependa;
porventura, diria ele e não o faria?
Ou falaria e não o confirmaria?'
Antes de rnorrer, |osué, já em ida-
de avançada, declarou: 3E eis aqui
eu vou, hoje, pelo caminho de toda
a terra; e vós bem sabeis, com todo
o vosso coração e com toda a vos-
sa alma que nem uma só palavra
caiu de todas as boas palavras que
falou de vós o Senhor, vosso Deus;
todas vos sobrevieram, nem delas
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caiu uma só palavra' (ls zl .r4; veja
também 21.45). Tempos depois,
Salomão proclamou: (Bendito seja
o Senhor, que deu repouso ao seu
povo de Israel, segundo tudo o que
disse; nem uma só palavra caiu de
todas as suas boas palavras que fa-
lou pelo ministério de Moisés, seu
servo' (r Rs 8.56). Verdadeiramen-
tê, Deus é fiel". (RHODES, Ron. O
Livro Completo das Promessas
Bíblicas. Rio de Ianeiro: CPAD,
2012, P.13)

II DEUS TVÃO MENTE NEM SE
ARREPENDE

1. Deus não mente nem se arre-
pende. Em Números lemos que Deus
ttnão mente" nem ttse arrepende" (Nm
23.L9). Ao longo do capítuLo 23, há um
contexto que reforça a verdade de que o
Altíssimo não mente nem se arrepende.
Por ocasião da tentativa de Balaque em
f.azer com que Balaão amaldiçoasse o

povo de Israel, lemos gu€, ao intro-
duzir a mensagem da Palavra de Deus
que não agradaria a Balaqu€, o profeta
Balaão enfati zou que Ele não mente
nem se arrepende para, em seguida,
arrematar: ttEis que recebi mandado de

abençoar; pois ele tem abençoado, e eu
não o posso revogar" (Nm 23.20). Assim,
Balaão não podia f.azer o que Deus não
havia decretado.

2. Deus se arrependeu? Em Gênesis
6 lemos que Noé construiu uma arca
para a salvação dele, de sua família e

dos animais por causa da destruição
que viria devido a grande corrupção e

violência da sociedade de sua época (Gn

63,t4; r Pe j.zo). Entretanto, esse mesmo

texto diz que Deus havia ttse arrepen-
dido" de ter feito o ser humano, pois
ttpesou-lhe o coração" ao contemplar o

caminho de corrupção e violência que
a humanidade decidiu trilhar. Assim,
poderíamos nos perguntar: Afinal de
contas, Deus se arrepende?

3. Uma aparente contradição. Em
Números lemos que Deus não ttse arre-
pende" (Nm 23.19), em Gênesis, que Ele
ttse arrependeu" (Gn 6.6). Contudo, em
Gênesis 6, o ttarrependimento" nada tem
a ver com algo que Ele tenha feito de
errado, ou alterado um plano original,
mas sim com o que a humanidade fez
com o plano e o propósito que o Senhor
havia delineado para ela desde sempre.

Iuntamente com a expressão ttarrepen-

dimento", a expressão ttpesou-lhe em
seu coraçã o" tÍaz a conotação humana
aplicada a Deus para reforçar a ideia do
quanto Ele se entristeceu com a escolha
que o ser humano fez. Na Teologia, da-
mos o nome a esse fenômeno presente
nas Escrituras de ttantropopatismo", ou
seja, a forma que o autor sagrado usa
para atribuir características humanas
a Deus, tro sentido de que a mensagem
fosse mais bem compreendida pelo
leitor do texto sagrado. Em Gênesis 6,
a falha não estava em Deus, mas no ser
humano; o ttarrependimento" de Deus
não era em relação ao seu plano criador,
mas ao ato rebelde do ser humano.

SINOPSE II
O nosso Deus não mente nem
se arrepende, pois nEle não há
sombra de variação.

94 r.rçôrs sÍslrcas . PRoI'ESSoR OUTUBRO . NOVEMBRO . DEZEMBRO zozl*



Em Gênesis 6, a falha não
estava em Deus, mas no ser
humano; o tarrependimento'

de Deus não era em relação
ao seu plano criaclor, mas ao
ato rebelde do ser humano.t'

TT

A BASE DA ESPERAT.IçA
DO CRENTE
ttDeus nunca falha; nunca he-

sita; nunca muda. Por sua própria
natureza, Ele é fiel e leal às suas
promessas e alianças. Mesmo as-
sim, esse atributo de fidelidade de
Deus não exclui a possibilidade de
Ele alterar seus planos ou inten-
ções sob determinadas circunstân-
cias. Por exemplo, Deus realmente
rnuda, às vezes, seus planos no to-
cante ao juízo, em resposta às ora-
ções intercessórias do seu povo fiel
(ver Êx 3z.1trt4) ou como resultado
do arrependimento de um povo iní-
quo (In 3.r -1c14.2)" .

O alicerce da esperança do cren-
te procede da natureza de Deus, de

Iesus Cristo e da Palavra de Deus.
As Escrituras revelam corno Deus
sempre foi fiel, no passado, ao seu
povo. O Salmo 22, por exemplo,
revela a luta de Davi numa situ-
ação pessoal crítica, que ameaça
a sua vida. Todavia, ao meditar

nos feitos de Deus no passado ele
confia que Deus o livrará: tEm Ti
confiaram nossos pais; cofiaram
e tu os livrastes' (v.4). O poder
maravilhoso que o Deus Criador iá
manifestou em favor do seu povo
está exemplificado no êxodo, na
conquista de Canaã, nos rnilagres
de Iesus e dos apóstolos, e em ca-
sos semelhantes, os quais edificam
a nossa confiança no Senhor como
nosso Ajudador" (Bíbtia de Estudo
Pentecostal. Rio de laneiro: CPAD,
zoog, pp. 269, 841).

ru - AS INFALÍWTS
PROMESSAS DE DEUS

1. Um plano glorioso. A queda do ser
humano não pegou Deus de surpresa.
Pelo contrário, havia um plano delineado
por Ele desde o início, conforme lemos
em Apocalipse: ttE adoraram-na todos
os que habitam sobre a terra, esses cujos
nomes não estão escritos no livro da
vida do Cordeiro que foi morto desde
a fundação do mundo" (Ap 13.8). Um
plano glorioso que, segundo o conselho
da sua vontade (Ef t.tt,tz), já havia sido
planejado por meio de |esus, o nosso
Salvador (Io L.r-4).Assim, o mistério
da salvação foi revelado como promessa
infalível de Deus (Gn j.15; lo 3.t6).

2. Aeternidade. |untamente com o
seu plano de salvação, Deus promete a
vida eterna (t Io 2.24,25). Isso mostra
que não fomos criados para a queda,
para a rebelião contra Deus e, conse-
quente, a finitude. Fomos criados para,
eternamente, andar e viver na presença
de Deus. Dessa formâ, o Senhor ]esus
é o garantidor da eternidade que um

AUXÍLIO TEOLOGICO
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dia experimentaremos por ocasião de
sua vinda e transformação do nosso
corpo corruptível em um incorruptível,
celestial (r Co t5.54).

3. Esperança forjada na promess:l
infalível de Deus. Ao longo dos séculos, o

ser humano busca uma maior expectativa
de vida. Ele a tem buscado no suporte dos

avanços da Medicina, dos novos recursos
científicos e tecnológicos à disposição da

hurnanidade. Mas o envelhecirnento e
a morte são realidades vivenciadas pelo
homem, inexoravelmente. Contudo,
os que têm a sua esperança forjada na
promessa infalível de Deus sabem que
nada nesse mundo pode enfraquecer a

alegria da salvação que desfrutamos em
Cristo |esus. Compreendemos que a vida
é um dom de Deus (Rm 6.23) e que, por
isso, de maneira grata e alegre, tomamos
a caminhada com Deus até chegar o dia
em que o conheceremos como Ele nos
conhece (1 Co 13.12).

SINOPSE III
A nossa esp€rança está forFaa
rul infalibilidad€ da prorrnssa
de Deus.

CONCTUSAO
Concluímos mais um trimestre

estudando a respeito das promessas
infalíveis de Deus. Aqui, temos a opor-
tunidade de renovar a nossa esperança
no Senhor, sabendo que podemos fazer a

nossa caminhada com Cristo de maneira
confiante e segura, pois o nosso Deus
é fiel para cumprir as suas infalíveis
promessas. Confiemos em Deus e na
força do seu poder!

REVISA}IDO O CONTE{JDO

1. O que o Salmo to2 revela?
O Salmo to2 rwela a autoridade de Deus, exeÍnpbficada pelo seu gtruerno
sobre a Cnação (v.zj).
2. O que lernos no Liwo de Números, segundo a lição?
Em Números lernos gue Deus i\rão mente" nem t'se arrepnde" (Nm z1.tg').

3. O que tem a ver o ttarrependimento" ern Gênesis 6?

Em ffinesis 6, ü 6tarreperrdirneúo" nada tem aveÍ corn algo gue Deus tenha Íerw
de errado, ou altsado uÍn plano origínal, rnas sim com o gue ahrumaniÃadefez
com o plano e o profisiw gue o Senhor hilnadelineado para ela desde sempre.

4. De acordo com a lição, como o mistério da salvação foi revelado?
O mistérlro da salvafio Íoi rsrelado como prornessÍr ínfalível de Deus (Gn

3.r5; Io 3.t6l..

5. O que os que têm a sua esperança forjada na promessa infalível de Deus
sabem?
Os que têm a sua esperançã fariada na prornessa inÍalívet de Deus sabem
que nada nesse mundo pode enkaquecer aalegnada salva$o gue desfru-
tarnos em Cústa |esus,
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"QUANDO EU VASCLILHO MEU ARQUIVO PARA

APRIMORÂR-ME, t OI.IVO A DEUS QLIANDO OBSERyO

RE"TROSPECTIVW E VEJO O QUE FICOU PARA

TRÁs. cLARo euE os FRLrros vÊN{ DAmÃo DE DEus.

EU FUr E SOU APENAS UM PEQUENO rNS

,\NTCNIC CILBERTC

O pastor Antonio Gilberto da Silva (07 I 061 1927 - 30 I A7 I 2018)

foi um dos maiores nomes da teologia pentecostal no Brasil.

Ele destacou-se como educador, jornalista, teólogo, autor de

best-sellers e articulista, e como uma referência na área de

Escola Dominical e de Teologia Pentecostal no país.

Ao longo de sua vida ministeria-l, ele escreveu inúmeras

anotaçóes e estudos que, embora náo tenham sido elaborad.as

com o objetivo de virem a se torner uma Bíblia de Estu-

do, sáo numerosas o suÊciente para enriquecer a leitura

e o esrudo de todos aqueles que queriam se aprofundar no

entendimento do texto sagrado.

De posse deste vasto conteúdo, coube à CPAD fazer o mabalho

de coleta, catalogaçáo, sistematizaSo para que o leitor possa ter

acesso ao entendimento que o pastor Antonio Gilberto tinha

ecrcÍc;- de cada versículo ou essunto lido na Palavra de Deus.

Saiba
mais
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